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"Um homem nada faria se, para principiar a fazer 
as coisas, esperasse até fazê-las com tal perfeição 

que ninguém lhes acharia defeito." 

Cardeal Newman 
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A quinta edição desta obra deve-se à contínua e ininterrupta ativi­
dade no sistema pedagógico, acrescida de alguns subsídip~ que têm mui­
to a ver cpm as experiências obtidas com os universitários, cujo propósito 
é facilitar a aprendizagem na vida acadêmica. As edições anteriores es­
gotaram-se em curto prazo; por isso, gostaríamos de agradecer a todos 
os que, direta ou indiretamente, contribuíram para seu êxito. 

Nesta edição, totalmente revisada, procuramos melhorar ainda mais 
o conteúdo e a forma de apresentação, a fim de continuar acompanhan­
do o desenvolvimento da área, bem como trazer o que há de mais atual 
para os estudantes e pesquisadores, sempre correlacionando o conteúdo 
da obra com o entendimento dos leitores. Sendo assim, foram feitas várias 
inserções nos capítulos, que tornaram o texto mais completo e didático, 
fornecendo uma visão integrada da MetodologÚÍ Científica e da Pesquisa. 

Este livro é o resultado de uma longa experiênCia no campo teórico e 
prático das disciplinas de Metodologia Científica e de Métodos e Técni­
cas de Pesquisa. Um dos propósitos fundamentais que norteou a elabo­
ração 11desta obra foi o desconhecimento, por grande parte dos alunos, 
das noções básicas de Metodologia. Essa situação tomava difícil a com­
preensão de certas relações básicas da Metodologia com outras discipli­
nas afins e com as próprias unidades do conteúdo programático, como 
ciência e conhecimento científico, métodos específicos, hipóteses e variá­
veis, conceitos e defirúções, entre outras. 

Outro propósito é mostrar aos educandos a importância e os princi­
pais fundamentos da elaboração do projeto de pesquisa e a sua aplica­
ção no campo prático, levando em consideração também a composição 
do trabalho científico. Assim, este livro destina-se a auxiliar na elaboração 

\ ,. 
f 
( 

( 

( 

( 

( 

(. 

( 

( 

( 

( 

f 
( 

( 

{ 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

t 
(._ 

( 

t 
( 

l 
t 
( 

t 
l 
L-



r------· 
) FUNDAMENTOS DE METODOLOGIA --------- --·----- ·····-------·--=~~~ 

) 

} 

) 

}I 

} 

) 

) 

» 
} 

} 

) 

} 

) 

) 

) 

} 

) 
) 
) 

y 
} 

} 

} 

) 

} 

) 

) 

} 

) 

) 

) 

de todos os tipos de trabalhos, desde os de conclusão de curso, mesmo os 
de curta duração, até os de doutorado. 

A expe1iência mostra que todos os anos, em várias faculdades, inú­
meros estudantes iniciam cursos básicos que, em sua maioria, têm a 
Metcdologia como disciplilla básica. Muitos desses jovens acabam so-
frendo, nos bancos universitários, as conseqüências do despreparo, víti­
mas de um sistema educacional falho e um tanto confuso. Esse&jovens, 
até então habituados apenas aos fatos e às idéias ligados ao mundo de 
sensações do dia-a-dia, quando passam a conviver com a sociedade acadê­
mica, são tomados por uma diversificação sensitiva devido ao súbito 
ingresso no cenário acadêmico·. 

Percebe-se, muitas vezes, a ansiedade de que são tomados por não 
disporem de meios que lhes permitam seguir o raciocínio exposto nas 
aulas, discussões e em trabalhos científicos; muitos até com dificulda­
des de assimilar as informações que recebem por meio da leitura obriga­
tória ou pela aplicação dos procedimentos didáticos. 

Considerando a importância da dis_ciplina e a falta de informações a 
respeito dos procedimentos metodológicos, este livro preocupa-se com 
conceitos básicos objetivando a eficiência nos estudos específicos. A elabora-
ção desta obra esmerou-se em tomar o mais simples possível os conceitos, a 
fim de auxiliar o estudante e o pesquisador a tomar conhecimento, com 
facilidade, dos fundamentos da Metodologia Científica e da Pesquisa, 
assegurando o entendimento da disciplina e sua aplicação. 

Odília Fac h in 
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Este livro pretende auxiliar o estudante especificamente na área de meto­
dologia científica. Foi elaborado com o intuito de ensinar tun pouco de teoria 
aliada à prática, mostrando o valor do emprego dos procedimentos metodoló­
gicos destinados a qualquer atividade profissional A intenção não é esgotar o 
assunto, mas conduzir o educando à compreensão da metodologia científica 
na vida acadêmica e seu' aproveitamento nos aspectos ocupacionais. 

Tanto os estudantes dos mais variados cursos de graduação e pós-gra­
duação como os pesquisadores necessitam do acompanhamento da meto­
dologia científica e de seus princípios básicos. 

Este liwo é próprio para a iniciação da pesquisa científica, para o desenvol­
\'Ímento de monografias, dissertações e teses e, sobretudo, para a qualificação 
dos pesquisadores, de mo.do a tornarem-se novos cientistas. Apresenta uma 
visão sistematizada da obra nesta área específica, usando uma linguagem sim­
ples e acessível, pois foi redigido tendo em vista as necessidades dos educan­
dos, levando em consideração a profunda experiência didática e de pesquisa 
da autora neste ramo do saber. Além disso, as demonstrações da utilização dos 
métodos apreendidos são realizadas rapidamente, mostrando-se eficazes na 
prática. Serve também como guia didático aos educadores universitários, pro-

~ 

movendo o estudo e a pesquisa científica em rúvel interdisciplinar. 

A obra compreende 11 capítulos, distribuídos em uma seqüência racional 
e lógica. 

O Capítulo 1 mostra que, por meio de levantamentos-literários, a humani­

dade lentamente reuniu vastos conhecimentos com o passar do tempo. A ne­
cessidade da busca de conhecer forçou o ser humano, desde os primórdios, 
a observar seu habitat. 

Com base em e:x-periências da vida cotidiana, os conhecimentos surgiram 
como necessidades básicas e foram, tradicionalmente, classificados em co-
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nhecimento e~púico, teológico, filosófico e científico, e cada um conduz a 
:.rrn tipo de apropriação que o homem faz da realidade existencial. 

A ciência, por sua vez, como forma especial de conhecimento da realida­
de, conduz sempre a novas descobertas. Como busca sistemática de conhe-
cimentos, revisa teorias fundamentais das experiências do passado, refor­
::mlando-as cada vez mais e possibilitando, assim, uma constante renovação. 
Seguindo essa ordem de raciocínio, as palavras que se relacionam no }iroces­
g) do conhecer são o sujeito e o objeto. O sujeito desempenha papel ativo no 
:drocesso do conhecimento; e o objeto, por sua vez, é modelado pelo sujeito. 

O Capítulo 2 aborda a importância dos métodos, que são procedimentos 
i:mpre...'Cinclíveis para o desempenho dos estudos científicos. O progresso nas 
ciências, de modo geral, foi possível devido à aplicação do método científico, 
o mais poderoso processo da vida intelectual do homem, sem o qual todos os 
EStudos se perderiam em noções de senso comum, ou se limitariam ao mun­
do das imagens, da percepção superficial e pouco expressiva. 

Embora seja uma garantia de objetividade e objetivação do conheci.rnen­
w cientifico, o método não resulta de mero instrumento de aplicabilidade pa­
ra os objetos de estudo. Sua escolha deve ser criteriosa, e as pesquisas ou as 
ciências devem traçru· seu próprio método ou escolher o de maior importân­
cia dentro de um determinado contexto para a abordagem sistemática e ló­
gica da realidade. O método e sua correta aplicabilidade constituem um 
meio para se chegar aos conhecimentos. 

Ternos duas classes de métodos: os racionais, que fazem parte da estru­
tura do raciocínio indutivo e dedutivo, e os denominados discretos, que for­
mam uma cadeia de métodos, como o histórico, comparativo, experimental, 
estatístico, entre outros, aplicados na desenvoltura de cada pesquisa em 
particular. 

O Capítulo 3 foi dedicado à hipótese, à origem das hipóteses, sua elabora­
ção e sua testagem. A partir da observação de um problema e da posse dos 
conhecimentos da área específica de estudo, fundamentam-se as hipóteses, 
que servem como diretrizes para a pesquisa científica. A hipótese está liga­
da ao problema da pesquisa e correlacionada às variáveis de estudo. Assim, 
estabelece-se uma união entre a teoria e a realidade científica e sua vin­
culação entre o sistema de referência e a investigação. No decorrer da pes­
quisa, desde o início das hipóteses até as concessões, as hipóteses passam a 

_} z:cs: - .EI! •. m.. " = 
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reunir-se em sistemas cada vez mais amplos e coerentes, entrelaçando-se com 
as prutes finais do estudo. 

O Capítulo 4 diz respeito'às variáveis. Entende-se que elas são produto de 
qualquer natureza e que podem variar conforme as condições de estudo. São 
classificadas quanto ao gênero e espécie de categoria, que, por sua vez, obe­
dece a subdivisões. Na pesquisa, as variáveis se con·elacionam em dois rúveis: 
o conceitual e o empúico. Suas técnicas de mensuração também são feitas 
com a fonnação de índice de intervalo, razão de avaliação de indicadores 
norrúnal, ordinal etc., para ~ua testagem. 

O Capítulo 5 trata das definições e dos conceitos, temas de suma iinpor­
tância para a compreensão da ciência. Os conceitos são abstrações racionais 

· orimdas de impressões sensoriais de percepção e se expressam de fom1a a 
apresentar algo que desempenha uma simbolização lógica. O mérito de se 
conceituar vem da eficácia no entendimento das pesquisas, pois elas mos­
tram efeitos desejados a partir de uma conceituação bem trabalhada. Para 
as ciências, conceitos e definições deve~ ser expr~ssos de maneira que pos­
sam ser entendidos por todos os leitores, e não apenas por aqueles radica­
dos na área específica. 

A extensão e a compreensão dos vocábulos são essenciais para o enten­
dimento do conhecimento científico. A extensão diz respeito ao domínio da 
aplicabilidade de urna palavra, fonnando um conjunto que é designado pelo 
vocábulo. Quanto à compreensão de uma palavra, significa entender as par-
ticularidades do vocábulo. Ambas são express~~ medidas em graus. · 

O Capítulo 6 acentua a importância de um projeto de pesquisa. Mostra 
um plano q.ue coloca de fmma racional as idéias quêdevem ser coordenadâs 
sobre a elaboração de uma pesquisa. Partir da escolha do asslUlto, caminhar 
pelo levantamento do problema e sua delimitação, até chegar às hipóteses. e 
variáveis são etapas que devem ser percorridas. O planejamento do projeto 
leva a um segundo momento da pesquisa científica. O projeto traz segurança 
e orientação. O sucesso de um proveitoso trabalho de cunho científico está 
na maneira segura e coerente de se elaborar e seguir o projeto de estudo. 

O Capítulo 7 destina-se à pesquisa bibliográfica. É uma atividade intelec­
tual que pennite ao pesquisador o levantamento das obras de seu intere~sP. 
As informações poderão ser adquiridas por fontes primárias ou secundári .. L .. 

ou, ainda, por intermédio de material disposto no computador. Seja qual for l' 
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fonte, é um procedimento que exige do pesquisador os métodos racionais de 
forma reflexiva e sistemática. Tal pesquisa pode ser realizada independente­
mente ou como suporte para o desenvolvimento de outros tipos de pesqui­
sas. Contudo, deve-se seguir um planejamento que se desenvolva por meio 
de várias .fases. 

O CapítUlo 8 detém-se nos aspectos que envolvem as pesquisas. Ao se 
.constatar um fenômeno, desperta-se a curiosidade de se conhecer sua ori­
gem, seu significado e suas conseqüências no meio em que foi observado. Daf 
surgem perguntas, a saber: o quê? como? por quê? As relações entre os com­
ponentes do fenômeno podem ser demonstradas por meio de processos de 
pesquisas científicas. Elas têm como finalidade descobrir e dar respostas 
precisas às perguntas fo:r:muladas, com o objetivo de conhecer sua contribui­
ção íntima e as causas do fenômeno. 

A fim de que a pesquisa científica possa averiguar proposições aceitas co­
. . mo verdadeiras, as perguntas formuladas devem ter respostas objetivas. 
\t. Caso contrário, respostas que não abrangem valores específicos darão ~­
. gem a dificuldades de avaliação e ·conduzirão ~ pesquisa a formar novos 

questionamentos. Os tipos de pesquisa apresentados neste capítulo são: 
pesquisa social, documental e de laboratório. 

O Capítulo 9 aborda os instrumentos de pesquisa social~ como o formu­
lário e o questionário - bem como a metodologia específica para sua ela­
boração, instrumentos estes que são de grande valia para a obtenção de re­
sultados eficazes em sit~ações específicas, como conseqüência de toda 
investigação científica, e que são básicos na coleta de informações utilizadas 
na pesquisa social. 

O Capítulo 10 arrola as divisões do trabalho científico, seguindo as normas 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas, corüonne NBR 14 724/2005, e a 
disposição gráfica dos elementos que cOinpõem as referências de acordo com 

· NBR 602312002. 

As divisões da estrutufa: do trabalho cientifico são compostas em partes, 
seguindo uma ordenação lógica, que compreende o pré-texto, o texto e o 
pós-te:h.'to. Essas partes, con1 suas respectivas divisões, formam o todo do 
trabalho. A normalização técnica trata da padronização dos trabalhos cientí­
ficos, principalmente no que tange às referências atuais, aos documentos 
eletrônicos, às imagens em movimento etc. O estudo das técrucas pibJio.., 
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gráficas fundamenta-se nas normas da Associação Brasileira de Normas Téc­
nicas, que visam a contribuir para a unüonnização dos trabalhos científicos 
e acadêmicos. 

O Capítulo 11 faz m~~ção aos trabaL1·10s científicos. Refere-se, também, 
aos cursos de especializaÇão e· aperfeiçoamento e aos cursos de pós-gradua­
ção. A tipologia de tais cursos compreende o lato sensu e o stricto sensu. No 
primeiro caso, abrange os cursos de aperfeiçoamento e especialização. No se­
gundo, compreende o mestrado c o doutorado, que, normalmente, dão opor­
tunidade ao estudioso de seguir a carreira docente. 

Em sua maioria, obedecem aos princípios da integração de atividades, de 
ensino, pesquisa e extensão de serviços à comunidade. Como exigência para 
a obtenção do título de mestre ou de doutor em ciência, além das matérias 
obrigatórias para a obtenção dos créditos, o candidato terá, no final do cur­
so, de apresentar uma tese que será argüida em público. Tanto a dissertação 
de mestrado como a tese de doutorado devem ser um trabalho aprofundado, 
promovendo a aquisição de novos conhecimentos, considerando que a tese 
de doutorado deve ser também um estudo original, que envolva.pesquisa de 
acordo com a metodologia própria de cada área específica. 
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Evolução ·dos conhecimentos 
.... . ":~;:o.· . . . 

A literatura científica mostra que, ao longo dos tempos, a humanidade, 
em um processo lento, reuniu diversas informações que foram traduzidas 
conhecimentos. A necessidade forçou o ser humano primitivo a observar o 
seu habitat- ou seja, as plantas, os animais etc. -, a criar objetos simples e 
a começar a praticar a arte da cura. E, para satisfazer suas curiosidades, por 
meio da imaginação e interpretação, criou mitos que eÃ'J)licavam a seqüên­
cia dos acontecimentos. Segundo a eÀ'J)eriência da vida cotidiana, o homc1n 
compôs cultos .mágicos para favorecer os espúitos, que, de acordo com suas 
concepções, dirigiam as forças do mundo. Foram introduzidos conhecimen­
tos de astrologia e numerologia, entre outros. 

A humanidade, baseada em superstição e no desejo de conquistar a liber­
dade de pensamento, aos poucos, abriu caminho para descrever os fenôme­
nos que estavam ao alcance de sua inteligência, por intermédio da observa­
ção e da experimentação. Os povos antigos, corno os dos vales do Tigre e do 
Eufrates, e das margens do Nilo, descobriram formas para medir áreas e vo­
lumes, baseados em cálculos numéricos; estabel~çeram o calendário para 
marcar a época dos principais acontecimentos; e ainda fizeram o registro dos 
eclipses. 

Um dos textos mais antigos que chegou até nós foi o Papiro de Rhind ou 
de Ahrnés. Compilado por volta de 1700 a.C., por um escriba egípcio, de wn 
manuscrito que se supõe ser de 3400 a. C. Tal Papiro trazia o seguinte título: 
Instruções para obter canhecimentos sobre as coisas obscuras. 

Os ·conhecimentos empíricos dos egípcios foram organizados por 
. Euclides, criador da ge~metria. Aristóteles, por sua vez, descobriu o Inovi­
mento celular dos corpos celestes - o que lhe deu fama e autoridade por 
vários séculos -preparou um estudo sobre as ciências naturais e, em biolo­
gia, descreveu e classificou os organismos, usando os dados disporúveis. A 
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metodologia aparece em seu livro de lógica denominado Organum. Por volta 
de 1620, Francis Bacon escreveu oNovum organum, referindo-se ao méto-· 
do científico, o qual deveria começar com a observação e a experimentação. 

Em 1637, Descartes publica o Discurso do rnétociJJ, obra na qual mostra 
que a verdade pode ser obtida por meio de procedimeRtÔs racionais; iniciou 
pelo dado da própria existência, com a frase: Penso, logo existo1• As normas 
cartesianas do método apontavam que tudo deveria iniciar a partir de um 
dado incontestável. Posteriormente, sua teoria foi criticada. 

Outra contribuição para o avanço do conhecimento veio de Galileu Galile~ 
que se preocupou com a matemática nas ciências positivas. Tornou-se muito 
popular por sua teoria heliocên~ca, e, por causa dela, foi intimado a compare­
cer ao terrúvel Tribunal da Inquisição da época. A tarefa de indução e experimen­
tação da :matemática foi reservada a Newton, para quem o conhecimento cientí­
fico da natureza só é obtido quando os dados fornecidos pela experimentação e 
pela observação puderem ser traduzidos pela simbologia matemática e quando 
ex-pressarem regularidade, co~ciae relações entre os fenômenos em estudo. 

Os conhecrme.ntos prosseguem. Na área social, aparece o francês Augusto 
Comte (1798-1857), com a Lei dos Três Estados. Sua principal asserção era 
de que a sociedade deveria ser estudada por métodos objetivos e positivos. 
Comte divide, entãó, a sociologia em duas áreas: a estática e a dinâmica social . ' . 

considerando um processo evolutivo para o intelecto humano por meio do 
estado teológico, o estado metafísico e o estado positivo, denominados os 
três estados. Com isso, destaco11 novos conhecimentos -e novos métodos. 
Convém mencionar que, no século XIX, Stuart Mill aproftmdou seus conheci­
mentos com base no método indutivo, e Claude Bernard ressaltou o papel da 
hipótese como uma idéia que dirige a investigação. 

Por meio do aperfeiçoamento dos métodos, o mais poderoso processo de 
ra~iocínio, os conhecimentos dos povos antigos foram se aprimorando, até 
chegarem aos conhec4u_ent?s da sociedad~ con~emporânea. Os cientistas 
modernos proporcionaram um grande avanço aos métodos de pesquisa, às 

técnicas, à ordenação formal das coletas de dados, conquistando novos co-· 
nhecimentos em todas as áreas do saber. 

1 PAUIJ, Evaldo. Manual de metodologia cientijica. São Paulo: Resenha Uni­
versitária, 198G. p. 7. . . 
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Sabe-se que os conhecimentos estão sendo alterados de forma cada vez 
mais rápida e intensa, exigindo do~ pesquisadores mudança de pontos de 
vista que pareciam imutáveis sob a ótica de determinada ciência. Ainda que 
o pesquisador aceite uma teoria como base para seu estudo, no decorrer de 
sua pesquisa novos fatos contestadores poderão surgir. Neste caso, a rev_são 
e a mudança se fazem necessárias, novos conhecimentos serão introduzidos 
e a ciência será moldada ou modificada. As ciências nem sempre tiveram os 
mesmos resultados atuais. É bem verdade que em algumas áreas do saber 
houve avanços científicos mais rapidamente que em outras, porém, existe 
certa integração entre elas. 

As ciências formais têm relações com as ciências factuais. Também chama­
das de fáticas ou reais, as ciências factuais relacionam-se com a área das ciên­
cias naturais e com um. elenco das ciências sociais; daí dizer que elas intera­
gem. O entrosamento é evidente quando se examina uma pesquisa científica, 
pois os cientistas, direta ou indiretamente, trabalham de mãos dadas. 

1.1 TIPOS DE CONHECIMENTOS 

_O 12rogresso científico, de modo geral, é produto da atividade humana, por 
meio da qual o homem, compreendendo o que o cerca. passa a desenvol~r 
novas descobertas. E, por relacionar-se com o mundo de diferentes formas 
de vida, o homem utiliza-se de diversos mcio~_lle conhecimentos, por inter­
médio dos quais evolui e faz evoluir o meio em que vive, trazenrlo contribui­
_ções para a sociedade. 

Entre esses tipos de conhecimentos, encontram-se o filosófico, o teológi­
co, o empirico e o científico. 

u ~ 1~~'-r~ /~..::-.---
1.1.1 Conhecimento filosófico~ p.JJ~~ # _;;.<'.JY."-

__ A filosQfta teve se1 1 infcio na .Iô.nia, Ásia Menor, c_om Tales de Mile1o .. e na 
Magna Grécia, sul da Itália, no século VI a.C. 

Após o sucesso de Atenas na luta contra. os persàS, desviou-se e e:·.:p<m­
diu-se a sabedoria na Grécia. Nesses conhecimentos tiveram grande desta­
que.Q.ócrates (por volta de 469-399 a.C.),~ (mais ou menos 427-347 
a.C.) e Aristóteles (por volta de 384-322 a.C.). Por conseguinte, o pen­
samento filosófico foi difundindo-se por todo o mundo civilizado, com uma 
tradição que prevalece até os dias atuais . 
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Q grande mérito da filosofia é justamente desenvolver no ser humanoJl 
possibilidade de reflexão ou a capacidade de raciocínio. Ela não é urna ciên­
cia propriamente dita, mas a busca do saber. A filosofia, ou seja, a reflexão 
crítica, deve ser uma atitude de todas as pessoas que se propõem a fazer 
qualquer estudo, pois exercita e educa o intelecto; caso o homem não se 
esforce para isso, seu raciocínio tende a atrofiar-se. 

Em filosofia, podemos falar, especificamente, sobre duas fases que QOndu­
zem à reflexão. A primeira tem como ponto de partida os objetos reais, e é 
denominada realismo; a segunda tem como ponto de partida as idéias, e 
é designada idealismo. Ambas as fases são criticadas pelos estudiosos. 

O problema do alcance do conhecimento é distinto, porque o fato de que 
somos capazes de chegar ao verdadeiro deixa subsistir a questão a respeito 
de saber que verdades ou que coisas somos efetivamente suscetíveis de co­
nhecer. Podemos, aqui, distinguir dua.S opiniões que contêm muitas varian­
tes: uma afinna que podemos conhecer idéias (idealismo) e outra admite 
que conhecemos as coisas reais (realismo). 

O idealismo proposto por Descartes consiste em dizer que o homem não 
conhece direta e imediatamente, a não ser seu próprio pensamento. O idea­
lismo faz as seguintes colocações: 

a) o imanente do conhecer - o princípio da imanência do conhecer é 
considerado pelo idealismo como evidente. A explicação que ele se 
propõe a dar consiste em dizer que a razão para conhecer não pode sair 
de si para vagar nas coisas, não tem mais do que as aparências de de­
monstração. O princípio da imanência é mn puro postulado; 

b) a erítica das nOÇÕes de Substância e de Ulatéria - a idéia de SUbS­
tância é inconsciente. "A matéria não é nem isto nem aquilo, sem nada 
detenninado", segundo diz Berkelea em sua obra Curso de filosofia de 
Jolivet. Ela é, então, absolutamente impensável e não corresponde a na­
da real. Assim, conclui-se que todo real se reduz a fenômenos, os quais 
nada mais são do que as idéias. Ser, nesta concepção, é perceber ou 
ser percebido. 

O realismo, doutrina que professa a realidade do mundo exterior, faz os 
seguintes enunciados: 

2 JOLIVET, Régis. Curso de filoso-fia. Rio de Janeiro: Agir, 1990. 
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a) o objeto da inteligência, afirmando a realidade objetiva do ser, é a orde­
nação essencial da inteligência ao conhecimento do ser, sendo que o 
realismo existe, de irúcio, para que o objeto da inteligência seja real­
mente a universidade do ser. É daí que nasce, em nós, o desejo de sa­
ber sempre mais, de tudo penetrar e abarcar pelo próprio espírito; 

b) observando os limite~· efetivos da razão hwnana, conclui-se que nossa 
inteligência é condicionada em seu exercício por órgãos corporais; o 
realismo não conseguiria esquecer os limites efetivos de nosso conhe­
cimento, limitado por um máximo e por um rrúnimo. 

A reflexão traz, sobretudo. uma critica analítica e sistemática em tomo 
de todas as·coisas_J objetos reais, e sobre as questões ideais que envolvexn o 
pensamento e a ação humana. Entende-se que o conhecimento filosófico 
extrai, tanto das ciências já existentes como das demais preocupações da 
inteligência do homem, suás metas gerais. 

De modo geral, as ciências progrediram rapidamente graças ao auxilio do 
conhecimento da filosofia dos séculos XV e XVI. Baseada nas reflexões, por 
exemplo, dos estudos de Galileu, que relacionava as leis do movimento, sur­
giu a mecânica clássica; as invençoes de Newton adquiriram autoridade nas 
ciências físicas, comparando-se a Aristóteles e a tantos outros estudiosos 
tradicionais. 

Enquanto existir a filosofia natural, seu último e mais elevado objetivo 
será a correlação das várias observações físicas em um sistema unificado e, 
se possível, de uma úrúca forma3

• -~-. 

.Q conhecimento filosófico conduz à reflexão critica sobre os fenômen2s 
-~Essibilita infonnações coerentes. Seu objetivo é Õ desenvolvimento fimciQ­

__ nal da m.gill_e, procurando educar o raciocínio. O estudioso, ao obter as irúor­
mações das operações mentais e todas as suas folTilas de processá-las, che­
ga a um raciocínio lógico e a um espírito científico como hábito. É a razão que 
nos dá o conhecimento; a intuição pennite que a razão coordene, analise· e 
sintetize em urna visão clara e ordenada. 

A razão é considerada pelos filósofos uma faculdade do espúito, a rn~üs 
· e~evada, cuja fimção consiste em ordenar nossos conhecimentos segun_(:~~ 

3 SMVfOS, F. Mário. Teoria do conhecinzento: gnoseologia e criteriologia São P •. ,. 
lo: Lagos, 1967. p. 40. 
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relações determinadas, fazendo essas conexões de acordo com seus princí­
pios de identidade, de razão suficiente, de causalidade e também segundo a 
implicância e complicância, como relações de espécie e gênero, bem como . 
a faculdade de raciocinar, de comparar juízos, idéias para captar as diferen­
ças e semellianças ideais e partir ~os princípios para as conseqüências, ou, 
reversivelmente, dás conseqüências para os princípios4• Percebe-se que o 
homem é atraido pelo intelecto; a razão deduz e h1duz e ainda demonstra, 
atraindo também relações entre os fatos (objetos) de estudos. 

Segundo Wittgenstein, o filósofo pensante não percebe que seus conceitos 
nunca, jamais, poderão ser optativos dentro de limites precisos, pois é o cien­
tista, e não ele, que pode traçar limites precisos; o cientista pode responder às 
questões que se coloca5• Daí dizer que não se deve ficar em um eterno .filosofar, 
pois o raciocínio tem a capacidade de conhecer a verdade. Refletindo sobre a 
maneira pela qual se conhece o objeto de estudo, a inteligência tem consciên­
cia de seu conhecimento pela apreensão concreta do objeto; ela apreende, 
assim, sua própria natureza, que é a de se aliar ao objeto que percebe. 

Devemos reparar que o conhecimen~o filosófico não está isolado no topo 
da atividade intelectual. Ele oferece seus princípios às ciências de todas as 
áreas do saber, enquanto o conhecimento científico oferece à filosofia novos 
dados, capazes .de transformar e reformular os princípios gerais, tomando-os 
passíveis de novas descobertas. 

. Existe profunda interdependência entre o conhecimento filosófico e os 
demais conhecimentos, co:;no o cientifico, o teológico e o empírico. O conhe­
cimento filosófico unicamente guia para a reflexão e conduz à elaboração de 
princípios e valores universais yálidos. Não está isolado dos demais tipos de 
conhecimentos, pois se dispõe corno um elemento dinâmico e operante no 
processo geral do conhecimento humano. 

p-....... ./ ..... __.-J..>. -r-- X 
1.(2 Conhecimento t:ológico . 

O cor}heci.m~nt.o teológico é produto do intelecto do ser humano, o qual 
.re~ ;obre a fé; pr~~é~ctas revelações do mistério oculto ou do sobrenatu-

4 SANTOS, 1967, p. 49. 
s WlTTGENSTEIN, Ludwig. Linguagem e filosofia. São Paulo: Cultrix, 1972. 

p. 312. . • 
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ral, que são interpretadas corno mensagens ou manifestações divinas. Este 
E_onhecimento está mtirnamente relacionado à fé e à crença divina, ou ainda 
a um deus, seja este Deus, .Jesus Cristo, Maomé, Buda, um ser invisíveL ou 
J:Iffia autoridade suprema, com quem o ser humano se relaciona por meio de 
sua fé e -crença religiosa Não importa qual é a sua crença, tampouco qual é o 
seu deus; importa, porém, sua fé. 

De modo geral, o conhecimento teológico apresenta respostas para as 
questões que o ser humano não pode responder com os demais conheci­
mentos (ffiosófico, empírico ou científico), pois envolve uma aceitação, ou 
não, como conseqüência da fé que o aceitante deposita na existência de 
uma divindade. 

Para melhor entendimento, o conhecimento teológico está ligado à fé, 
assim como a botânica está ligada à vida das plantas. Sem a vida das plantas 
não poderia haver botânica, ou sem os astros seria impossível a existência 
da astronomia Da mesma forma, é impossível a existência desse conheci­
mento sem existir a fé. 

A fé religiosa é um fato que nem a teologia nem a ciência que estuda o fato 
religioso podem E:Ã--plicar ou justificar perfeitamente. A fé religiosa é de ordem 
nústico-intuitiva, e não de ordem racional.-analítica6• 

Os levantamentos bibliográficos sobre este assunto são u.nânirnes ao di­
zer que a fé é a vida do homem em suas relaçõeS"sobre-hurnanas, ou seja, a 
vida do homem em relação ao poder de Deus, que.o criou. Os ontol~gistas 
vão mais além, dizendo que não é necessário demonstrar a existência de 
Deus, porque, segundo eles, a existência de Deus é imediatamente eviden­
te, e não se demonstra a evidência- ela vale por si só. 

SaBto 'lbmás de Aquino observa que "não é evidente para todos, mesmo 
entre os que admitem a existência de Deus, que Deus seja o Ser absoluta­
mente perfeito, e tal que não possa conceber maior. Muitos fllósofos pagãos 
disseram que o mundo era Deus; certos povos consideravam como Deus o 
sol ou a lua"7• Isso significa que cada individuo, desde Õs primórdios até os 
dias atuais, pode ter Deus de diversas formas, o que não invalida o conheci-

6 RUIZ, João Álvaro. Metodologia cientijica: guia para eficiência nos estudos. 
4. ed. São Paulo: Atlas, 1996. p. 309. 

7 JOLNET, 1990, p. 309. 
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mento teológico, pois tra~-se de um conhecimento sem ftmdamentação ra­
cional ou sustentação lógica ou científica, cuja base é a crença em uma pala­
vra revelada. O conjunto teológico é uma verdade indiscutível ao ser huma­
no que é essencialmente radicado ·em uma fé; a prova mais concreta disso 
reside no fato de jamais se ter encontrado uma tribo, por mais selvagem que 
seja, totalmente destituída de qualquer culto ou idéia religiosa. 

A fé manifesta-se por meio da capacidade que a pessoa possui PW3- pen­
sar, sentir e querer. Ela tem sua morada na parte invisível e espiritual, e é 
nisso que consiste todo o seu poder, pois assim se possibilita uma operação 
unida e coesa de suas faculdades. Consiste mais em ser do que em fazer. O 
ser humano dificilmente deixará de ter um conhecimento teológico, pois as 
e:A.'J)eriências da própria vida estão ligadas a revelações divinas e à própria fé. 

1.1.3 Conhecimento empírico 

O conheciinento empírico é adquirido independentemente de estudos, 
pesquisas, reflexões ou aplicações de métodos. Em geral, é um conhecimen­
to que se adquire na vida cotidiana e, muitas vezes, ao acaso, fundamentado 
apena.S em experiências vivenciadas ou transmitidas de wna pessoa para 
outra, fazendo parte das antigas tradições. Esse conhecimento também 
pode derivar das experiências casuais, por meio de erros e acertos, sem a 
fundamentação dos postulados metodológicos. 

O primeiro nível dos contatos entre o intelecto e o mundo sensível se faz 
sentir pelo conhecimento empírico, pois ele se contenta com as imagens su­
perficiais das coisas, com a visão ingênua do conte:xto exterior. Por suas carac­
teristicas, é um conhecimento que não estabelece relações significativas de 
suas interpretações, proporcionando uma imagem fragmentária da realidade. 
A forma pela qual se conduz só pennite estabelecer relações vagas e superfi­
ciais entre as infonnações conseguictasB. 

As declarações do conhecimento empírico referem-se à vivência imedia­
ta dos objetos ou fatos observados, e possui grandes limitações. Por ser um 
conhecimento do dia-a-dia e preso a convicções pessoais, passa a ser, muitas 
vezes, incoerente e até impreciso. Outras vezes, produz crenças arbitrárias, 

8 
GALLIANO, A Guilherme (Org.).lvlétodo cientifico: teoria e prática. São Pau­
lo: Harper & Row do Brasil, 1979. p. 200. 
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com inúmeras interpretações para a complexidade dos fatos. Geralmente, 
isso é fruto de urna inclinação de interesses voltados para os asslllltos práti­
cos e aplicáveis somente àS áreas de experiência cotidiana. 

Por exemplo, pelo conliécimento empírico, os indiVÍduos sabem o que são 
folhas de uma planta ornamental, porém não conhecem sua classificação, 
pois esse assunto compete à área da botânica, ou seja, as pessoas não sabem 
que uma folha, quando completa, apresenta as seguintes partes: bainha, 
pecíolo e limbo. É um conhecimento limitado, não proporciona visão unitária 
global da interpretação das coisas ou dos fatos. 

O conhecimento empírico é considerado prático, pois sua ação se proces­
sa segundo os conhecimentos adquiridos nas ações anteriores, sem nenhu­
ma relação científica, metódica ou teórica. E quando obtido por infonnações, 
ele tem ligação e explicação com uma ação humana. Seus acontecimentos 
procedem da vivência e parecem contidos previamente rios limites do mun­
do empírico. Exemplificando, as pessoas que sabem escrever conhecem o 
objeto lápis, .porém, poucas notam que ele é composto de grafite, qu~ é um 
condutor de energia. 

Reparem que o conhecimento empírico é a estrutura para se chegar ao 
conhecimento científico; embora de nível inferior, não deve ser menospreza­
do. Ele é a base fundamental do conhecer, e já existia muito antes de o ser 
humano imaginar a possibilidade da existência da ciência. 

1.1.4 Conhecimento cientifico 

O conhecimento científico pressupõe aprendizagem superior. Caracteri­
za-se pela presença do acolhimento metódico e sistemático dos fatos da rea­
lidade sensível. Por meio da classificação, da comparação, da aplicação dos 
métodos, da análise e sú1tese, o pesquisador e:A.trai do contexto social, ou do 
uruverso, princípios e leis que estruturam um conhecimento rigorosamente 
válido e universal 

Tal conhecimento preocupa-se com a abordagem sistemática dos fenô­
menos (objetos), tendo em vista seus termos relacionais que implicam no­
ções básicas de causa e efeito. Difere do conhecimento empírico pela manei­
ra como se processa e pelos instrumentos metodológicos que utiliza. En­
globando as seqüências de suas etapas, o conhecimento científico configura 
um método. 
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· . De maneira geral, o conhecirriento científico prende-se aos fatos, isto é, 
tem uma referência empírica, e, embora parta deles, transcende-os. Vale-se 
da testagem empírica para formular respostas aos problemas e apoiar s-qas 
próprias afirmações. No~ente, exige constante confrontação com a rea­
lidade e procura dar forma de problema mesmo ao que já é aceito. Suas for­
mulaçÕés são ·gerais, àbrangendo o objeto particular ou o fato singular que 
pertençam a urna outra classe ou lei. 

Contudo, sempre se pressupõe que todo fato ou objeto seja classificável e 
matéria de estudo. Os eventos históricos apontam inúmeras descobertas cientí­
ficas. Corno exemplo, podemos mencionar, na área das ciências médicas, o 
médico e cientista brasileiro Vital Brasil, que desenvolveu um antídoto para 
a picada de cobras venenosas. O soro antiofídico que conseguiu preparar 
tomou-se conhecido e aplicado em todo o mundo. 

O conhecimento científico procura alcançar a verdade dos fatos (obje­
tos), independentemente da escala de valores e das crenças dos cientistas; 
resulta de pesquisas metódicas e sistemáticas da realidade. Como o objeto 
da ciência é o universo material, .ffsico, naturalmente perceptível pelos ór­
gãos dos sentidos ou mediante ajuda de instrumentos de investigação, o co­
nhecimento científico é verificável na prática, seja por demonstração, seja 
por experimentação. Além disso, como tem o firme propósito de desvendar 
os segredos da realidade, explica-os e demonstra-os com clareza e precisão, 
descobrindo suas relações de predonúnio, igualdade ou subordinação com 
outros fatos ou fenômenos. Assim, conclui-se que são leis gerais, universal­
mente válidas para todos os casos da mesma espécie9• 

O conhecimento científico existe porque o ser humano tem necessidade 
de aprimorar-se constantemente, e não assumir urna postura simplesmente 
passiva, observando os fatos ou objetos, sem poder de ação ou controle so­
bre eles. Compete ao ser humano, usando de seu intelecto, desenvolver for­
riÍas sistemáticas, mt::tódicas, analíticas e criticas da missão de inventar e 
comprovar novas descobertas científicas. 

Como o conhecimento descreve e explica-rios a realidade, ele faz parte do 
nosso mundo. Não temos conhecimento que vá além da experiência, mas 
não podemos, em hipótese alguma, considerar que a experiência seja com-

9 GALLIA.t"\10, 1979, p. 200. 
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plexa. Dessa maneira, o conhecimento, mesmo em seu grau mais elevado, 
não nos proporciona nada mais que um segmento do mundo existente. E a 
realidade é, em si, parte de uma realidade mais.amplaw. 

A literatura metodológica mostra que o conhecimento científico é adquirido 
pelo método científico e, sem interrupção, pode ser submetido a teste e aperlei­
çoar-se, reformular-se ou até mesmo avantajar-se mediante o mesmo método. 
Para melhor entendimento, segue exemplo da evolução científica na área da 
genética, especificamente no que se refere à clonagem, que é o processo da có­
pia idêntica de outro ser vivo produzido artificial e asse>..'Uadarnente. 

O cientista Jan Wllmut, embriologista do Instituto Roslin, instituição de 
pesquisa agropecuária de Edimburgo, Escócia, por meio da clonagem copiou 
urna ovelha em laboratório e deu-lhe o nome Dolly. Thl evolução científica 
inaugura o século XXI, dando origem à era dos clones. A engenhosa inven­
ção não deixou de provocar discussões ética e moral. 

Reparem que, no conhecimento científico, ocorre unm retomada cons­
tante de novas descobertas ou ampliações, do passado para o presente, por 
meio dos procedimentos metodológicos e científicos. 

1.2 CONHECER 

De forma bem simples, no processo do conhec_~ento, quem conhece con­
segue, de certo modo, apropriar-se do objeto que conheceu. Os órgãos do 
sentido atuam como captadores das imagens dos oõjetos concretos. Nessa 
imagem, já está a essência geral, o modelo do objeto (coisa) que o intelecto 
extrai, a qual é recebida pelo entendimento, realizando-se o conhecimento. 
Segundo Santo Tomás de Aquino, as coisas concretas nos oferecem imagens 
sensív~is, e a cognição dos princípios nos é dada pelos sentidos11 • 

Na maneira de adquirir o conhecimento existe uma relação que se esta­
belece entre o sujeito que se conhece e o objeto cognoscente. 

Na essência do conhecimento, ou seja, nos aspectos-em que se relacio­
nam conhecimento, sujeito e objeto, figuram as seguintes formas mentais: 

10 POPPER, Karl R A lógica da pesquisa cientijíca. 2. ed. São Paulo: Cult:rix, 1996. 
p.l05. 

11 JOLIVET, 1990, p. 128. 
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1) existência real do sujeito; 

2) existência real do objeto; 
3) captação real pelo sujeito do objeto; e 

4) modelação do objeto pela ação do sujeito. 

O conhecimento é uma adequação do sujeito com o objeto; o sujeito tem 
seus meios de conhecimento e o objeto revela-se a ele conforme tais meios. Os 
sentidos nos apontam a maneira de ser das coisas ou objetos, e o que conhece­
mos das coisas ou objetos vai depender dos nossos sentidos. Observem que o 
conhecer é uma relação que se detennina entre o sujeito e o objeto. 

Toda compreensão exige um contato com o real. O intelecto traça seus 
contornos por meio da e:x"Periência com o real, que nele_se concretiza no ato 
de conhecer. O Que conhecemos das coisas depende dos nossos sentidos. 
Nós conhece~ o mundo objetivo como ele é. Por exemplo, se perante 
meus olhos está uma gota de água clara e cristalina, ela é, ante meus ollios, 
como ela é. Mas, se ao microscópio, vejo nela um mundo infinito de seres, gi­
gantescos na proporção, ao" lado de outros de minúsculas dimensões, tam­
bém essa é a sua realidade. Meu conhecimento não destruiu a realidade da 
gota de água12• 

O mundo, tal qual ele é, pode ser captado pelo sujeito. A variedade do co­
nhecimento é dependente da maneira de o sujeito revelá-lo, por exemplo: 

12 SANTOS, 1967, p. 81. 

. ' 

dessa montanha vejo a cidade, em biUmas, e nítida montanha. Por 
acaso não são ambos os aspectos reais? O sujeito capta a realidade 
do objeto, pois. sei que é da sua realidade parecer brumosa, vista a 
distância, e nítida, vista de perto. Em nada modifiquei a realidade 
do objeto. Se o objeto se presta a múltiplas captações, não é ele 
diverso por isso, nem essa multiplicidade implica a não-captação 
da realidade do objeto, porque esta é verdadeira, tanto a daqui 
como a dali. É verdadeira a montanha brumosa vista da cidade, 
como a mon~a nítida vista de perto13• 

As formas dos objetos estão nas coisas concretas, que são essenciais. A 
detemúnação do conhecin:-tento é a proporção entre a e:x"Pressão intelectual 
e o objeto conhecido. É o acordo entre o significado e seu referente. 

Contudo, vale dizer que o sujeito não conhece tudo das coisas, mas apenas 
parte. No processo do conhecimento, o sujeito toma posse, de certo modo, do 
objeto conhecido. Os indivíduos (sujeitos) não são aptos a captar tudo quànto 
as coisas apresentam. A própria ciência tem corno função acumular conheci­
mentos, o que a conduz sempre a uma incessante revelação. 

1.3 CiêNCIA 

-~umano, diante da necessidade de compreender e dominar o meio, 
ou o mllildo, em seu beneficio e da sociedade da qual faz parte, acumula 
conhecimentos racionais sobre seu próprio meio e sobre as ações capazes de 
transformá-lo. Essa seqüência permanente de acréscimos de conhecimen­
tos racionais e verificáveis da realidade denominamos ciência. 

Goode afinna gue a ciência é popu.lannente defirúda como uma acumula­
ção de conhecimentos sistemáticos14, enquanto Ariaer diz que a ciência é 
um conjllilto de conhecimentos racionais, certos ou prováveis, obtidos me­
todicamente, sistematizados e verificáveis, que fazem referência a objetos 
de uma mesmanatureza15• 

A apresentação das definições de ciência destaca a forma pela qual a 
pesquisa científica dá valor à evidência dos fatos ou objetos, mostrando 

13 SANTOS, 1967, p. 81. 

14 GOODE, Wllliam J.; HATI, Paul K. lv!étodos em pesquisa social. São Paulo: 
Ed. Nacional, 1981. p. 12. 

15 ANDER-EGG, Ezequiel. Introducc'ión a las técnicas de investigación so­
cial: para trabajadores sociales. Buenos Aires: Humanitas, 1978. p. 15. 



20 FUNDAMENTOS DE METODOLOGIA 

como cada área das ciências geralmente inicia-se com os dados oriundos da 
observação e da verificação, seguindo parâmetros da metodologia científica. 

Nota-se que conhecimentOs tradicionaiS e verifiCáveis foram aceitos, cop­
perando com várias descobertas científicas. A eficiência, a segurança e os 
benefícios da vacinação contra muitas doenças não podem ser negados. A 
proteção oferecida pela vacina da varíola serve de exemplo notável. 

Em virtude da constante busca da verdade científica efetuada pelo ho-
. roem, a evolução da ciência tornou-se presente, ampliando, aprofundando, 

detalhando e, algumas vezes, invadindo conhecimentos anteriores. Assim, 
podemos dizer que a ciência é exata por tempo determinado, até que ela 
passe por novas transformações, sendo, portanto, falível. 

Ao analisarmos a evolução histórica da ciência, conchnmos que ela se trata 
de uma busca, uma investigação continua e incessante de soluções e explica­
ções para os problemas propostos. Como busca sistemática, ela revisa as teo­
rias fundamentais que estiveram em evidência no passado, refonnuladas pela 
análise de sua coerência mterna, as quais são submetidas a uma revisão criti-

. ' ca, estabelecendo relações e· COnfrontando-as com outras teorias, fonnulando 
novas hipóteses e propondo condições com o máximo de segurança para sua 
testabilidade. O resultado crltico do confronto empírico dirá se há ou não um 
novo conhecimento, que terá uma aceitação provisória16• 

Na verdade, a ciência é constituída pela observação sistemática dos fatos. Por 
mefo da análise e da erimentação, extraem-se resultados e assam a ser 

os universalmente. O fato analisado e testado não tem condições de ser 
definido isolãdamente; ele ganha sentido quando aliado ao sistema ao qual per­
tence ou, antes, às causas que llie ·dão origem e às suas conseqüências. 

Segundo Japiassu, a ciência constitui-se negando os saberes pré-científi­
cos ou ideológicos, mas permanece aberta como sistema, pois é falível e, por 
conseguinte, capaz de progredir. É um discurso aproximativo, provisório e 
incessantemente suscetível de retificação e questionamentos, porque seu 
próprio método se apresenta sempre como perfectivP.P7• 

A ciência apreserita~seao cientista como uma maneira uniforme de achar 
alguma razão na obse~ação dos fatos. Sua estrutura permite a acumulação 

JG KOCHE, José Carlos. F'Undamen1JJs de metodologia cientifica. Caxias do Sul: 
Educs, 1988. 

17 JAPIASSU, H. O mito da neutralidade cientifica. Rio de Janeiro: Imago, 
1979.p.177. .··- ··· .. d-
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do conhecimento de fonna organizada e fundamentada em sistemas lógicos, 
sempre sob a direção de um elenco de procedimentos da metodologia cien­
tífica. A classificação das diversas ciências é importante porque é uma preo­
cupação que, ao longo do tempo, tem se tornado uma problemática intelec­
tual do ser humano. · 

1.4 DIVISAO DAS CiêNCIAS AO LONGO DOS TEMPOS 

Fontes histórir..as mostram que desde a Antiguidade já existia a preocupa­
ção da divisão das ciências. Como os cientistas sentiam dificuldades de do­
minar as ciências,, isso gerou uma necessidade de dividi-las C devido as propor­
ções universais das ramificações científicas, tomou-se impossível a compreen­
são das subdivisões que as circundam). Assim, obedecendo a um esquema 
classificatório, as diversas ciências foram agrupadas dentro de suas áreas es­
pecíficas (de estudo detemrinado) e com seus objetos particulares. Dessa for­
ma, a compreensão particular de cada ciência foi facilitada, e da divisão inicial 
foi possível maior abrangência do conhecimento do conjunto cientifico em 
seus aspectos gerais e universais. 

Ao longo do tempo, as ciências foram classificadas de diversas fonnas, as 
quais serão mostradas a seguir: 

1.4.1 Classificação de· Aristóteles 

Adotada.cümo critério, finalidade ou fim de cadaCiência Aristóteles foi cri­
ticado por sua classificação porque não se preocupou.em relacionar as ciências 
e formar com elas um só conjunto; além disso, ciências impottantes da época, 
como a história, são omitidas, enquanto outras, com objetos diferentes, são 
agrupadJIS em um mesmo quadro, como aconteceu com a física e a metalisica. 
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lA.~ Classificação de Bacon 

Francis Bacon, filósofo inglês que desenvolveu o método experimental na 
época renascentista, segue sua formação peculiar para a classificação das 
ciências. Naturalmente, classifica-as de acordo com as faculdades humanas 
exigidas para sua compreensão e para a época. 

.•. 
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· .. ·. ··.'<'.'"': memorativa ou da memória -: história natural, civil e sagrada ' '/.\ .·; 
••• • .·. ':~;·::_•:;_·: .:J_·~---;·.:.:·.,.·;,... . " '' . I 
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Podemos observar que, embora exista maior unificação, a classificação de 

Bacon se ressente, também, de algumas falhas, sendo a principal delas o cri­
tério adotado. Para todas as ciências são empregadas todas as faculdades 
humanas. No entanto, a lústória, abrigando em um mesmo quadro preocu­
pações de ordem tão distintas, não poderia jamais ser compreendida em seu 
verdadeiro sentido. 

1.4.:3 Classificação de Ampere 

Ampêre, .ffsico e matemático do século XIX, fez a seguinte classificação: 

Posteriormente, partindo dessa divisão, elaborou um grande quadro em 
que aparecem inúmeras ciências. O excesso de divisões, sem um sentido ló­
gico, prejudicou irremediavelmente o seu trabalho. 

Evoluc;eo do:; comec.mc:ntos 

1.-!.4 Clas5ificação de Augusto Comte 

Positivista e um dos precursores da sociologia, a importância de Augusto 
Comte para o desenvol~~~to do espírito científico é s~cátiva. 

matemática 

. ~ ·: ···:. 

por se preocupar com a Quantidade, a realidade 
-: --_ . :mais simples e _un]~ersal de ~od~s • .... 

Segundo Comte, todas essas ciências deverão ser estu~àd~ ~e forma 
positiva, isto é, pela real observação de seus fenômenos e da arde~ dos fatos 
observados. A classificação de tais ciências já representa mmto da con­
ceituação moderna da ciência, particularment~_g_uanto a~ seu _aspe~to 
relaciona! que tende para uma unificação. A critica a essa classificaçao reSide , . . 
no fato de Comte ter subordinado as ciências particulares às uruversaJ.S. 
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A crítica a Spencer, quanto à sua classificação, aponta para a excessi\}1 
diferenciação das ciências abstratas e concretas. 

1.4.6 Classificação de Wundt 

Fisiologista e psicólogo alemão do século XIX, Wundt elaborou a seguinte 
classificação: 

Nota-se que a classificação de Wundt ainda padece dos efeitos das ante­
riores, contudo, já apresenta aspecto bastante unificado. 

1.4.7 Classificação moderna 

Nos tempos modernos, não existe propriamente urna classificação, pois 
a ciência torna-se unânime, e seu espírito motiva e sistematiza todas as pre­
ocupações científicas do ser humano. Contudo, temos urna classificação de 
Aguiar Neto, denonúnada Conjunto orgânico das ciências, elaborada da 
·seguinte forma: 

Da forma como foi classificada, a preocupação recai no fato de que as ciên­
cias examinam os fenômenos, suas causas e seus efeitos, analisam suas rela­
ções, organizam um sistema e, por meio dele, e:xtraem seus axiomas, postulados 
e princípios. Este conceito é universal para a ciência e anima todos os aspccr os 
da problemática, unindo-os, por;anto, em um conjunto sisterná~c~, no qual 

·: . . 

Evolucoo do:; conhccimenlo5 25 

cada preocupação científica se relaciona profundamente com esse conjunto, 
que, por sua vez, está virtualmente inselido neste aspecto particular1s. 

Não exlSte separação entre o abstrato e o concreto; ao contrário, existe entre 
eles uma relação profooda, razão do significado do conceito cientifico: por meio 
da experimentação, da análise dos fenômenos, podemos elaborar um princípio 
ou uma lei abstrata, mas que será aplicada, em caráter experimental ou não, a 
um determinado conjunto de fenômenos. Em uma relação viva e dinâmica, a 
experiência fornece o conceito, que, por sua vez, aplica-se à e.'\-periência. 

1.4.8 Classificação de Màrio Bungel9 

Este autor se detém e se preocupa mais com as áreas relacionadas às 
ciências sociais. Para ele, as Ciências são divididas em: 

1.4.9 Classificação de Eva Maria Lakatos<=~-

É uma das mais atuais e muito utilizada no meio universitário. 

18 AGUIAR NETO. Lógi,ca. São Paulo: Filo/Júri, [19--]. p. 128. 
19 BUNGE, Mário. La ciencia, su método y sufilosojía. Buenos Aires: Siglo 

Veinte, 1976. p. 14. 
2il LAKATOS, Eva Maria; l\1ARCO:t\TI, Marina de Andrade. Metodologia científi­

ca. São Paulo: Atlas, 1982. p. 27. 
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Pode-se dizer que a diferença fundamental entre as ciências formais e as 
ciências factuais é que as primeiras constituem o estudo das idéias e as ou­
tras dizem respeito aos fatos. 

1.4.10 Classificação de Odilia Fachin 

Baseando-se nos conhecimentos evolutivos da sociedade contemporânea, 
procurou adaptar outra classificação que abrange um número mai~r de ciên­
cias autônomas, suas subdivisões, e agrupá-las conforme a área do saber: 

As ciências estão divididas para fins didáticos, contudo existe uma in­
teração entre elas; não se pode prescindir as ciências formais ou puras das 
ciências factuais ou empíricas. Entende-se que as ciências sempre passam 
pelo processo de renovação, são incapazes de apresentar um conhecimento 
científico único e absoluto ou indiscutível, pois todo o conhecimento está 
sujeito a mudanças no tempo e no espaço. A verdade é provisóiia, é válida 
enquanto em algum lugar do planeta e em certo período não se encontre 
urna nova mudança científica. 

Em um trabalho de cunho científico, as ciências sempre acabam se en­
contrando, embora não pensemos em termos universais, pois certas ciências 
são mais. desenvolvidas ou consideradas em certos países e menos em ou­
tros. Vale lembrar que muitas ramificações não mencionadas são disciplinas 
de expressão do ponto de vista do ensino. Algumas são um conjunto progra­
mado de conhecimentos adequados a um currículo, outras são de aplicações 
práticas. Contudo, não são expressas como ciência pura ou autônoma. 
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EvohJÇéC) do:>_ conhecimenl:os 

Do exposto, nota-se que, na Antiguidade, já havia preocupação científica, 
embora faltassem métod~s·e observação dos acontecimentos. A filosofia pro­
cura éonhecera naturdprofunda das coisas e seus fins.~ um modo de atuar 
inacabado; é a investigação constante de um interrogar e wn exercício refle­
xivo realizado pela busca de um conhecer, e não de sua posse. O conhecimen­
to filosófi~--t~m p~r origem a capacidade de reflexão do ser humano, e por 
instrumento exclusivo, o raciocínio. Pode-se afirmar que, por meio desse 

conhecimento, chega-se a~ conhecimento científico. 

O conhecimento teológico, por sua va, baseia-se na fé e na crença em 
algo superior ao ser humano. Provém das revelações do mistério, do oculto, 
de algo que~ interpretado como mensag~m ou manifestação da divindade. 

Já o conhecimento empírico é adquirido pel~ aprendizagem informal ou 
pela experiência do cotidiano. Tal conhecimento não se fundamenta em pro­

ccdime~~os metodológicos, ~plesmente d~onhece o ~gordos métodos. 

No que ~ge ao conhecimento científico, ele procede do conhecin1ento 

émpírlcóâos fatos ou dos objetos observados e transcende-os para procurar 
conhecer a realidade além de suas aparências superficiais. Resulta da pesqui­

s~_meto,~~Jógi?, _sistemátir;a! do_ cont~Q:factllél:l; prpc~~:m anaJisar, a fun de ·_ 
. deSdobri!süáS é:;;úsas e concluir~ leis g~~s qu~ ô orientam. É verificável, na 
prática, por demonstrações ou por tcstagem; explica e demonsu;a com clareza 
e pr~~;d,escgb,re relações de predol!lli..llo, igual~d~ Ç>U ~ub9r~!l~o com 

· outras ~dcscÓ~rtas; -~ e5tabelece ·leis gerâi.S ·é univerSais '{álida5 para todos os . 

casos da mesma espécie. . . . . 

Pod;os_dizer que o conhecimento é_wna ~Td~g~n d~ suj~ito com o 
objeto. Na busca do conhecer, o sujeito toma posse 49..pbjeto, porém essa . 
posse é-parcial, pois não temos a capacidade itltelectual ea aptidão de sentir e . 
de verificar â'abrangência total de um objeto, nias'apenas 'de parte dele. . •. ' '. : 

. ..... ~·~;-:.~_;·: .. :;.~:.--;· ··-- --.~-::-"~'"" ... __ ,-··~--····.-·"~.:!···:<-·:~;·;··~;,_,';':;·:_'~-. ~:>"'" · .. ···: 

A éiênéia, por suava, trota os conhecimentos de várias maneiras, procu-
rando Ie~ gerais que abrigucmcerto número de fatos particulares~ Ela é sem-

; pre algo)n~~pleto: acumcla ~nheçil_nentos e ~tá ~onstan~em~nte reno-. : 
. vando~Sé por meio de novasd~cobertas. ' ·: · ::.' :: · · .. . 

·~ . A~~~~g~ fio te~po, as dê~ci~ pr?~~~~a~ ~ f'?ram dividid~ para que ' 

pud~Si mefl:lor co~preendidas', mas ~evi4~:~t~,que_ qual9-uc.r modali-
. dade da éiêÚci~'ramifica-se em outras áreas do saber,ou seja, todas as áreas . 
cstãô r~i~ci~n~da5: As div~;~ ~lassifi~~çÕ~ f~;~ :feit~~ por. ~e~~~d~des e . 

~g~-~~.{ci? pr~gresso científico: . . · · 
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Acumulação- totalidade dos elementos materiais e não-materiais que as gerações presentes e todas 
as gerações antecedentes conseguiram acumular como forma de cultura. 

Ciência- progresso pennanente de acúmulo de conhecimentos sobre algo e de ações racionais, 
sistemáticas, exatas e verificáveis, capazes de transformá-los. · 

Científico-tudo que tem o rigor da ciência, resultante de investigação metódica e sistemática da 
realidade. Geralmente, transcende os fatos e os fenômenos, analisando-os a fim de descobrir suas 
causas e concluir as leis que os regem. 

Classificação- operação que consiste em repartir os conceitos ou objetos estudados em classes 
hierarquicamente ordenadas em gêneros ou espécies. 

Empírico-conhecimento guiado pelo que se adquire na vida cotidiana ou ao acaso, ou com base 
na experiência vivida ou transmitida por alguém. 

Evolução-seqüência de transformações regidas por lei, que pode ser incessantemente renovada. 

Familiaridade- refere-se à freqüência com a qual um indivíduo encontrou uma idéia, objeto, evento 
e outros, que se tornou comum para ele. 

Rlosófico-conhecimento à procura do saber, cuja origem seatém à capacidade de reflexão do ser 
humano, e que tem por instrumento. exclusivo o raciocínio. 

Ontologia-sistema filósófico (f e alguns teólogos. 

Prática- constituída por regras de uma conduta, pode ser individual ou coletiva, abrangendo os 
sistemas dos deveres e dos direitos. 

Processo-alteração de um objeto, fato ou organismo em que se consegue discernir uma qualidade 
coerente. 

Teológico- conhecimento baseado na doutrina das coisas divinas; é produto da fé humana na 
existência de uma ou mais entidades divinas. 

Teorias- conjuntos de princípios constatados como válidos. 
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O método é um instrumento do conhecimento que proporciona aos pes­
quisadores, em qualquer área de sua formação, orientação geral que facilita 
planejar uma pesquisa, formular hipóteses, coordenar investigações, realizar 
experiências e interpretai os resultados. Em sentido mais genérico, méto­
do, em pesquisas, seja qual for o tipo, é a escollia de procedimentos sistemá­
ticos para descrição e explicação de um estudo. No desenrolar da pesquisa, 
podem aparecer várias fonnas de métodos. 

Jodo trabalho cientifico deve ser baseado em procedimentos metodológi­
~. os quais conduzem a um modo pelo qual se realiza urna operação deno­
rrúnadacon.hecer, outra agi?· e outra.jaier. Tais operações são desempenha­
das pelo ser humano a fim de desenvolver adequadamente um estudo. 

Segundo Frclllcisco Romero, na obra Tratculo de lógica, o problema do mé­
todo acompanha todo saber que pretenda ir além das experiências vulgares. 
O método outorga ao saber a sua firmeza, a sua êÕ~rência, a sua validade, é 
como o princípio organizador e a sua garantia. Contudo, para proporcionar 
~benefícios, o método deve ser analisado e f].U1damentado. 

De acordo com a natureza específica de cada problema investigado, esta­
belecei'e a escolha dos métodos apropriados para se atingir um fim, que é o 
saber. A escollia não deve ser casual. Um método é válido quando terminam 
os seus procedimentos, quando a sua escolha baseia-se, principalmente, em 
dois motivos: 

a) natureza do objeto a que se aplica; e .. 
b) objetivo que se tem em vista. 
A fonua pela qual se manuseia wu objeto e o objetivo qtie se pretende al­

cançar são as condições primárias de todo o método. Para que ele seja apli­
cado, deve-se também ter consciência clara da validade de cada tuna das ope­
rações que o compõem e das conexões que entre elas se estabelecem. 
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Pensando dessa forma, o método tem uma estrutura técnica e uma opera­
ção mental. A primeira diz respeito aos vários métodos científicos, denomina­
dos métodos discretos, e a segunda refere-se aos métodos racionais, ou seja, 
a indução e a dedução. 

Nú desenvolvimento de um estudo, um elenco de procedimentos coerentes 
e especiais deve ser empregado, até se chegar à demonstração dos resultados 
desejados. A utilização desse elenco de procedimentos coordenado,s tem rela­
ç.ão direta com o ramo das ciências e também com o objeto a ser pesquisado; 
nem sempre sua aplicação é a mesma para todos os estudos. Pode-se dizer, 
por exemplo, que a sociologia não se apóia no mesmo método das ciências 
contábeis e que esta não utiliza o mesmo método da química. Isso explica a 
múltipla variedade de métodos e seus procedimentos e a relativa indepen­
dência dos diversos ramos científicos, e não apenas de um método universal, 
aplicável a todas as áreas das ciências. Convém mencionar que, muitas vezes, 
um estudo científico apóia-se em vários métodos, embora, naturalmente, prívi-
lep~ ~-c!e!~s. --· _ -·- _. _________ c ___ ----------.... 

..- Método é a maneira de se proceder ao longo de wn caminho. Na ciência, \ 
os métodos constituem os instrumentos básicos que dispõem em sistemas e) 
traçam de modo ordenado a forma de proceder do cientista para alcançar 

objetivo ao longo de um percurso1• 

O método científico é um traço característico da ciência aplicada. Sem mé­
todo seria incompreensível falar de ciência, porque não poderia ser colocado 
em evidência o conjunto de etapas operacionais ocorrido na marúpulação pa­
ra alcançar determinado objetivo científico. Ele conduz a uma reflexão críti­
ca. Conseqüentemente, consiste em várias partes. As principais são: 

a) postular um modelo fundamentado nas observações ou medidas ex­
perimentais existentes; 

b) verificar os prognósticos desse modelo com respeito às observações 
ou medições que sucedem; e 

c) ajudar ou substituir o modelo conforme exigirem as novas observações. 

Assim sendo, a terceira parte reconduz à primeira e o processo desenrola-se 
de maneira internúnável, enquanto existir a ciência. 

1 TRUJILLO FERRAR!, Alfonso. Metodologia da pesquisa cienlifica. São Pau­
lo: McGraw-Hill do Brasil, 1982. p. 20. 
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O modo pelo qual se aplica o método científico e a natureza dos proble­
mas aos quais se emprega é que têm gerado certas apreciações diferenciais, 
relacionando-se as fonnas mais diversas do pensamento científico ao próprio 
proceder científico. Daí considerarem-se, na atualidade, pelo menos dois as­
pectos do método científico: 

a) sua aplicação de modo generalizado; neste caso, é denominado méto­

do geral; 

b) sua aplicação de forma particular, ou relativamente a uma situa­
ção do questionamento científico; neste caso, é denominado mé­

todoesp~-------------., 

~d;;-que o método científico confere ao pesquisador inúmeras van­
tagens, oferecendo-lhe um conjunto de atividades sistemáticas e racionais, 
mostrando-lhe o caminho a ser seguido, permitindo-lhe detectar erros e auxi-. . 

liando nas decisões. Sua aplicação correta proporciona segurança e econo-
mia, e permite obter conhécimentos eficazes, com qualidades essenciais à 

sua natureza . 
Vale a pena salientar que métodos e técnicas se relacionam, mas são distin­

tos. O método é um plano· de ação, formado 2or um conjunto de eta2as_ or-. 
denadamente dispostas, destinadas a realizar e a antecipar uma atividade na 
busca de uma realidade; já a técnica está ligada ao modo de realizai a ati\ri~ 
de fazendo-a transcorrer de forma mais hábil, mais perfeita. O método está --· --~~~~--relacionado à estratégia, e a técnica, à tática. Para melhor ent~nder a diStinção 
entre método e técnica, devemos levar em conta.que o método refere-se ao 
atendimento de um objetivo, enquanto a técnica operacionaliza o método. Os 
métodos aplicados nas ciências humanas não são estanques, eles devem ser 
adequados a cada tipo de pesquisa. As técnicas de pesquisa, por sua vez, em 
geral, estão relacionadas à coleta de dados, ou seja, à parte prática. 

2.1 McTODOS RACIONAIS 

Os métodos racionais são aqueles que fazem parte da estrutura do racio­
çiDj.o. & raciocínio é um procedimento coerente que coleta elementos re1a~i-

. vos de faculdade espiritual própria do homem, quãl seja, a razão. Esses c:!•·­
mentos se processam pelo método iruiutivo (análise) e pelo método der!,,_. 

tivo (síntese), os quais constituem procediffientos fundamentais par. 
compreensão de fatos por meio da ciência. 

··. 
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O ser humano, ao fazer uso da razão para compreender os acontecimento~ 
que o cercam, chega, necessariamente, à conclusão ou inferência fundamenta­
da nas observações analíticas dos acontecimentos. Assim, os acontecimentos 
sustentam as conclusões de um raciocínio, e a isso chamamos compreensão. E 
toda concl~ .. ou inferência de um raciocínio requer uma compreensão capaz 
de sustentá-lá. Contudo, é.possível o ser humano aceitar sem contest.açãc;> uma 
conclusão quando seu conhecimento está ao alcance de determinado acon­
tecimento. Eis um exemplo de um acontecimento que o ser humano aceita 
sem contestação, por ser simples: o processo quimico em que ocorre a sepa­
ração da rrristura de água e areia (a filtração) ou o processo de separação da 
mistura de água e gasolina (a decantação). No entanto, quando se trata de 
urú acontecimento complexo ou difuso, que foge ao conhecimento humano, 
ei1tão, faz-se também necessária uma demonstração, a fim de se chegar a 
urna compreensão. Jamais poderiamos refutar a idéia de que o ar no infinito 
é verde. 

O método indutivo é um procedimento do raciocínio que, a partir de uma 
análise de dados particulares, encaminha-se para noções gerais. Neste caso, 
apresenta-se como fôrma 'ordenada do raciocínio dos dados singulares para 
uma verdade geral. O raciocínio parte da enumeração completa do grupo de 
um gênero para o alcance do conhecimento geral desse grupo, ou seja, a aná­
lise racional ocorre com elementos gerais; assim, a marcha do conhecimento 
principia com os elementos singulares e vai caminhando para os elementos 
gerais. Por exemplo, partindo ~ observação empírica de que a prata é um 
minério condutor de eletricidade e que se inclui no grupo dos metais, con­
clui-se, portanto, que ela faz parte dos minérios. Dai se infere, por análise in­
dutiva, que a prata é condutor de eletricidade. É por meio da indução que a 
ciência se arrisca e dá seus saltos2• 

Pelo método dedutivo, de duas proposições necessariamente surge uma 
conclusão. É um coM.ecimento que se obtém de forma inevitável e sem con­
traposição. Parte do geral para o particular, do cóiiheciÍnento wiiversal para 
o cohhecunento particular. Por exemplo, todos 'os metais são condutores de 
eletlicidade. A prata é um metal; logo, a prata é condutor de eletricidade. 

2 MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia cientiji.ca na em da informá­
tica. São Paulo: Saraiva, 2002. p. 50. 

Melodos cientilicos 

Pelo raciocfnio dedutivo, se os metais pertencem ao grupo dos condutores de 
eletricidade e se a prata conduz eletricidade, necessariamente entendemos 
que a prata é um metal. Não há outra alternativa. 

Vale a pena lembrar que os métodos indutivo e dedutivo não são proposi­
ções que se-opõem; eles compõem uma única cadeia de·raciocírúo. Não exis­
tem atos diversos do pensamento. Por exemplo: a varíola é curável com a va­
cina X; ora, certo paciente e portador de varíola; logo, este paciente é curado 
com a vacina X. Houve uma intuição para estabelecer a ordem geral do co­
nhecimento quanto ao medicamento por meio do raciocírúo dedutivo, com o 
aproveitamento de uma experiência conhecida e induzida anteliormente. 

De modo geral, toda a atividade intelectual procede dos métodos indutivo 
e dedutivo. O método indutivo é uma fase meramente científica, é o espírito 
experimental da ciência, por meio do qual os resultados universais empíricos 
são obtidos, já o dedutivo é a fase de realização da atividade. Assim, a in­
dução oferece-nos probabilidades, e a dedução, certezas3• 

Nas ciências, por meio dos dados fornecidos pela investigação, chegamos 
a uma conclusão geral, a qual. entretanto, deverá ser aplicada novamente à 

investigação, não apenas para comprovação do conhecimento resultante, 
mas também para justificá-la como lei científica. Há reciprocidade entre os 
métodos indutivo e dedutivo. Contudo, sua lógica fonnal não acrescenta na­
da de novo aos juízos propostos; sua função principal é a de mostrá-los como 
verdadeiros. Detém-se tão-somente na demonstração peculiar do silogismo. 

Convém mencionar que o método dedutivo pod~_demonstrar que um fe­
nômeno é conseqüência de outro fenômeno. No caso das hipóteses científi­
cas, elas precisam ser demonstradas, quando então se transformam em leis. 
Por exemplo, não basta dizer que a grafite é um condutor de eletricidade; é 
necessário partir dessa demonstração geral e, por meio das particularidades, 
provar sua universalidade. 

Nas pesquisas científicas, as compreensões, além de importantes, são, 
acima de tudo, indispensáveis para se comprovar as pressuposições teóricas 
e se chegar a uma conclusão com certo teor de confiabílidade sobre o fato 
pesquisado. A compreensão aparece em dois aspectos distintos de acordo 
com a observação: 

3 :1\lÁTIAR NETO, 2002. 
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a) em função do aspecto lógico-fonnal; e 

b) em função do aspecto científico. 

A lógica fom1al é considerada o estudo dos juízos e raciocínios abstraídos 
dos objetos aos quais eles se aplicam. Por suas peculiaridades, caracteriza-se 
por se tratar de um estudo das formas do conhecimento independente dos 
fenômenos. Suas principais regras e axiomas devem ser definidos e não 
transformáveis. Segundo Aristóteles, ainda como ciência da demo~tração, a 
lógica fonnal procura estabelecer a correlação entre o raciocínio e a validade 
dos juízos. Ela pode ainda ser demonstrada por meio dos súnbolos, isto é, o 
estudo das combinações numéricas ou das combinações do alfabeto represen­
tando uma forma de combinação gramatical. 

Na lógica, a evidência é denominada premissa. O pensamento lógico cli­
vide o raciocínio em duas grandes classes: os indutivos e os dedutivos. A evi­
dência, que são as premissas, e a conclusão formam um conjunto denomina­
do argmncnto. A lógica preocupa-se com o argumento. Na lógica, o raciocínio 
é representado por um argumento. 

APLICANDO 

Todos os homens primitivos foram bárbaros. (premissa) 
Hércules é um homem primitivo. (premissa) 
Hércules é um homem bárbaro. (conclusão) 

As evidências são um ou mais enunciados que apóiam, logicamente, a 
conclusão, enquanto a conclusão é o enunciado de uma afirmação apoiada 
pela evidência. 

Um argumento, do ponto de vista da lógica, pode ser verdadeiro ou falso. 
A literatura diz que um argumento é válido quando as prerrüssas estão rela­
cionadas com a conclusão e que esta deve ser verdadeira quando as premis­
sas são verdadeiras. A validade é uma propriedade dos argumentos, que são 
coleções de emmciados, e não urna propriedade de enunciados cônsidera­
dos isoladamente. Entretanto, a verdade é uma propriedade de enunciados 
isolados, e não de argumentos. Não se prova que um argumento é válido 
mostrando que sua conclusão é verdadeira, assim como não se prova que um 
argumento não é válido mostrando que sua conclusão é falsa. Qualquer uma 
das três combinações a seguir é perfeitamente possível nos agrupamentos 
dedutivos válidos: 

. .) :l2liiSifoz ,_ •• ,_ = ---- l 

Metodo5 cic:r.tificos 
-~ .. ·-· - -·---- --

1" combinação: evidências verdadeiras e conclusão verdadeira. 

Todos os vegetais terrestres possuem clorofila. M 
Alguns vegetais tetrestres são marrons. M 
.Alg~ vegetais terrestres produzem flores. (V) · 

2» combinação: algumas ou todas as evidências falsas e uma conclusão 
verdadeira. 

Todos os canários são amarelos. (F) 

Todos os canários cantam. (F) 

Todos ~s canários são pássaros. M 

3" combinação: algumas ou todas as evidências falsas e urna conclusão 
falsa. 

Todas as flores são rosas. (F) 

Todas as rosas são amarelas. (F) 

Todas as rosas são pequenas. (F) 

Um argumento é naturalmente não válido quando as evidências não es­
tão relacionadas logicamente com a conclusão e, assim, não são capazes de 
sustentá-las: 

Todos os seres orgânicos necessitam de alirtiento. (V) 

Todos os homens são seres orgânicos. (V) .-­

Todos os homens nccessitaln de alimento. (V) 
_;,_·_ ~.~ ...... -_:·.:· ..... '•.,J.: __ :_- -·- ·-···· .••. 

Há ainda um tipo de argumento em que a conclusão é falsa e as evidên­
cias são verdadeiras: 

Todos os homens são racionais. M 
Todos os homens são seres vivos. (V) 

Todos os seres vivos são racionais. (F) 

Reparem que a lógica não se preocupa com a verdade ou falsidade das 
evidências e da conclusão, mas sim com a relação entre ambas. Ou seja, as . ; 
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evidências devem sustentar de forma lógica a conclusão. Sendo assim, não s_e 
prova que um argumento é válido porque seus elementos são verdadeiros, nem 
se prova que um argumento é incorreto porque seus elementos são falsos. 

Por causa dos aspectos científicos, a ciência procura satisfazer seus an­
seios de bus.ca de conhecimento sistemático e seguro. Ela se preocupa não 
somente com a validade lógica dos argumentos, ou seja, com as condições 

. de que as evidências sustentam a conclusão, mas vai mais adiante: por meio 
da investigação, procura fundamentar-se em dados mais sólidos. Além de se 
preocupar com a correção do argumento, exige que as evidências e conclu­
sões sejam válidas. Do ponto de vista científico, jamais seria aceitável uma 

conclusão falsa de um argumento correto ou uma conclusão verdadeira de 
um argumento não válido. No que diz respeito ao âmbito científico, os argu­
mentos a seguir não seriam aceitos: 

. Todos os.leões sãóbíp~des. (F) .- .. _. · ..... ,~- · - ·_ : .· . . 
, ___ ,_ .. .; ......... ~·:_,.,: .• ; ·";"•""':·' · ._ __ ..; -·· __ .; __ -.-·· -.~·-_ ...... • ··.- ..... - ;--- ·_r_ ~, .... , _ "."~· •. ; -~·.:-·':'·• -:--:~-- 7' .-·.----~- ••• 

__ .J'qc;ig~o$gatos.sãoleões._.(F) :-.~=---·----·--"7- ... _ ..... :: .... -~---.· 
• ' - • ·',_', • .- - '• ', ~-~~ '- .• ~ . .- ;.. ·-:' ..... ': ,_,.~,' ,1,,._ .• , ,JL' -~---~-o ••-'• 'o',,- ''o 

· Tüéió~õs'macãêüs Sãü'iJrpectes· ... m .. , · ··:~ · ·-- .. ·· ··7~-
ou 

--· .. ,-- ... ~-------··---- --·--·-· --~- ------ .. - .. ·-- .. · ·-- --'roctOs:as-seres-Vivos~~ r;ê;éciv~i5~·00'~·;.;, ..... ; ... "--·-.. · ..... 
Todos ·os ·homens :são. seres viJos. (V) 

No primeiro argumento, apesar de a evidência sustentar a conclusão, os 
elementos que a compõem são falsos. No segundo argumento, apesar de as 
evidências e a conclusão serem verdadeiras, não há relação lógica entre am­
bos. A ciência busca a verdade a partir de dados fiéis e confirmáveis, sempre 
ao alcance da verdade e em aproximação com ela, por meio de métodos e téc­
nicas, preocupando-se sempre com o constante aperleiçoamento. Além dis­
so, procura correlacionar os fatos para a obtenÇão de leis com as teorias uni­
versais. Por isso, para explicação racional de argumentos, pressuposições ou 
hipóteses aceitas, é necessário que: 

a) o argumento lúpotético seja logicamente válido e suas evidências con­
firmem a conclusão; 
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b) 

c) 

d) 

e) 

M~todos cient,ficos 

as evidências lógicas dos enunciados sejam transformadas em obser­
vações empíricas; 

. . . 

métodos e técnicas sejam específicos para se chegar à análise de da-
dos lógicos e confiáveis; 

as evidências lógicas dos enunCiados justifiquem a escolha das supo­
sições e das correlações estabelecidas pelas hipóteses; e 

os argumentos não devem ser produto nem invenção arbitrdria; de­
vem ser consistentes, compatíveis com o corpo de cÓithecimento exis-
tente e passíveis de testes metodológicos a fim de confirmarem as 
conclusões. 

Quando as demonstrações não são verificáveis e não existe um procedi­
mento metodológico que permita estabelecer com certeza a sua validade, 
tudo o que se pode fazer é observar certo número fuúto de enunciados. 

Nos conjuntos finitos de enunciados singulares verdadeiros, os métodos 
indutivo e dedutivo conferem certo grau de probabilidade ou de confim1a­
ção a uma proposição urúversal. Por exemplo, cada vez que observamos um 

novo metal, que seja condutor de eletlicidade, o grau de confinnação da pro­
posição cresce. 

Vale a pena lembrar que a validade dos argumentos é detenninada pela 
forma lógica, e não pelo conteúdo dos enunciados que a compõem. A validade 
ou não-validade ficam determinadas pela forma, e não pela resposta à qual as .--
premissas e conclusões se referem 

2.2 MêTODOS ESFECIFICOS DAS Clt:NCIAS SOCIAIS 

2.2.1 Método observacional 

Pode-se dizer gue o método observacional é o início de toda pcsqu~a 
científica, pois serve de base para qualquer área das-ciências. O método 
observacional fundamenta-se em procedimentos de natureza senso­
rial, corno produto do processo em que se empenha o pesquisador no. 
íTilln.do dos fenômenos emoiricos. É a busca deliberada, levada a efeito 
com cautela e predeterminação, em contraste com as percepções do sen- -
socomurn. 
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O objetivo da observação naturalmente pressupõe poder captar compre­
cisão os aspectos essenciais e acidentais de um fenômeno do contexto em­
púico. Dentro das ciências sociais, a literatura costuma chamar esses as­
pectos de fatos; o produto de um ato observado e registrado denomina-se 
dado. 

A observação, uma das atividade~ mais comuns do dia-a-dia, não deve ser 
confundida com a observação utilizada como método. No primeiro caso, o 
significado radical da palavra é simplesmente ver. Neste caso, o objeto, embora 
visto, poderia não ser notado, sendo apenas um produto da mente do obser­
vador. A simples observação não seria capaz de reformular, testar ou encon­
trar explicação para falsas concepções. No segundo caso, o observador deve 
reurür certas condições, entre as quais, dispor de órgãos sensoriais em per­
feito estado, ter bom preparo intelectual- aliado à sagacidade, curiosida­
de, persistência, perseverança, paciência - e elevado grau de hlllllildade. 
Os fatos devem ser observados com paixão e energia incansáveis em busca 
da certeza de uma atitude autocorretiva e também de atitudes éticas. 

A observação deve ser sempre uma atividade capaz de conduzir a um 
aprendizado ativo com uma postura dirigida para um determinado fato. Os 
elementos que circundam um fato observado são numerosos, portanto, o es­
tudioso se vê rodeado de uma grande variedade de estímulos e percepções, 
muitas vezes tentadores e sem sentido; para as anotações, ele precisa saber 
quais são significativas para o seu estudo. 

Corno o método observacional é considerado o primeiro passo de um es­
tudo de qualquer natureza, algumas sugestões poderão s~rvir corno orienta­
ção ao pesquisador: 

a) deve-se desenvolver a pesquisa com objetivos definidos; 

b) a pesquisa deve ser sistematicamente planejada; 

c) os dados coletados deven1 ser sistematicamente registrados; e 

a pesquisa deve ser submetida a comprovações e controle de valida­
de e confiabilidade. 

Definir os conceitos sobre os fenômenos (fatos) observados é de suma im­
portância. Outros recursos são: criar condições favoráveis ao observador e 
ao observado; ou observar o contexto social à distância, sem ser visto pelos 
próprios pesquisados. Pode-s~ também trabalhar com estatísticas (amos-· 

.L 

Metodos cientifrcos 

tragem), com instrumentos de pesquisa social (formulários, questionários), 
que devem ser testados, ou ainda com observatórios astronômicos, que de­
vem ser localizados em áreas distantes da urbanização e sem poluição atmos­
férica C circunstâncias que favoreçam o observador e não interfiram na sua 
observação). 

Sempre se deve ter em n1ente o que se quer observar. P~r exemplo, o meio 
ambiente, o comportamento social, documentos, livros, processos ecológi­
cos, eclipse, movimento das células etc. Tais observações devem ser regis­
tradas. A literatura mostra que Darn'in mantinha um caderno especial de 
notas para registro de observações contrárias à sua teoria, a fun de não des­
prezá-las ou subestimá-las. 

A observação, sob alguns aspectos, é imprescindível em qualquer estágio 
da pesquisa, pois ela tanto pode filiar-se a outras técnicas de coleta de dados 
como pode ser empregada de forma independente ou exclusiva. Se o inte­
resse do pesquisador for a interação social de um grupo de ciganos, deve-se, 
por exemplo, observar a seqüência exata dos movimentos físicos que cada 
um dos componentes do grupo efetua, as mudanças fisiológicas sofridas, as 
expressões faciais, as palavras pronunciadas, a entonação de voz e outras 
atitudes, ou seja, é necessário registrar toda combinação de processos que 
e;.tiste entre eles. Nunca se deve esquecer de conceituar com precisão os as­
pectos mais significativos da pesquisa, a fim de não se perder em dados pou­
co expressivos. Vale a pena dizer que o conteúdo da boa observação geral­
mente é determinado por meio dos conceitos. 

A observação é uma das atividades mais difus~ .. .da viela diária, além de 
ser, também, um instrumento básico da pesquisa científica. Toma-se wna 
técnica científica, uma vez que serve a um objetivo fmmulado de pesquisa; é 
sistematicamente planejada, registrada e ligada a proposições mais gerais, 
~ém de ser submetida a verificações e controles de validade e precisão4

• 

Como base de toda pesquisa científica e empregado nas diversas áreas 
das ciências humanas, o método observacional abrange desde as p1irneiras 
etapas do estudo até os mais avançados estágios, permitindo, ainda, aprinlo-
rar outros tipos de pesquiSa. ·-

4 SELLTIZ et al. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU, 
1981. p. 225. 
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APLICANDO 

Observando jovens carentes de. uma sociedade, pode-s~ aludir que 
· a marginalização do m(mor é fruto da sitÜação econômiéa ·precária~ 

Dessa observação é possível extrair um assunto para uma pesquisa social.--- :·· 
-. . . ~ ·- -~··- -~-~- --~ ~-·-·-

Sabe-se que há certos teóricos que se opõem quanto ao emprego desse 
método, porém, quando bem conduzido, é de grande valia, revelando quali­
dades expressivas. 

2.2.2 Método comparativo 

Consiste em investigar coisas ou fatos e explicá-los segundo suas seme­
lhanças e suas diferenças. Geralmente, o método comparativo aborda duas 
séries ou fatos de natureza análoga, tornados de meios sociais ou de outra 
" ea do saber, a fim de se detectar o que é comum a ambos. / 

Esse método é aplicado nas mais diversas áreas das ciências, principal­
mente na das ciências sociais. Sua utilização deve-se à possibilidade ofereci­
da pelo estudo de se trabalhar com grandes grupamentos humanos em uni­
versos populacionais diferentes e até distanciados pelo espaço geográfico. 

Assim, podemos realizar pesquisas comparando sociedades cujo espaço 
seja separado por duas cidades longínquas, dentre os assuntos mais varia­
dos possíveis, dependendo, naturalmente, da formação e do objetivo dopes­
quisador. Pode-se estudar, por exemplo, um assunto relacionado ao menor 
abandonado ou ao menor infrator, compreendendo duas amostragens em ci­
dades diferentes; ou comp~ o nível de aprendizagem de grupos de crian­
ças cuja alfabetização foi fundamentada na teoria do pmcesso de ensiw de 
Mm"ia Montessori (resumidamente, essa teoria trata da forma de aprendi­
zagem centrada na criança como um ser original e úruco; a auto-revelação na 
qual a criança tem possibilidades de encontrar urna existência de sabedoria 
e amor, viver deforrnaharm.oniosa e criadora) e na, teorit:L de aprendizagem 
do processo de ensiw de Robert Gagné (em li~1has gerais, esta teoria consi­
dera a prontidão uma das características da aprendizagem como função de 
pré-requisitos constituídos por um conjunto ordenado de capacidades, em 
um modelo que progride segundo os processos de diferenciação da aprendi­
zagem). Essas duas teorias distintas de aprendizagem ilustram bem o méto­
do comparativo. 

Métodos cientificas ·H 

Buscando o saber das ciências contábeis, pode-se fazer um ~studà comes­
se método, comparando, por exemplo, índices de liquidez e endividamento 
de empresas de grande porte no ramo alirnentfcio. 

Essa é a razão pela qual se diz que o método comparativo tem grande am­
plitude no campo das ciências, com sua aplicação nos elementos investiga­
tivos, conforme o ponto de vista que se pretende estudar, pois o comporta­
mento hwnano (sendo típico, genérico e universal) pode ser mais bem com­
preendido mediante comparações de diversos grupos ou subgrupos sociais, 
em alguns casos, de indívíduos e também de dados, objetos e outros. Compa­
rando-se semelhanças c divergências, a importância entre os grupos pode 
ser mais bem explicada. 

Ao e:>..-plicar fenômenos, fatos, objetos etc., o método comparativo permi­
te a análise de dados concretos e, então, a dedução dos elementos constan­
tes, abstratos e gerais. É um método que propicia investigações de caráter 
indireto. 

2.2.3 Método histórico 

O método histórico compreende a passagem da descrição para a 
explicação de uma situação do passado, segundo paradigmas e categorias 
políticas, econônúcas, culturais, psicológicas, sociais, entre outras. Ele 
consiste na investigação de fatos e acontecimentos-oconidos no passado 
para se verificar possíveis projeções de sua infl_uência na sociedade 
contemporânea. 

APLICANDO 

Desde o dia 3 de outubro. de 1990, existe uma única Alemanha. 
O primeiro minuto desse dia selou a conexão da Alemanha Oriental com 
a Alemanha Ocidental. No passado, a unificação alemã também foi o 

· principal objetivo da ação política de Bismark, que para concretizá-la, 
em 18n, entrou em combate com a França, a Espanha e a Inglaterra. 

O método histórico oferece ainda a possibilidade de análise da organizc"l­
ção das sociedades e das instituições, pel1Tiitindo-nos apreender a dinâmica _ 
histórica de sua evolução, t.ransfonnação e desaparec~ento. Constitui um en­
cadeamento de processos sociais que pennite a investigação dos fenômenos 



l 
) 

) 

} , 
) 

) 

) 

} 

} 

} 

) 

) 

~ 
) 

) 

)) 

) 

} 

) 
) 

} 

) 

} 

} 

) 

} 

) 

) 

J> 
j) 

j 

) 

'I ·!.;. 

(fatos ou eventos) dentro de urna perspectiva que possibilitará o conheci­
mento de suas causas e de seus efeitos. 

As atuais formas de vida social, em todos os seus aspectos, sofreram in­
fluência de uma sociedade anterior, e o método histórico pôde pesquisar suas 
01igens para compreender sua natureza e função, suas alterações que, ao 
longo do tempo, foram influenciadas plincipalmente, pelo contexto cultural 
de cada época histórica. " 

Esse método examina os eventos do ponto de vista da ternporalidade, clas­
sificada em eras, épocas, períodos, fases ou segundos, minutos, horas, dias, 
anos, séculos, milênios e outros. 

APLICANDO 

Vejamos outro exemplo de método histórico. 
A guerra do terror. Em 7 de outubro de 2001, começou a primeira 
guerra do novo milênio - Estados Unidos e Afeganistão (Oriente 
Médio). Nesse dia, o primeiro dos 50 mísseis Tomahawk foi lançado 
do navio USS Philippine Sea contra o alvo. no Afeganistão. Em 1 g de 
janeiro de 2001, quando, de fato, começou o novo milênio, os po­
vos do mundo todo festejaram. A humanidade não podia imaginar 
que em futuro bem próximo a insegurança provocada pelos ataques 
do terrorismo tomaria conta do mundo. Uma transformação que mu­
dou o curso da História. 

Geralmente apoiado nos recursos do presente, o método histórico estuda 
o passado mais amplamente, examina os dados enquanto eles apresentam 
relações com o passado e permite urna hipótese, posteriormente, urna afir­
mação definida e a conclusão dos dados examinados. Seus procedimentos 
comumente apresentam duas formas de se referir ao passado: 

a) pelos dados físicos mais objetivos e segurÇ~s, ~orno as marcas que os 
objetos deixaín, inclusive as interações atômicas, da arqueologia, 

. principalmente no peliodo pré-histórico; e 

b) pelos dados intencionalísticos fundamentados nos recursos de do­
cumentação; ou ainda pelos recursos da arte, figura plástica, ou ex­
pressões convencionais, como a música e a linguagem. Quando tais 
instrumentos de expressão se referem ao passado, assumindo oca­
ráter de fontes informaqvas, procura-se apreci.:'lr os eventos históricos 

.) --------- -······· 
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como sendo de sentido estrito, principalmente quando as fontes in­
formativas se referem aos acontecimentos humanos. 

Os dados históricos presentes, sejam físicos ou intencionalísticos, a par­
tir das relações neles encontradas, inferindo o passado, procedem da se­
guinte forma: 

a) crítica dos dados (heurística); 

b) análise dos dados, objetivando descobrir um relacionamento com o 
passado; e 

c) conclusão (reconstruindo o evento). 

Em quaisquer dos casos, o método histórico examina as coisas ou os even­
tos, desde que tenham duração, ou seja, ternporalidade. 

APLICANDO 

A Semana de Arte Moqerna de 1922 reuniu em São Paulo escritores 
e artistas. Foi um movimento de contestação aos antigos padrões 
estéticos, às estruturas mentais tradicionais e representou um esforço 
de repensar a realidade brasileira. Foi um marco inaugural da ruptura 
das correntes literárias do final do século XIX. 

2.2.4 Método experimental 

Denomina-se método e::>.."J)erimental aquele em que as variáveis são mani­
puladas de maneira preestabelecida e seus efeitos..suficientemente contro­
lados e conhecidos pelo p~squisador para observação do estudo. 

Esse método desempenha dupla função: 

a) descobrir conexões causais; e 

b) atingir a demonstrabilidade. 

O princípio central da aplicação do método exrerirnental é que devemos acei­
tar os res1 J]t:ados como eles se apresentam, com tudo de imprevisto e de aciden: -tal que, porventura, haja neles e. diante dos resultados, é necessário esquecer as 
próprias opiniões e as opiniões alheiaSS Nele, os agentes ~o exantinados-~ 
·relações que mantêm uns com os outros e devem ser dimensionados. 

5 KAPLAN, Abraham. A conduta na pesquisa: metodologia para as ciências do 
comportamento. 2. ccl. São Paulo: Edusp, 1975. p. 150. 



FUNDAMENTOS DE METODOLOGIA 

Em muitos estudos, são introduzidos agentes novos que detectam ou in-. 
formam fontes particulares não incluídas no total. Irüciam-se com dados sin­
téticos, proveitosos como novidade, para depois passarem à análise. 

APLICANDO 

Foram descobertas certas espécies de bactérias responsáveis pela fer­
. inentação ·indesejável do· vinho. Essa pesquiSa el<perimental demons­
trou que as bactérias morrem quando o vinho é aquecido à temperatura 
de 60 a 65 oc. Essa descoberta deu origem à pasteurização do leite. 

Várias são as áreas do ramo das ciências que usam o método experimen­
tal nos trabalhos de pesquisa de campo. Na fase da execução do estudo pilo­
to ou pré-teste, por exemplo, poderão ser fornecidos valiosos subsídios, sen­
do detemúnadas as magnitudes de certas variáveis significativas; ou quanto 
tempo foi gasto para a aplicação do instrumento C questionário, formulário, 
entrevista); ou se a resposta do entrevistado, em uma dada situação, poderá 
ser alterada; ou se a fomm em que foi redigida está coerente com o entendi­
mento do entrevistado (heurística) etc. 

Se necessário, após a fase experimental, pode-se introduzir as correções 
necessárias. Segundo Goode, os métodos experimentais desempenham du­
pla função: em primeiro lugar, são métodos para descobrir conexões causais; 
e, em segundo, para atingir a demonstrabilidade6. Daí o grande mérito desse 
método, que pode ser empregado em várias áreas do saber7• 

O uso do método experimental também chega às pesquisas de mercado 
quando se elabora uma hipótese- por exemplo, a propaganda A produzirá 
mais vendas que aB- e quando é possível controlar as situações relaciona­
das ao colocar em prova a hipótese. Vários são os tipos de produtos, na área 
mercadológica, em que se pode empregar o método experimental. 

Para saber as razões inconscientes e ocultas que levam o consumidor a 
utilizar determinado prod~to, os produtos novos podem ser testados com o 
método experimental. Por exemplo, uma no~a marca de talco pode ser 

,; GOODE, W'Jlliam J.; HAIT, Paul K. Métodos em pesquisa social. São Paulo: 
Editora Nacional, 1981: p. 132. 

' lbid. 
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testada para descobrir o melhor perfume, tamanho, forma etc. Contudo, na 
maioria das vezes, o método experimental tem sido usado como base do pro­
gresso do conhecimento nas ~eas científicas, pois ele é a coleta dos dados, 
de fonna a conduzir respostas claras e diferenciadas em função de uma hipó­
tese que envolve relações de causa e efeito. 

2.2.5 Método do "estudo de caso" 

~~te método é caracterizado por ser um estudo intensivo. No método cl~ 
estudo de caso, leva-se em consideração, principalmente, a compreensão, 
como um todo, do assunto investigado. Todos os aspectos do caso são inves­
tigados. Quando o estudo é intensivo, podem até aparecer relações que, de /; 
outra forma, não seriam descobertas. -~----

0 direcionamento desse método dá-se com a obtenção de uma descri­
ção e compreensão completas das relações dos fatores em cada caso, sem 
contar o número de casos envolvidos. Confonne o objetivo da investjgação, 
o número de casos pode ser reduzido a um elemento caso ou abranger inú­
meros elementos, como grupos, subgrupos, empresas, comunidades, insti­
tuições e outros. Àl; vezes, uma análise detalhada desses casos selecio­
nados pode contribuir para a obtenção de idéias sobre possíveis relações. 

Para mellior entendimento, convém mencionã:; que a literatura meto­
dológica diz que, quando são investigados um ou maiS casos, cada situação 
isolada é geralmente denominada caso, e o procedimento da apreciação, 
sem levar em consideração o número de casos, é denominado mélodo do 

caso. 
11 

Além de ser importante para detectar novas relações, alguns estudos 
podem ser auxiliados pela formulação de hipóteses e com o apoio da esta­
tística e, ainda como auxiliares, podem ser usados o formulário ou a entre­
vista e, em casos excepcionais, o questionário como instrumento de pes­
quisa. Sua principal função é a explicação sistemática das coisas (fatos) 
que ocorrem no contexto social e que geralmente se relacionam com uma 
multiplicidade de variáveis. Quando assim ocorre, os dados devem serre­
presentados sob a forma de tabelas, quadros, gráficos estatísticos e por 
meio de uma análise descritiva que os caracterizam. 
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APLICANDO 

Efetuar um estudo sobre as variações socioculturais dos professores 
de uma pequena cidade do interior paulista. 

No método de estudo de caso, não se pode prescindir da analogia e do pro­
cedimento analítico. Suas principais características auxiliares para o levan-
tamento de dados são: o11 

a) características que são comuns a todos os casos no grupo como um 
todo; 

lJ) características que não são comuns a todos os casos, porém não são 
comuns em certos subgrupos; e 

c) características que são únicas de determinado caso. 

A partir disso, pode-se chegar a uma correlação entre semelhanças e dife­
renças. Contudo, esse método sempre se baseará nos objetivos específicos 
do estudo, levando em conta a amostragem estatística. 

APLICANDO 

Estudo sobre a tribo dos índios Tikuma, que vivem no alto Solimões, 
no Amazonas. Pesqujsar a aculturação dos índios, em função do im­
pacto da civilização de novos posseiros na região. 

Esse também é um método usado nas pesquisas mercadológicas. Para 
certos pesquisadores da área de rnarketing, ele tem valor especial no que diz 
respeito à sua utilidade no comércio e naindústrta, principalmente quando o 
problema envolve inter-relação de vários elementos, sendo difícil detectar os 
elementos individuais sem considerá-los em suas relações com os outros. 

f1FLICANDO 

Verificar o sistema de controle de vendas das mercadorias de uma­
comunidade, procurando encontrar elementos comuns às mercearias 
que têm lucro e os ele.mentos que são comuns às que não têm lucro. 

Embora seja de grande valia, o método do estudo de caso requer certa 
combinação de critérios na seleção dos casos e também na sua compreen­
são, a fim de interpretá-los. 

.I 
l 

Metodo" c•c:ntiflco:; 

Quando as comunidades ou grupos forem grandes, o pesquisador deve 
sempre recorrer ao auxílio ela amostragem. Como todo método, o estudo de 
caso tem suas vantagens e qesvantagens. 

Entre as vantagens do 'método do estudo de caso, está o fato de que se 
pode obter inferência do estudo de todos os elementos que envolvam wna 
entidade completa, em vez do estudo de vários aspectos selecionados. Um 
est?..Uio é uma descrição analítica de um evento ou de uma situação in loco. 
Se bem apreciado, atinge a expressão rnáx:irn~, sendo de grande valia. 

Uma das principais desvantagens do rnéto.do do estudo de caso é quan­
do, desenvolvido por principiantes, os resultados se detêm mais em conside­
rações do que em conclusões, porque, quando suas conclusões são abran­
gentes, ele não conduz à confiabilidade. Tendo em vista uma coleta rápida 
com observações acumuladas, sem amparo estatístico, principalmente 
quando o grupo for grande, os casos devem ser sempre selecionados c 
compreendidos criteriosamente para que possam, então, ser interpreta­
dos. Muitas vezes, a falta de interesse e objetividade pode conduzir à aná­
lise dos dados por meio de urna intuição do pesquisador, levando à conclu­
são sem base. 

:2.2.G Método funcionalista 

Q método flmcionalista baseia-se mais em uma interpretação dos objetos 
(fatos) do que propriamente em uma coleta de dados para investigação. 
Segundo a teoria de Bronislaw Malurowski, os homens têm necessidades 
contínuas uns com as Qlltros, em razão de sua composíção biológica e psígtú­
ca. Tais necessidades básicas passam a prescindir das formações sociais que 
as satisfaçam efetivamente. Assim, o enfoque funcionalista leva a admitir 
que toda a atividade humana sociocultural é ftmcional e indispensável para 
a existência e permanência da sociedade. 

Sabe-se que as sociedades são organizações dinâmicas de indivíduos SE·­

parados por partes de componentes diferenciados; elas se desenvolven 
pelas funções desernpenhadoras que a vida social oferece. As suas partE~ 
são mais bem entendidas quando as funções que desempenham no se~_, 
todo são conhecidas. Assim, o método funcionalista estuda a sociedade tL--mando como referência a função, ou seja, corno um sistema organizado d:_ 

atividades. 



FUNDAMEi"'TOS DE METODOLOGIA 

Esse método relaciona dois aspectos: 

a) a sociedade como uma estrutura complexa de grupos sociais, em uma 
constante interação entre ações e reações; 

b) a sociedade como um sistema integrado de instituições, agindo e rea-
gindo umas em relação às outras. · 

Esses dois aspectos fazem alusão ao organismo social em ftmcionamento 
analisado como um todo. O papel das partes nesse todo é entendido como fun­
ções em um complexo de estrutura e organização social. 

A função da atividade humana é decorrência de seu papel na sociedade, 
é uma sustentação para a estrutura social. Daí o valor do método ftmciona­
lista e suas análises interpretativas para a socit~dade. No entanto, esse méto­
do é passível de críticas no que se relaciona à sua concepção fundamentada 
em ideologias conservadoras .. 

.. ~.-/. APLICANDO 
•• ,OI;- -

' . 
Análise interpretativa das diferentes .funções que possam existir em uma · 
comunidade côesa com etnia própria, hábitos, crenças e religião pecu- . 
liares para a averiguação das funções dos usos e costumes, a fim de 
assegurar a identidade cultural dos componentes dessa comunidade. 

2.2.7 Método estatístico 

O método estatístico aplica-se ao estudo dos fenômenos aleatórios, e 
praticamente todos os fenômenos que ocorrem na natureza são aleatórios, 
como as pessoas, o divórcio, um rebanho de gado, a atividade profissional, 
um bairro residencial, os produtos eletrodomésticos, a opirtião pública etc. 
Esses fenômenos se destacam porque se repetem e estão associados a uma 
variabilidade. Após a ocorrência de um fenômeno aleatório, é impossível pre­
ver com precisão o ~:esultado de uma nova ocorrência. Verifica-se também 
na repetição desse fenômeno que os resultados distribuem-se com certa re­
gularidade, geralmente acentuada em termos dé freqüência. 

Esse método fundamenta-se nos conjuntos de procedimentos apoiados 
na teoria da amostragem e, como tal, é indispensável no estudo de certos as- -
pectos da realidade social em que se pretenda medir o grau de correlação 
entre dois ou mais fenômenos. 

Metodo:; c•entihco:!> 

Sua função primordial é a representação e a explicação sistemática das ob­
servações quantitativas numéricas relativas a fatores oriundos das ciências 
sociais, tais como padrão cultural, comportarnental, condições ambientais, 
ffsicas, psicológicas, econômicas, que ocorrem em determinada sociedade· • 
ou de fenômenos de diversas naturezas pertencentes a outras ciências, co-
mo na :ff.sica, química, bioloi$., entre outras. São aqueles fatos que envolvem 
uma multiplicidade de causas e, por fim, são representados na fonna analíti­
ca, geralmente por meio de gráficos, tabelas e quadros estatísticos. Para o 
emprego desse método, o pesquisador, necessariamente, deve ter conheci­
mentos básicos de estatística e saber como aplicá-los. 

O método· estatístico constitui a capacidade de avaliar da melhor forma 
possível a propriedade ou propriedades reais de um indivíduo (população a 
partir de uma amostra probabilística de observação independente). Para a 
estatística, caso fosse possível fazer todas as observações independentes, a 
avaliação se tornaria desnecessária8 • 

O método estatístico relaciona-se com dois tem1os principais: população 
e universo, que, para certas teorias, têm o mesmo significado. Para wna 
melhor compreensão, entendemos múverso como o conjunto de fenôme­
nos, todos os fatos apresentando uma caracteristica comum; e população 
como um conjunto de números obtidos, medindo-se ou contando-se certos 
atributos dos fenômenos ou...fatos que compõem um universo. Assim, par­
ticularizando, poderíamos tirar várias populações unidimensionais ou 
pluridimensionais de w11 mesmo universo, segundo os.atributos que se dese­
ja estudar. Como exemplo, podemos citar um grupo (conjunto) de crianç.as 
menores de dez anos, portadoras de sarampo, residentes na cidade de São 
Paulo. 

lJ 

O método estatístico delimita as observações de um menor número de 
dados representativos do que seria necessário para se captar a totalidade da 
população. Com isso, a primeira etapa do pesquisador na busca da verdade 
objetivada consiste na delimitação da populaç.ão a ser pesquisada. 

Esse método trabalha com amostragem, que, de certa forma, é o ato de 
selecionar unidades, elementos de uma população e as amostras dela ex------ . 

8 ACKOFF, Russel Lincoln. Planejamento da pesqu.i.sa social. São Paulo: 
Edusp, 1975. p. 147. 
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traídas, e tem por objetivo estimar valores desconhecidos: média, mediana, 
moda, variância e desviO-padrão. Valores conhecidos como parâmetros po­
pulacionais, cujas estimativas são conseguidas por meio da determinação 
de valores análogos da amostra, são denominados pela estatística d_e 
amostmis. 

A finalidade amostrai é muito importante na pesquisa, permitindo custo 
menor, tempo reduzido para o levantamento dos dados coletadBs, indaga­
ções mais minuciosas e dados mais fidedignos, por ser um trabalho mais sim­
plificado do que generalizado. Os objetivos do levantamento amostrai devem 
ser definidos com clareza, principalmente tratando-se de uma pesquisa com­
plexa. Quando não estão bem determinados, podem ser confundidos ou até 
esquecidos pelo pesquisador. 

A defirúção da população a ser amestrada pode não apresentar proble­
mas, como no caso de se querer estimar a duração média dos computado­
res produzidos por uma determinada indústria. Entretanto, quando se 
quer conhecer as transformações conferidas pelo uso do computador nas 
atividades econômicas agrícolas em detenninada área, se se considerar a 
área como uma população de sítio, provavelmente haverá dificuldade ao 
definir sftio. Assim, é necessário conhecer alguns detalhes, como o que se 
entende por sítio, que tipo de transformações econômicas agrícolas foi de­
senvolvido, quaf seriam os funcionários do campo C sítio). que pertencem 
ou não à população (somente os do sexo masculino, por exemplo), inclui­
lia ou não o nível de escolaridade ou o grau de instrução etc. 

A população estudada ou a amostrai deve coincidir com a população so­
bre a qual se deseja obter as informações para que todos os dados coleta-, .... ~~ 
dos sejam relevantes para o propósirõ'ãci~estudo. São vários os tipos de 
amostragem. 

Amostragem aleatória O método amostrai mais usado é o denomina­
do amostragem aleatória simples (ou casual), que praticamente serve de 
base para todos os tipos de amostragem científica. Namnostragem aleatória, 
para que as estimativas dos parâmetros populacionais sejam representati­
vos, deve-se fazer uma seleção ao acaso, desde que todos os elementos te­
nham a mesma possibilidade de ser selecionados. 

I 

I 
···' 
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Por esse processo, cada elemento de uma população deve ter a mesma 
probabilidade de ser incluído na amostra, podendo-se considerar duas for­
mas diferentes9: 

a) amostra aleatória ccrm reposição: se os elementos da população pu­
derem entrar mais de uma vez na amostra; e 

b) arnostra aleatória sem reposição: se cada elemento puder entrar só 
uma vez na amostra. 

A seleção das unidades amostrais é realizada por meio da operação ma­
nual, que assegura a cada amostra a probabilidade desejada de seleção. Ge­
ralmente, a seleção é efetuada com diversas técnicas. A seguir, apresenta­
mos algumas delas: 

a) baseia-se em atribuir um número a cada elemento da população es­
tudada e escrever esses números em pequenos pedaçoS' de papel; co­
locá-los em uma urna e misturá-los da melhor maneira possível; de­
pois retira-se um deles. Quando é an1ostragem por reposição, fazem­
se a identificação e as observações necêssárias, reçoloca o papel na 
urna e repete-se a operação; 

b) a partir de uma lista completa de todos os elementos existentes na 
população que se deseja estudar, faz-se uma seleção aleatória. De 
posse da lista em ordem alfabética, pode-se escolher aleatoriamente 
determinado número de elementos da população. Se a lista for classi­
ficada, deve vir a constituir várias listas, dru?_Q.uais, de cada uma, de­
terminado número de elementos da população será selecionado. Isso 
elimina a possibilidade de os elementos escollúâos serem represen­
tantes de um mesmo subgrupo, partindo do seguinte procedimento: 
deve haver um fichário com uma ficha para cada elemento da popu- . 
lação. Se os elementos da população, por exemplo, forem os prédios 
de uma rua, delirrúta-se o tamanho da amostra, a saber, 10% da popu­
lação, e deve ser escolhido um elemento de cada vez. A forma es­
tabelecida é a seguinte: escolhe-se, por sorteio aleatório, um número 
de um a dez. Supondo que o número sete tenha sic).p sorteado, volta­
se no fichário e levanta-se a 7íl ficha, depois a 17a, em seguida, a 27a, e 

0 BUSSAB, \V!lton de 0.; l\·IORETI'IN, Pedro A. Estatística básica. 5. cd. São Pau­
lo: Saraiva, 2002. p. 262. 
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assim por diante, até esgotar o .fichário. A outra etapa é começar pelo 
lado esquerdo da rua, tomando o 71J. prédio, o 17Jl, o 27Jl, até voltar ao 
início da rua pelo lado direito. 

Para ambas as técnicas, deve-se considerar o tipo específico de estudo, 
os objetivos, o assunto tratad?, a fim de obter um resultado amostrai expres­
sivo. Por exemplo, para elaborar uma pesquisa sobre a freqüência dos uni­

. versitários nas bibliotecas das faculdades, não é aconselhável fazê-la em 
época de férias. Entretanto, para pesquisar os aspectos culturais dos turis­
tas de urna cidade como Fortaleza ou Salvador, a melhor época seria justa­
mente nas félias, na denominada época de alta temporada. Os períodos 
cíclicos da população de uma região podem interferir positivamente no re­
sultado amostrai. 

Tais técnicas, contudo, nem sempre são praticáveis, daí se recorrer à téc­
nica denominada tábua de números aleatórios, de L. H. C. 'Iípett, que apre­
senta combinações de dígitos tomados ao acaso, ou seja, a probabilidade de 
escolha de um é a mesma que a de qualquer outro. Por exemplo: suponha­
mos que a nossa pesquisa estude a populaçãÓ"de idosos de uma instituição. 
Com a amostragem aleatória, são selecionadas instituições que abrigam ido­
sos de determinada cidade, e a probabilidade de seleção de cada instituição 
é proporcional ao número de idosos que abriga. (Ver tábua de números alea­
tórios no final do capít\llo.) 

Amostragém por conglomerado Na amostragem por conglomerado, 
a população é dividida em grupos ou conglomerados, para que se selecione alea­
toriamente alguns conglomerados, dos quais são e"-'traidos, também aleatoria­
mente, os elementos que irão compor a amostra10• 

Assim, a amostragem por conglomerado refere-se às unidades adotadas em 
U!Th'l amostra. O tamanho do conglomerado~er certas Za";;;ihrações. Ge­
ralmente, quanto menor o tamanho, tantd mais exata será a estimativa da po­
pulação para dete~~do:núrnero de unidades~elemeri~es da amostra; 
quanto maior o número do conglomerddo, para'deterrninado número de uni­
dades elementares, mais barato será o levantamento. Esse tipo de amostra-

J() DOWNING, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatistica aplicada. 2. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002. p. 178. 
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gero é charrlado estudo de áreas, e é mais usado nos estudos regionais, nos 
quais se divide o terreno ou o recinto ocupado pela população em questão. 

APLICANDO 

~ Uma pesquisa deve ser feita com a população que habita em um t:Grtiço, 
no bairro do Bexiga, na cidade de São Paulo, mas não é possível conse­
guir a relação completa dos seus habitantes (os encortiçados). En­
tretanto, temos a relação completa dos casarões que compõem o corti­
ço. Os casarões da área do Bexiga são uma unidade de amostragem 
maior, que abrange certa número de pessoas. Usa-se, então, a seguinte 
técnica: escolhe-se uma amostra aleatória simples dos casarões e 
faz-se o estudo de todas as pessoas (encortiçados) que moram nos 
casarões sorteados. Ao conjunto de tais pessoas dá-se o nome de 

· · conglomerado. 

Amostragem de múltiplos estágios A m no:s!Tagcm de mülliplos est<igins 
envolve o uso da amostragem aleatória em cada um de seus estágios. Su­

ponhamos que uma indústria de produtos alimentícios esteja interessada em 
fazer uma pesquisa mercadológica para saber qual a aceitação de um novo 
produto C como um molho de tomate com um novo tempero ou uma bolacha 

sabor maracujá) entre as donas de casa da cidade de Curitiba 

O melhor procedimento é usar como unidade amostrai do primeiro estágio 
os bairros, escolhendo, é claro, um sistema de referência e, em seguida, fazen­
do uma amostra aleatória sin1ples desses bairros. Depois,_çleve-se definir como 
urüdade amostrai do segundo estágio o quarteirão. Então, para cada bairro 
sorteado na primeira etapa, constrói-se o sistema de referênciaJ!ara os quar­
teirões e escolhe-se uma amostra aleatória para eles. A seguir, define-se como 

"lfl 

urúdade do terceiro estágio a residência. E, para cada quarteirão sorteado (se-
gundo estágio), constrói-se o sistema de referência de residências e sorteia-se 
uma amostra aleatória simples delas. Por último, entrevistamos os respectivos 
donos das casas. No terceh·o estágio, pode-se omitir a construção do sistema 
de referência, usando uma amostra sistemática. 

hmostragem estrõtificada Na amostrag._·lll t'~traJ iil,·;,,i<l, dhide-sc a 
população em grupos ou estratos com o objetivo de melhorar as estimativas 
mediante o prévio agruprunento dos elementos mais parecidos entre si. Sub­
divide-se a população em grupos homogêneos e tira-se o denominado estrato, 
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obtendo-se uma amostra aleatória simples de cada um. Por exemplo: um pes­
quisador social deseja fazer um estudo de Sociologia Industrial nas usinas de 
álcool da região de Ribeirão Preto. Nesse caso, deve partir de um sistema 
de referência e escolher uma amostra aleatória simples. Mas o pesquisador so­
cial conhece a priori certas caracteristicas da usina como estrutura, condições 
de trabalho e política de preços que varia conforme o tamanho da usina. No 
entanto, o pesquisador sabe que se as usinas forem delimitadas em três cate-

o 
gorias- grandes, médias e pequenas -a diversificação dentro de cada gru-
po será pequena, ou seja, existe uma grande variabilidade entre os grupos e 
uma pequena variabilidade dentro de cada um deles. Quando isso ocorre com 
a intenção de eliminar a variabilidade entre os grupos, o melhor é dividi-los 
em estratos, isto é, estratificar a população conforme o tamanho da usina e, em 
seguida, retirar de cada estrato uma amostra casual simples, denominada 
amostra estratificada. 

A temia estatística apresenta outros tipos de amostragem, com outras 
, designações. Como já mencionamos, o estudante deve ter noções básicas 

de estatística para entender melhor as amostragens e obter desenvoltura 
nas investigações. 

APLICANDO 

. Os métodos têm vários usos de ordem.apredativa, pois ·um. único as-
.· ··sunt:o· pode'sêr utilizado ·po'r' diversos métodos:_ Por e'_xemplo: úm es- · 
.· .. tudo sobre a formâÇão 'do povo brasileiro sé. apóia na formaçãO de 

trêS grupos distintos: patriarcal, monocultor e escravoC:rata. Os exem- · 
plos a seguir-ilustram -o método discreto: .. ~· ·~r:>~,.~: :· ~- ; ~:;-:,.~ 

a) caso as organizações e instituições, ou ainda a evolução desses gru­
pos observados in loco, fossem tomadas como ponto de referência, 
por certo seria possível realizar uma análise descritiva desses agrupa­
mentos mediante o emprego do método observa.cional; · 

b) se nos referirmos às complexas relações sociais entre senhores e es­
cravos nas diferentes nuances que essas relações assumiram no Bra­
sil colonial e patriarcal, com conseqüências comparativas em nossos 
d.i.Js, estaremos exemplificando o método comparativo; 

c) podemos citar a história dos primeiros agmpamentos nas fazendas brasi­
leiras na tentativa de explicar e diferenciar os elementos que nortearam 

a formação da familia brasileira. As relações sociais que uniam 
senhores e escravos, de diferentes posicionamentos hierárquicos, 
abordados como elementos que nortearam em grande parte as 
caracteristicas do--caráter nacionalista e da mentalidade brasileira, 
demonstrariam o uso do método histórico; 

d) considerando o desenvolvimento dos grupos étnicos das regiões se­
diadas na Bahia e em Pernambuco, com o objetivo de verificar os tra­
ços característicos sob o aspecto da estabilidade econômica, poderia 
ser realizado um estudo experimental, que, pmtanto, apoiar-se-ia no 
método experimental; 

e) limitando-se os estudos em regiões, com ênfase nas fazendas açu­
careiras e nos aspectos étnicos e culturais diversos, unidos por um 
mesmo sistema produtivo, temos três grupos distintos -patriarcal, 
monocultor e escravocrata-, cuja descrição verbal analítica poderia 
nos conduzir ao método do estudo de caso; 

f) para a.na.lisa.r o desenvolvimento das funções nas fazendas de cana­
de-açúcar, implantadas nas regiões de Pernambuco e Bahia, e para 
verificar os traços quanto à função econômica e sociál; de modo a ave­
riguar se havia uma vida organizada em sociedade, poderian1os em­
pregar o método juncionolista; 

g) assumindo os produtores de cana-de-açúcar ou, ainda, a atividade elo 
sistema produtivo da época como uma amostra, poderemos trabalhar 

. ·~ ... -
os estudos dos fenômenos aleatórios com o método estatístico. 

Os métodos indutivo e dedutivo, por serem inerentes ao raciocínio, são bá­

sicos a todos os exemplos. 

~ ~-j~:·~:-.~~! í-itj:.:~~ ... ;:..~~ .. -e:~ ... -~:;~tt?t.~J;~fti;~v~~t.~~f. ~·!~;~:i~:·::4-~1l~:-!~ _;·;-; ~ ~:~~·:~: ~; ~ · --~_ ... ~:-~ 
; ; ~ ~.1 o~ métodos .são li}Squinent{ll!, 11'9prescu:tdívelS P'l+a o __ desenyolVilllento . 
~-~ ·.•:' ··~.""~··\'~._.. -~·:"~ -;. ': .-c:.~- . .:. ,, .!---!:·)~~-~~1~!.:>'\4-li~ ':'_· .......... _~~ ·:=·t:'-.;~~ ~..:.-_;.,_'? .. )··-~ ... \·-:..·";'~ .... -:~-~-i --~ -~ 

; da ÍJlY~_!:Íg~çãodent.íficà;:ÇoP,§,ti~<.:~ m;n ~.po.~I':P~~~~-~to sistemáti- : 
;· co·(ú)r~ado pára o alcanCécle'n\>vas"descobe~. Sfim o empregódelcs tudo . 
j:,• ,·;~.-,-.;r .. ·,~:~.- .. -' .. ··- ,•·-~-·. ··(',;--.;::._:.-'",~~·.t_/-, ·-~:f·~---~··-:-·~.;.:...-....... - ··. ~-· 

: sêrá eSpeculação seni fi.iridárií~to;pois ~onicnte :cpm ·o· embasamento dos : 
;,pr~Çe4iiri~tos-~etc;dôiógi~~g~Sip~derá~e~-~ d~erivo!Vimento · 
r· e~a·caeit:àêriáÇãó daS di-veiSa'S·~;de'uma pesq~Jôda~a: tUdo deve ser. J 

' baseado ein wn planejament6 adequado em· função :da· irivcstigação .. 
... . . '.·.~·-...:-·-· \ ....... ·~~.- -.·. ,.. . .. -... ~·-·;,a,,_ .... ~·-' .•.•. ~ 
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:.c::;-:-·9s~ p-';ó'ê:~diinffi't9,5-de~~'~er iri~;itidã(i65Iili·u-;n-;sué'~~são d~etip-a; ~ 

: pelas q'úãiúc.descobrem n~vas reiàçõéSentré.obJ~t<>~ crai~sY d·~ 1nt~resse: · r. ~ . : .. -~ .. . . . .. ___ . .~~ ....... i--~ -..:.:.::- --_,_ !'~.. _ -· .. -~ -~ ~ ~---->. ··-}· : . .-.:: ··-·_-~.:· .... ~.-- '". ,.--: -.·-- -_ .: __ :: .::-•...• --,-_ .-:·_--. - . 
k •• e!,ll.det~z:mwa49 .. Clffi.lpo;de.f.<ll1Pe~eilto~oü·àspect9s'.aindanão··n:vela-.•·:, 
: ... \·-; -~·>o•,• ····~-:-~t.-···!··-'~ _ ......... _ ... -~ .. -,.:_.,.~._!;~-- ~-~ ..... ~~-.- ..... _ ...... l._. ·' •'_\'' '':·~·--~-· :--:··_--·;··-

:: dos pela ciência.· Com· o. au:'lil.io dos métodos;.outras'conclU$ões são in c' 

::~:t=:~::"t;~-:.:r=~~:;~.;~,;~t'"'. 
se o método consiste e~ ~~ ~~~~;u ·in~tci·~;rií~I qlie deve auxiliar o·· 

: pesquiSadÔr na ré~Ção de'iúri obietivo, há de·s'~'tomaiéa~telà ~i esco'- -

~-lha correta. dos métodos 'e das filses ritercad~lógí~as que atendam a cada 

>ea5ô partícular co in' m~oi êficici~} A'eficicMdô"iiúod6;lm'edidà pda · 

; maior o~'ménor segurançi'.e ecpndÍnia Có~'qu~p~opii:iá ~·· obt~~Ção do . 

Geralmente," os f!)étodos são os mesmos para tqdas as ciências e ser­

. vem de, estrutura básica para qualquer tipo de pesquisa, assim como po­

. dem se~utiliudos em qualquer contexto social ouffsico. :·. . · .. , . ' , 
; . ·.• ... ~-.. -. .-~·:.. '·~ :~.:- .,;.:__:,_.· ... ~:· .. :.· .... . .- ~:~. ,;,··_: .. ,_·,-··~~)_ ··'·. 

... .. pe J:!lP!i.c? g~r~l,_eEl P:.l!l!!P_e~qgj~l!.e§~<?-CC?.fl:~l.!l.~i9!1adç~y4ri~s métq~ . 

. dos e,.nâttiralmente, os que figuram por ordem prioritária, de conformi-

dade com a estratégia do pesquisador, a fim 4c atingir o objetivo. Contu­

do, sejain quais for~m Ôs ti pÓs d~ :mé!odos. utilizados, eic.S ilnplicam a 

· forma a~_equ~~a ~e p~~c~~e!_9.~_t5>.~r~fl~~~-in~~~açã~. ~t~rp~e.t~ção 
, e explic;ação: Dai ~rm<?sq~e ~e.c!eve lt:va~ .emc?~sideração o conjunto 
• . • .••• - ..... -·.. . _, '··-' • ''. - ..... - .. - ....... •• . ...... -~ .• ~- .• ~-·-· • ... - f • .•• - '. • . -

,.de ativid_~des ~istcmáti~s _e, ~ac~on,ais de. q~e f~em ~aJ:!c, ei11linhas ge~ 

. rais, todi!S as pesquisas, com, o seH4,<;> <? pr9c~d,i~~n~o. que, ao longo da tra-
jetória, envolve a pesquisa de cunho cientifico. 

• . •, J. ' ' '·. ' . . .: : .. :. . • ~. ' . . · ..• f • . ' 

O método serve de gUia para o desenvolvimento do procedimento, 

com a finalidad~ dé s~ obter novas descobertas: É i~dlsc~tível q~c. para • 

chegarmos a uma coml(rovação científica, desd_e os primórdios da civili­

zação notamos o emprego d_os ~~todos, ainda que rudimentares. Sua 

evolução foi a precursora do enriquecimento da ciência em todos oscam-
po~ da ati~dadc h~~a~~- . - . -- ·- ': , -~· -. ,. ---- ,. ., ' · . 

Na sociedade contemporânea, apesar do vasto conhecimento científi­

co, o aprimoramento do emprego dos métodos sempre nos levará a des­

vendar novas facetas do conhecimento cientifico, significando que sem­

pre haverá conquistas a serem feitas. 

Método:; cientificas 5í 

r--:~·-conéluf::sé7'á.iiídâ","'qiie'<>.mé.todo"éõnüimité'Sdêtermi'riantes e com:; 
:.:~'A .f..;.../.; ;;.~·-·:~j>'j_:~:),,,,:•".' :;;_,:. -:'. "-•~ >.'•=-' ~ '.",,:-: .... _~~~ )_~,··~ ;•_ ;. ,,;, ... ~ • • ':.,-, .. ;,·. ,•~;•::A~-1~::0,, .' r'•::<.;.;•·'; .·.:, ... -: ·,' ;, -~) 

· C~~t0s,~l~tn,ent9s proporcio~~ ~~~(:~~OS ~técpicas,faci)i~qo ao intelecto ; L· .. \-:"'·': .. ··.';. ·~":':-~•-;·dt··-·--~-· -- --: • ,__.- t~~-~. :-r . ···/·· ..... ·::,·.·-...r:. . ~ .. >,.. ~= ~- .... ____ ._ .. ~,: .. · ~--;;_~ '.-"~·''~t<J· . .:·-~.j_'/1'' __ .· ....... ~;~ .. ~-.:- ·;. 

i . a. elabo~a~o. d~. si~te~a.ste()ri~Qs~4í! .ciâ!.çia,.assiui.Ç.O.mo. co)lquúo. es-; · 
~ t:.'. ~ '• • .. .rtt •.• ,:' ... ~~;_~·- t> , .•. : -~~- ' 'h·, .. .,_ ·'f_...,. ~<*' ·"' ~ ... l!l·.·"' ... ·~ et,•' - -~· :r.- •..:.·;; '.~' ':;t;:r-::,-h. '·--. --:·: .• ·:' ., • 1 
;}u_do A!l(~~M. (fatqs ), que ~~~ obj_c:tq~-~~ c:;!êl!C.iJl;· (~m.~~ !LS .n9vas ; 

k 4~cQ~~~~~i:; :· ::;~~..}7; j~;;:;~:;;;'~:'~:(; {~~~?.~?.;~.~-~-~;;]S:t· ~~";, ·~ 

GLOSSÁRIO 

Amostragem- conjunto de técnicas estatísticas que possibilita, a partir do conhecimento de uma 
parte denominada amostra, obter informações sobre o todo. 

Argumento- encadeamento lógico do pensamento pelo qual se chega a um resultado. 

Atitude- tendência ou disposição de agir sempre de determinada maneira. 

Comunidade -localização especíal e funcional de seres vivos {humanos, animais e vegetais) em 

determinado lugar para satisfazer suas necessidades biológicas e socíais . 

Desenvolvimento social- mudança social progressiva, acelerada, na ~ual se alteram os fatores his­
tóricos subjacentes da sociedade . 

Desvio-padrão-medida estatística da variação ou disposição de uma distribuição de freqüência em 
torno de sua média. . . 

Estatística- ramo da matemática que lida com dados numéricos relativos a fenômenos sociais 

e naturais com o objetivo de medir ou estimar a extensão desses fenômenos e verificar suas 

inter·relações. 

Fato -acontecimento passível de ser observado ou coletado. 

Fenômeno-evento percebido pelos sentidos ou pela consciência, geráÍmente raro e surpreendente. 

Função- contribuição que um ser humano faz à sociedade por meio de suas atividades. 

Grupo social- conjunto de indivíduos estruturados e integrados que interagem e estão funcional­
mente cfrganizados, possuindo padrões neuropsíquicos e valores socioculturais orientados para 

a obtenção de metas coletivas. 

Método- conjunto de regras e de procedimentos. 

Método científico- conjunto de regras e de procedimentos que possibilitam o surgimento e a evo­

lução da ciência. 

Objeto-elemento que se apresenta à vista ou ao espírito sob forma de matéria ou ainda em rela­

ção ao espírito (exterior ou i~terior). 

População-conjunto de indivíduos da mesma espécie, localizado em determinado espac;o e tempo. 

Premissa -cada uma das duas primeiras proposições de um silogismo que serve de base à conclusão. 
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Processo-sucessão sistemática de mudança em certa região. 

Proposição- ato de propor, que se expressa verbalmente por um juízo. 

Silogismo- raciocínio formado com três proposições. 

Sistema- conjunto de partes relacionadas entre si. 

Sociedade - organização dinâmica de indivíduos autoconscientes que compartilham objetivos 
comuns e que são capazes de ação conjugada. 

o 
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A hipótese é entendida como a fase executiva do trabalho científico. A 
partir dos fenômenos observados, ou dos fatos conhecidos ou ftmdamenta­
dos em dados teóricos, aos quais foi subordinado mn projeto de pesquisa, 
tenta-se adquirir novos conhecimentos. Para quem se propõe a desenvolver 
mna pesquisa científica, a melhor forma de se obter resultados adequados é 
por meio da elaboração de hipóteses. 

Obedecendo a um raciocínio lógico, pode-se dizer que a hipótese consiste 
na passagem dos fatos particulares para um esquema geral, ou seja, são 
supostas respostas para o problema em questão. Os procedimentos metodo­
lógicos trazem diversas vat:ltagens ao manuseio da hipótese, pemutindo que 
ela: 

a) restrinja a amplitude do campo de estudo, orientando o pesquisador, 

b) preveja fatos com probabilidade de acertos; e 

c) caso abranja fatos de um campo genéricô;· seja adaptada para um 
campo específico. 

A literatura revela que a hipótese, por ser uma suposta resposta e por 
sua formulação, em geral, basear-se em relações dedutivas, provavelmen­
te se transfonnará em teoria. Como as outras formas de conhecimento, a 
hipótese é o reflexo do mundo material na consciência do homem, ou seja, 
uma imagem subjetiva do n1undo objetivo1• 

A hipótese científica fornece o conhecimento objetivo verdadeiro das leis 
do mundo exterior; seu conteúdo não depende do homem nem da humani­
dade; ela não é uma fração, um símb'olo, um sinal esteno~áfico, um padrão 
lógico, tun instrumento de trabalho, uma floresta acima do edifício da ciên-

1 KOPNIN, P. V. A dialética como lógica e teoria do con.hecimenlo. Rio de Ja­
neiro: Civilização Brasileira, 1978. p. 250. 
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cia nem as suas muletas: Mas deve ser uma imagem cognitiva, uma fotogra­
fia dos objetos, dos fenômenos, do mundo material e das suas leis de movi­
mento. Portanto, deve ser clara na sua conceituação, sempre partir de uma 
confinnação e estar relacionada com um sistema teórico. 

Como qualquer outro tipo de conhecimento aceito no mundo exterior, a 
hipótese não é uma cópia de especulação morta da realidade, mas um pro-
cesso ativamente criador de representações do mundo2• r, 

Em uma pesquisa, a hipótese passa por dois processos importantes: a sua 
correta formulação e o seu teste. Com o intuito de encontrar soluções para o 
estudo em questão, as hipóteses poderão ser comprovadas ou refutadas. 
Contudo, mesmo refutada, é uma fonte de conhecimentos no tocante ao pro­
blema estudado. 

3.1 ELABORAÇAO DAS HIFOTESES 

Até então, não se conhecem nonnas específicas para a elaboração das 
hipóteses, mesmo porque, seguir mna norma seria tolher a criatividade do 
estudioso. Contudo, é conveniente salientar que, além dos conhecimentos 
bibliográficos profundos sobre o assunto, o pesquisador deverá ter noções 
básicas para formular hipóteses que possam servir como orientação no de­
correr da investigação científica, a fim de não conduzir o seu estudo a mera 
divagação e acumulação de dados superficiais. 

Além de se ter a intuição ou a idealização como requisitos suficientes para 
a formulação de urna hipótese útil e com desenvoltura clara, são necessários, 
principalmente, três aspectos essenciais: 

a) a hipótese deve estar enquadrada em um sistema conceitual do re­
ferencial teórico; 

b) o pesquisador deve conhecer os procedimentos metodológicos da 
pesquisa científica; e 
... . " .. 

c) o pesquisador deve ter condições de fazer observações analíticas 
das hipóteses, em função das suas variáveis. 

No caso do planejamento da pesquisa, o pesquisador deve elaborar não 
apenas uma hipótese relacionada ao problema, mas também diversas hipó-

2 KOPNIN, 1978. 
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teses fundamentais do problema, que se constituem em diferentes alterna­
tivas. A formulação do problema requer que cada meio alternativo seja espe­
cificado e que uma hipótese·se associe a cada alternativa. A pesquisa, natu­
ralmente, é, em última análise, a fase em que se procura determinar qual dos 
métodos alternativos é o mais eficiente3• 

Ao elaborar suas hipóteses, dispondo-as em alternativas, o pesquisador 
pode até encontrar diversas constatações com condições favoráveis ao anun­
ciado, porém deve escolher as mais eficazes. A orientação mais segura consis­
te em elaborar urna lista com as alternativas, examiná-las cuidadosamente e 
eliminar aquelas que não venham ao encontro do propósito estabelecido. De 
posse da hipótese mais eficiente para o estudo, o pesquisador deve verificar: 

a) as medidas viáveis para o teste de hipótese e as que estão a seu al­
cance; e 

b) as condições nas quais as medidas produziriam maior efeito. 

Com isso, o pesquisador terá mais segurança para a elaboração dessas 
medidas. 

As hipóteses podem surgir, principalmente, da observação dos fatos ou 
do estudo das teorias. No primeiro caso, podem decorrer tanto da observa­
ção das relações mantidas por meio dos fatos observados, que podem dar 
origem a uma hlpótese, partindo de mna idéia antecipada de um conjunto a 
ser estabelecido, como da observação sistemática dos fenômenos. Natural­
mente, não se trata de uma hipótese com ~~nto de valores, mas de 
uma fase de críticas, isto é, com possibilidade de ser submetida a uma apre­
ciação mais acurada para que se transforme em uma fiipótese empírica pas­
sando, então, aos vários procedimentos metodológicos. 

Por exemplo, observando um bairro de baixa renda, no qual o índice de 
mortalidade infantil é elevado, o pesquisador pode inferir uma hipótese co­
mo: a rnortcilidade infantil tem uma relação significativa com a desnu­
trição da criança. 

A hipótese dirigida aos fenômenos, fatos ou objetos empiricamente obser­
vados deve seguir outras etapas: 

3 ACKOFF, Russel Lincoln. Planejamento da pesquisa social. São Paulo: Edusp, 
1975. p. 241. 
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a) o fenômeno estudado em suas causas e efeitos deve ser repetid~­
mente observado; 

b) . variar as condições em que foi produzido o fenômeno, a fim de verifi­
car se sua natureza permanece constante ou se as mudanças conti­
nuam sendo as mesmas já observadas; e 

c) quando se trata de fenômenos cujos acontecimentos se passam com 
rapidez, deve-se tomar mais le~ta a observação, usando recursos ma­
teriais para registrá-los, como máquina fotográfica, filmadora etc. 

Essas etapas, dependendo do problema ou do assunto observado, pode­
rão ajudar na análise crítica da elaboração da hipótese. 

As lúpóteses podem se originar da comparação de outros estudos, pes­
quisas ou teorias, ou ainda ser fruto do resultado das investigações de outros 
trabalhos, quando há ligações similares entre variáveis que predominam no 
estudo que se pretende realizar. Idéias criativas e elaboração de lúpóteses 
válidas podem ser desenvolvidas, por exemplo, a partir dos estudos sobre os 
aspectos sociológicos dos idosos e suas famílias em São Paulo, além da pos­
sibilidade de se desenvolver outros estudos com hipóteses fundamentadas 
no mesmo assunto, porém, aplicadas em outros locais. 

Compete ao pesquisador verificar a validade de suas hipóteses e testá-las. 
A fundamentação teórica sistematiza a pesquisa, de modo que as hipóteses 
se tomam mais funcionais. Contudo, o pesquisador deve conhecer a teoria 
relacionada ao assunto, para não permitir que as hipóteses sejam demasia­
damente complexas. As hipóteses fundamentadas em teorias ou em outros 
estudos podem contribuir para um real conhecimento científico. 

3.2 CICLO DAS HlPOTESES 

Neste estágio, ocorre o procedimento do método dedutivo, que é a etapa 
da aplicação da hipótese, e sucede a manifestação da prova dos fatos expe­
rimentais da hipót'ªse ql1e leva à testagem, resultando na sua aceitação ou 
refutação. O pesquiSâcÍor>por meio de selis conhechnentos científicos sobre 
o assunto pesquisado, elabora sua hipótese, que é um suceder de alternati­
vas de reflexão e de experimentação. Quando confirmado, o conhecimento 
se amplia; quando não, novo ciclo se origina. 

O raciocínio científico é. um diálogo exploratório que pode ser resolvido 
em duas partes ou episódios de pensamento imaginativo e crítico, que se . . ~- . 

.... 

~ . . 

l 
.. 

Hipóteses 

alternam e se interagem. No episódio imaginativo, formamos uma opinião, 
adotamos um ponto de vista e fazemos uma conjectura informada que po­
deria explicar o fenômeno investigador: O ato gerador é a fmmulaçào de 
tuna hipótese4• 

3.3 ollAUDADE DE UMA HIPOTESE BEM FORMULADA --- ---·--·-·· 

As formulações das hipóteses de pesquisa devem sempre ser extraídas 
do prol;Jlema escolhido sobre o assunto em estudo. Para tanto, a hipótese de­
ve obedecer a cértos requisitos básicos, sem os quais todo _q trabalho reflexi­
vo poderia ser anulado e, com isso, o estudo poderia ficar sem planejamento 
e sujeito a interrupções. Eis alguns requisitos essenciais para a hipótese: 

4 MEDAWAR, P. B. Indução e intenção no pensamento científico. Ciência e Cul­
tura, São Paulo, n. 26, 1974. p. 13. 
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a) 

b) 

c) 

d) 

c) 

f) 

g) 

h) 

i) 

deve ser conceitualmente exata, e).-plicada por definições manuais e 
operacionais; 

a redação do seu enunciado deve ser na forma de sentença declarativa; 

deve ser específica e com referênçias empíricas; 

deve estar necessariamente vinculada a métodos e técnicas que se 
ajustem à pesquisa; 

sua relação deve ser com teoria de base, ou seja, explicita~a pela for­
mulação do problema; 

estabelecer relação com duas ou mais variáveis; 

deve ser concisa, na sua formulação, e ter a menor quantidade pos­
sfvel de palavras; 

nunca deve contradizer o seu enunciado; e 
deve servir corno esclarecimento do fato (objeto) estudado. 

Para a formulação das hipóteses, devem ser onútidos termos que refle­
tem subjetividade ou exageros, corno bàm, ruim, todo, interessante, muito 
e outros; para tanto, o pesquisador deve se precaver no ato da formulação. 

Como comparação, podemos dizer que as hipóteses se assemelham a um 
andaime destinado a desaparecer quando o "edifício das ciências" for cons­
truído; elas têm um valor próprio e correspondern a algo bem profundo e 
bastante essencial na natureza. Não podem ser resultado de invenção arbi­
trária nem de mera observação dos fatos observados. Todavia, deverão serra­
zoáveis, consistentes, compatíveis com o conjunto de conhecimentos já exis­

tentes e possíveis de experimentação por meio de etapas metodológi.r..as. 

3.4 TESTAGEM DAS HIPÓTESES 

A testagem das hipóteses refere-se à forma ativa da prova dos dados, vi­
sando a sua comprovação ou refutação. Devem ser submetidas à testagern 
aprovada ou não pelos fatos coletados. 

'. 

Na formulação, a reflexão antecipa-se às evidências demonstru<ias. Na 
experimentação, predominam os fatos, e não o gênio do pesquisador. Na hi­
pótese, as idéias prejulgarn os fatos. Na experimentação, os fatos é que jul­
gam a adequação ou não das idéias, isto é, das hipóteses. Se a inteligên­
cia, a sagacidade, a criatividade e a genialidade são a alma das hipóteses, a 

~-w;:;c;s:;:;a:;x:W:+JJS::a:;u::;::; . ~------'--~-------

humildade, a objetividade e a aceitação da linguagem dos fatos são a alma 
da experirnentação5. 

A seguir, vamos demonstrar três tipos de hipóteses que necessitam de urna 
testagem com os rnétodos·e técnicas de mensuração, conforme o interesse ou 
objetivo do pesquisador. Suponhamos que a elaboração dessas três hipóteses 
partiram de urna criteriosa observação em um arnbulatótio médico. Assim, 
constatou-se que um grupo de pacientes é portador de digestão inadequada e 
que a anomalia é oriunda de irritação nervosa. Dessa situação-problema, ela­
boramos as segumtes hipóteses: 

Jll) As irritações nervosas estão associadas à digestão inadequada do 
grupo. 

As variáveis x e y estão associadas entre si. Neste caso, a hipótese simples­
mente estabelece urna associação entre as du<JS variáveis, não possibilitando 
ao pesquisador determinar qual delas poderia pro!Jyzir alteração na outra. 

2a) As irritações nervosas dependem da cligestão inadequada do grupo. 
..--. ...... 

5 RUIZ, João Álvaro. Metodologkt .. cientifica: guia para eficiência nos estud·)!5. 
4. ed. São Paulo: Atlas, 1996. p. 59. 

------·-·-----------
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A variável y depende da variável x. Neste caso, o pesquisador tem condi­
ções de detemúnar a direção da relação da variável y (irritação nervosa) que 
depende da relação da variável x (dig~tão inadequada). Dessa fonna, po-. 
de-se inferir que os elementos de y dependem dos elementos de x. 

3ª) O aumento das irritações nervosas produz wn aumento da digestão 
inadequada do grupo. 

Neste caso, além de se estabelecer a ligação e a dependência entre a va­
riável x e a variável y, também~ possível detenninar a natureza da relação. 
As mudanças nos elementos de x produzem mudanças nos elementos de y. 

Os três exemplos podem ser adequados para pesquisa, entretanto, vale a 
pena lembrar que tudo depende muito do objetivo do pesquisador, que de­
verá aprofundar a natureza de tais associações. Deve-se insistir na perfeição 
conceitual das definições operacionais das tE!sta.gens das hipóteses. 

:: . Entende-se que aformulação'ch.~pótcse esf:á ~culada ao problema da 
pesquisa e corrclacionada às variáveiS, estabelecendo, assim, uma união entre 

. teoria e reali~de ciept!f.i~-~-f!l,.,O.~jl;~a.r.lif.~~qa.l e a investigação. Tal 
condição exige que àslüpótcses sej~_êiíboradas com evidências e sem am­
bigüidades. Elas não provam fatos isOlados;·mãs.dádos smgularcs. Habitual­

mente, ajlldam no d~~~:-.:<?l~~mo.~.fiJn9!J. c~quanto_coope~ na acei­
tação ou não de ~a teoria. Co~tuciõ; não é p~ssívcl ~valiar uma hipótese se . . . . . . ..... , .. ,., -.. ·----· -- - . .,. .• .......... ··".; ..... ' - . . .. 
ela não passar pelas etapas da testagein opcraciórial · · . · · 

No decorrer da pesquisa, a partir do problema, ashlpótcscs passam a reunir-se 
em sistemas cada vez mais~amplos e coerentes, até entrelaçar-se com as conclu­
sões finais. O ciclo das hipóteses é wna constante para cada pesquisa, sem nun­
ca se alcançar a certeza absoluta; mas sémpre obtendo generalidades cada vez 
mais aprimoradas, mais abrangentes c c:omplexas no domínio do saber. 

Hip6te::.e_5 t\!1 

GLOSSÁRIO 

Comportamento -conjunto de normas extremamente complexas de reações ou respostas de um 
organismo com estímulos recebidos de seu vício. 

Fenômeno - mero aparecimento em contraste com a realidade, em especial com a realidade 
subjacente e inferida. • 

Hipótese -suposição que antecede a constatação dos fatos; a partir do momento que é submetida 
à prova, sendo confirmada e aceita, toma.,-se teoria. 

Objeto -tudo aquilo de que um indivíduo pode ter conhecimento, sobre o que pode tomar qual­
quer atitude ou o que pode responder. 

Sistema-conjunto de elementos unidos por alguma forma de interação e interdependência. 

Teoria -sistema fundamentado em um conjunto de princípios de uma vivência, constatados como 
válidos, porém, sempre sujeitos a modificações, mediante novas descobertas. 
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Variáveis 
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A variável é um aspecto ou dimensão de um fenômeno- ou propriedade 
desse aspecto ou dimensão -que em dado momento da pesquisa pode as­
sumir diferentes valores. Vale lembrar que na literatura das ciências sociais 
é comum encontrar as variáveis que são tidas como caracteristicas e que po­
dem variar entre indivíduos ou nos grupos de indivíduos, dependendo da 
forma como se apresentam tais características. 

De uma forma geral, podemos dizer que variável é qualquer quantidade 
ou caracteristica que pode possuir diferentes valores numéricos•. 

A palavra variável teve sua origem nas ciências matemáticas. Antes disso, 
só era usada habitualmente 'em uma conotação científica de discurso ou, ain­

da, como algo cujo significado era profundo e inatingível Na verdade, seu uso 
indiscriminado contribuiu para que seu significado original se convertesse em 
sinônimo de aspecto ou dirn.ensão. O que comumente a sociologia chama de 
variável significa um aspectp ou uma dimensão d~_ç:leterrninado objeto . 

Uma dimensão de variação, uma variante ou uma vaTiável designa, 
-na linguage:m sociológica, um aspecto que se distingue de um objeto de 
estudo. Geralmente, nas observações_ sociológicas, tais palavras designa_n:t 
as partes não relacionáveis da proposição. Assim, em uma proposta que diz: 
as repetições constantes de certos quadros asmáticos estão relaciona­
das com agentes poluentes das metrópoles, os quadros asmáticos e os 
agentes poluentes constituem as variáveis porque propõem aspectos indi­
viduais que deveriam ser testados para colocar em prova a relação das va­
riáveis anunciadas. 

1 YOUNG, Pauline. IY!étodos científicos de investigación social. México: Instin1to 
de Invest:igaciones Sociales de la Universidad dei México, 1960. p. 311. 

------ --------



Contudo, qualquer estudioso que deseja submeter tal asserção a um tes­
te empírico para comprovar sua validade, possivelmente vai se deparar com 
urna série de dúvidas, por exemplo: Que outros aspectos específicos do gru­
po dos doentes asmáticos são considerados transtornos corno bronquite? 
Quais os tipos de poluição de urna metrópole que se~o r.ele..,.ontes para urna 
pessoa, a .fi.ni de incluí-la no quadro específico de doentes das vias respirató­
rias? Quais os critélios que diferenciarão pessoas portadoras de bronquite 

· asmática por poluição e pessoas portadoras de bronquite asmática por ou­
tros agentes? Que agrupamento de dados indicará efetivamente a relação 
entre ambos os fenômenos existentes? 

A solução depende não só do quadro teórico particular que o estudioso 
necessita para defuUr essas palavras, e de suas possibilidades práticas de 
operadonalização, mensuração e medidas, como também das medidas e téc­
nicas escolhidas para a sua prova. 

Contudo, seja qual for a defirüção teólica adotada nesse exemplo, ou seja, 
< '{ as doenças pulmonares ou os agentes poluentes, ela deverá abranger dois 

fatores essenciais: 
a) definir de forma clara e precisa ambos os conceitos, de modo que seja 

possível encontrar grupos de indivíduos que se diferenciam clara­
mente com relação aos tipos de doenças pulmonares _e agentes 
poluentes; e 

b) fazer urna comparação dos grupos de indivíduos diferenciados segun­
do urna das du~ variáveis, enquanto as freqüências dos grupos de­
vem ser distintas umas das outras. 

Na verdade, o termo variável é um conceito e, como tal, um substantivo 
que representa uma classe de objetos segundo vários clitérios específicos. 
Por exemplo, o grau de escolaridade e a faixa etária são tipos de variáveis. 
Segundo Lazarsfeld, as classificações que correspondern à primeira e à se­
g~da são, respectivamente, nominal e ordinal, e à terceira, quantitativa. O 

~ p~nto de vista para a construção de variáveis é ~empre uma expressão ver­
bal, correspondendo mills a uma noção do qu~ a um conceito, admitindo-se. 
que o conceito comporta necessariamente urna definição rigorosa e que uma 
noção reduz-se a um conjw1to de imagens não sisternatizadas2• Em geral, 

2 LAZARSFELD, Paul. Canceptos y variables en la investigaci.ón social. Bue­
nos Aires: Nueva Visión, 1973. p. 105. 

71 

quando se deseja determinar as variáveis possíveis para mensuração dos 
objetos complexos, segue-se um processo mais ou menos similar. 

Os caracteres que permitem revelar os conceitos empúicos compreen­
dem as seguintes fases: 

a) a representação imaginária do conceito: urna reflexão ou capacidade 
de raciocínio; 

b) a especificação das climensões: a capacidade de demonstração do 
termo; 

c) a escolha dos indicadores observáveis: as variáveis; e 

d) a síntese dos indicadores que constituem os índices: os índices das 
variáveis. 

A primeira fase é um esboço da construção abstrata de uma represen­
tação projetada em termos de certas regularidades observáveis, dando 
sentido à forma ainda vaga das relações observadas em um dado objeto de 
conhecimento. 

Na segunda fase, analisam-se os componentes dessa plirneira noção, de­
nominados aspectos ou dimensões. As especificidades dos conceitos podem 
ser analítica ou ernpiricamente deduzidas. Vale mencionar que a sua tradução 
operacional exige pluralidade de climensões. 

A terceira fase procura encontrar os indicadores para as dimensões re­
tidas de determinado fenômeno; caracteriza-se-por um estágio relativa­
mente abstrato, e os indicadores seriam as forrna§_para se encontrar os 
atributos e os indicadores do objeto de conhecimento de suas várias di­
mensões e aspectos. (No ,decorrer desta seção, voltaremos a explicar 
conceitos e indicadores.) . 

fJ 

A última fase, a de formação dos índices, consiste em realizar a síntese dos 
dados·elementares obtidos no curso das etapas procedentes. 

Percebe-se a complexidade da palavra variável na área das ciências 
sociais. O seu significado parece ser mais abrangente, pois contém não só 
uma conotação de aspecto ou de climensão de um fenômeno, mas também 
a propriedade desses aspectos ou dimensões, que passam a assillllir valo­
res distintos. 

A variável é wn dos muitos fatores de natureza mutável que podem 
causar um fenômeno particular. Por exemplo: um grupo experimental e um . ' 
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grupo em que a variável é deliberadamente mudada. No grupo de controle, 
todos os fatores variáveis permanecem constantes para que a comparação 
com o gmpo eit..'J)etimental possa ser feita3. 

Contudo, compete ao pesquisador selecionar no universo de vruiáveis, o 
qual inclui o problema em estudo, aquelas que se deixam conhecer, entre 
essas, as mais significativas, ou seja, as que exercem maior influência no es­
tudo em questão. Nesse caso, consideram-se aqueles controláveist.pelo estu­
dioso e, finalmente, trabalham-se com as que são passíveis de mensuração. 
A quantidade de variáveis para estudo na pesquisa é muito pequena em re­
lação ao conjunto das que estão agindo. O domínio sobre elas será maior com 
o aprimoramento do assunto e dos instrumentos de medida e com a evolu­
ção da metodologia. Vale lembrar que, quanto mais conhecimento o pesqui­
sador tiver sobre o assunto ou sobre a situação-problema, mais fácil será para 
ele separar as variáveis indesejáveis e selecionar as mais convenientes. 

4.1 CLASSIFICAÇAO DAS VARIÁVEIS 

As variáveis podem ser classificadas quanto ao: 
1) gênero; 

2) espécie; e 

3) categorias. 

Vejamos cada uma delas. 

4.1.1 Classificação por gênero 

A classificação por gênero compreende três tipos: as variáveis dico­
tômicas, as contínuas e as descontínuas. 

4.1.1.1 . Variáveis dicotômicas 
As vruiáveis dicotômicas levam este nome porque são constituídas de 

partes separadas e distintas. Fazem parte de um único atributo, como ho­
mem ou mulher; singular ou plural; dia ou noite; rural ou urbano. São as variá-

3 STEWART, Elbert W Sociolor;ria: uma introdução. São Paulo, Atlas, 1989. p. 54. 

} 
)----· 
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Variavets ,_, 
. ----~--.:..:-=,;;;..;_.;;,:...:;=:.::_-:.=;· -------· -

veis que simplesmente divergem pela afirmação ou negação de wnu elas po­
sições, pertencentes à mesma sé1ie. 

Na "temia do conhecimento", opõem-se a cetteza e a dúvida, a realidade c 
a fenomenalidade. Para tod~ as ciências, o que importa, em primeiro lugar, 
são as variáveis dicotômicas. As primeiras hipóteses se erguem porque esta­
belecem a probabilidade maior de urna das dicotomias·'. 

Contudo, as variáveis dicotômicas também podem figurar· em outros ti­
pos de classificação das variáveis, pois são denominadas dicotômicas devi­
do à sua categorização. Out:ras variáveis poderão ser classificadas como 
politômicas. 

4.1.1.2 Variáveis contínuas 
As vruiáveis contúmas são aquelas que podem assumir qualquer valor 

numérico, bem corno possibilitar medidas. Podemos dizer que, teoricamen­
te, são divisões de uma unidade fracionária, cada vez maiores, seguindo uma 
ordem que vai da maior para a menor. 

Uma variável contínua é aquela que pode assumir um conjunto ordenado 
de valores dentro de determinados limites. Isso significa que os seus valores 
refletem pelo menos uma ordem hierárquica, por exemplo, alto, médio, bai­
xo ou primeiro, segundo, terceiro, quarto etc. Além disso, os valores variam 
dentro desses determinados limites, e cada elemento recebe urna contagem 
entre tais lirnites5• A variável "aproveitamento escolar''; por exemplo, varia en­
tre O (zero) e 10 pontos, porém, há a vantagem inte1mediária; a variável "fai­
xa etária" pode ir de O (zero) até 80 anos ou mais. 

As variáveis continuas permitem informações ordenadas porque os atri- · 
butos se acham correlacionados por meio de urna divisão progressiva, por 
·graus·. Teoricamente, são divisíveis em unidades fracionárias, seguindo rnna 
ordem. ,Podem, ainda, ocorrer mutações contínuas, que se observam na va­
riável, as quais poderão dificultar a sua medida exata. Mesmo obtendo-se de 

4 PAULI, Evaldo. Manual de metodologia cientifica. São Paulo: Resenha Uni­
versitária, 1986. p. 41. 

5 KERLINGER, Frenclm. Investigación del comportamiento: técnica de me­
todología. México: Interamericana, 1985. p. 49. 
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modo hipotético uma medida exata da variável contínua, sempre haverá a 
possibilidade de se conseguir outrd. medida de maior precisão. 

4.1.1.3 ·· Variáveis descontinuas 
Nas vruiáveis descontínuas, há ausência de graduação numérica e sua 

espécie não obedece a uma ordem seqüencial natural de continuidade. Tal 
· variável pode ter referência infinita pelo fato de não necessitar de limites 
de interseção, e pode tomar valor inteiro. Por exemplo: os alunos da 
disciplina Metodologia de Pesquisa de uma faculdade; as pessoas que são 
filiadas a um club~; os indivíduos que fazem parte do sindicato da catego­
ria. Os valores são separados, diversificados e também exclusivos para 
cada variável descontínua. 

-1.1.2 Classificação por espécie 

Há três tipos de variáveis quanto à espécie: a variável independente, a de­
pendente e a interyeniente. 

4.1.2.1 Variável independente 
A variável independente é aquela que se constituia causa ou o produto 

ou, ainda, o fator contribuinte de outra variável. Ela influencia, determina ou 
afeta a denominação de variável dependente. 

Geralmente, é conhecida. Ela é fator deternúnante para que haja deter­
minado efeito ou conseqüência. Consideremos, por exemplo, a hipótese de 
que a i?Wiiequada injormaçao sob1·e o curso de Metodologia de Pesquisa 
conduz os alunos a desistirem do cuTso. A variável independente X 
em-responde às inadequadas informações sobre o curso de Metodologia de 
Pesquisa; a variável dependente Y, aos alunos desistentes do curso. A variá­
vel independente tem uma função centralizadora, pois a partir dela são 
efetuadas as diferentes. Ôperações que condúzern às ·análises e interpreta­
ções das demais variáveis. 

-!.1.:2.:2 Variavel dependente 
A Yariáw•l cle>pendente é aquela cujas modalidades estão relacionadas às 

alterações da vruiável independente. A vru.iável dependente sempre exerce 

Vatiáveis ----- ·-

ação condicionada, é a que está em estudo para ser descoberta, e geralmen­
te são valores quantitativos a serem e)."}Jlicados. Consideremos a seguinte hi­
pótese: o aborto tem relação significativa com o fator hormonal. Nesse caso, o 
fator hormonal é a variável dependente, pois manifesta uma ação condicio­
nada do aborto,·assim corno até sujeita as suas variações. Esse tipo de variá­
vel sempre consiste nos valores a serem descobertos ou explicados, pois são 
influenciados pela variável·independente. 

4.1.2.3 Variável interveniente 
A vru.iável interveniente é a causa subjacente capaz de condicionar o fe­

nômeno sem, contudo, ter uma explicação essencial, nem decorrer dela. É a 
que se coloca entre a variável independente e a dependente com o intuito de 

anular, ampliar ou diminuir o impacto de uma sobre a outra. Tudo dependerá 
Ja perspicácia do pesquisador. Tomemos a seguinte lúpótese: o professor di­

nâmico exerce influência no processo ensino-aprendizagem. Nesse caso, a 
variável independente é o professor dinâmico, que é uma ação exercida pela 
variável dependente, representada pelo processo ensino-aprendizagem, o 
qual procura valores a serem descobertos ou ex-plicados. Mas na hipótese 
aparecem também as variáveis ocultas, como o professor estudioso, saudá­
vel, com vencimentos lucrativos, com bons conhecimentos' etc., as quais 

podem ser consideradas variáveis intervenientes. A.w.riável independente é 

representada pelo X, a variável dependente pelo Y e a variável interveniente 
pelo Z, formando os seguintes esquemas: 

···' 

:., :-;.:' ;;;: ~· ":i,;'f> /·;;~":;:: .... d~i:.~>._:-:. -~·.;·~~·ú: :: .. -;-.:_;·~·. ~::';: ~ 

: :~ 
4 

.... : •• ·-.. -~ ;; --~- r~1:·~t~.~:~,-.. --~:_: · ~-··; .- :.:: .: .. _-:·.~ -. --· 
.. 
c .• --. VariáveL ...... : ___ Variável .. _ -.-
1 •· :, Independente' Interveniente z 

y 
Variável dependente 

· Saudável Z 
Professor 
dinâmico · :·estudioso·.·· · · · 

- : Dedicado • 

y 
Ensino-aprendizagem 

Os estudos pouco profundos tendem a confundir variáveis indepen­
dentes com variáveis intervenientes. Deve-se, necessarian1ente, descoblir a 
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espécie de cada variável de forma cmTeta, de acordo com os objetivos pro­
postos pela pesquisa, e dar-lhe o tratamento apropriado. 

4.1.3 Classificação por categorias 

São dois os tipos de variações que pertencem a esta classificação. Quando 
o pesquisador desejar alterar ou fixar o valor de uma variável necessariamen-, C) 

te, ele deverá mostrar os valores da variável a ser usada. Caso decida alterar 
a variá~el novamente, deverá indicar os diferentes valores desejados. Os va­
lores vão depender da consideração dada às variáveis em termos quanti­
tativos e qualitativos. 

4.1.3.1 Variável quantitativa 
A variável quantitativa é determinada em relação aos dados ou à propor­

ção numérica, mas a atribuição numérica não deve ser feita ao acaso, porque 
· a variação de uma propriedade não é quantificada cientificamente. Por 
exemplo, podemos atribuir um número ao comprimento de um objeto de re­
lance. Isso não será quantificação científica. A quantificação científica en­
volve um sistema lógico que sustenta a atribuição de números, cujos resulta­
dos sejam eficazes. 

A literatura mostra que, em termos gerais, a quantificação científica é uma 
forma de atribuir números a propriedades, objetos, acontecimentos, mate­
riais de modo a proporcionar infor;mações úteis. Por exemplo, dizer que cer­
to quadro de parede é quadrado serve apenas para algW1S propósitos, mas 
não para outros; clizer que o quadro é recoberto de vidro com moldura de ma­
deira e que está ajustado na parede no espaço ideal é mais eficaz em certa 
circllllStância do que a primeira .irúormação. A informação de que as medi­
das exatas do quadro são 60 em de comprimento por 60 em de largura é mais 
eficaz em uma situação em que o tamanho e a ferina quadrada do quadro 
sejam importantes. Assim, a precisão é de stuna importância para a quan-

. tificação, pois revela a sua eficácia. 

Os procedimentos mais usados para quantificar a variável são a contagem 
e a mensuração. 

· · C~ntagem A quantificação pode ser feita por meio da contagem; é o tipo 
cons1derado mais simples,pçrém menos usado para a quantificação, pois 

i) ------------
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~ 

Variàve:is 

nem todas as variáveis são quantitativas. Vejamos wn exemplo: pru·a contru· 
as crianças do jardim-de-infância, quando estão no recreio, é impmtante es­
pecificar um procedimento tte contagem de acordo com o processo idealiza­
do. Contudo, essa é urna vàtiável coletiva e corresponde sempre a uma soma 
de elementos. A atividade por meio da contagem é chamada vruiável de enu­
Ineração. Esse tipo de variável de enumeração não é muito indicado, mas se 
for usado, deverá sê-lo por cientistas sociais com grande habilidade. 

Na contagem, deve-se aproximar as unidades a serem contadas dos ele­
mentos do sistema de números reais. No entanto, dois erros-subestimação 
e superestimação -podem aparecer a partir desse processo de aproxima­
ção, os quais só são evitados com um planejamento adequado. 

O primeiro caso consiste em deixar de incluir um elementp que devetia 
ser contado; o segundo caso consiste em contar o mesmo elemento mais de 
uma vez ou contar os elementos desnecessários. Por exemplo, se a tarefa 
fosse contar as pessoas que entram e saem de tuna composição do metrô, 
por certo seria muito difícil. A dificuldade seria maior ou mesmo impossível 
se fosse para contar cada pessoa somente uma vez. Mas o procedimento 
pode ser simplificado ao se o;rdenar que as portas de entrada e saída da loco­
motiva fiquem fechadas até que as pessoas sejam contadas sistematicamen­
te; ou que· apenas urna porta da composição fique aberta e os passageiros 
deixem o recinto pela ÚIÚca saída, um após outro. Ainda poderia ser feita 
uma distribuição dos passageiros seguindo um outro plano, uma vez que nu­
merosos procedimentos de contagem são conheddós. 

Uma variável quantificada por contagem representa, pela expressão, o 
número de pessoas em uma família, o número de funcionários em cada 
departamento, o número de ônibus em cada linha, o número de alunos em 
uma sala de aula, o número de pessoas em uma comunidade etc. Mas sem­
pre ~ uma propriedade coletiva6

• 

Mensuração A mensuração é entendida também como medida esca­

lométrica ou medição. Designa-se n1enstu-ação qualquer procedimento que 
nos leve a llltla classificação por meio de objetos ou de relações. 

6 ACKOFF, Rlissel Lincoln. Planejamento da pesquisa social. São Paulo: Edu::;:,. 
1975. p. 172. . 
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A medida escalométrica é usada quando o estudioso se depara com urna 
coleção de unidades em que cada uma das partes dessa coleção pode sofrer. 
variação pelas propriedades que apresenta, ou seja, trata-se de ordenar as 
propriedades de cada urna das unidades. Por exemplo, o lápis a pode ser 
mais longo que o b e o c. O uso de um padrão de medida, nesse caso a medida 
escalométrica, pode ajudar a obter uma resposta adequada. 

APLICANDO 

- lápis a = 12 em - lápis (a) ... 
-lápis b;;,. 7 em- lápis (b e c) 
- lápis c= 3 em. · 

Um padrão de medida é um conjunto ordenado de unidade que pode 
servir como medida par~ superfície, pesos e volumes, ou outro tipo. Os 

:·:: ..... padrões e as escalas permitem compàrar objetos, agentes ou mesmo fe-
-~ . . 

·, ~· ·· nômenos, embora eles possam estar separados em função do tempo e até 
do espaço.· 

A eficácia do padrão de medidas está limitada pela natureza do objeto, 
agente, fenômeno, entre outros, aos quais se aplica um tipo deternúnado d~ 
medida. Vejamos eXemplos disso, a distância entre as estrelas não pode ser 
medida em quilômetros, mas apenas em anos-luz. Uma régua milimétrica 
será inapropriada para medir o comprimento de um micróbio; utiliza-se, 
então, o microscópio, e'âssim por diante7• 

Reparem que a mensuração é possível porque existe certa correspon­
dência entre as vinculações dós objetos e dos eventos, de um lado e do ou­
tro, com as relações numéricas. Normalmente, as variáveis são mensuradas 
de acordo com o nível que petm.ite medir os objetos, e o contínuo nível de 
m~nsuração vai desde as medidas mais simples até as mais complexas. Os 

·· aspectos lógicos de ~a variável a ser analisada envolvem um sistema clas­
sificatório, no .qual a cü~nCiá vai buscar conélição.'<ie substituir.meras decla­
rações, que afirmam ou negam diferenças, por declarações mais exatas. Ge­
ralmente, esse procecliinento conduz a observações mais apuradas. 

7 TRUJILLO FERRARI, Alfonso. Metodologia da pesquisa cientifica. São 
Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1982. p. 147. 
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4.1.3.2 Variável qualitativa· 
A vruiável qualitativa é caracterizada pelos seus atributos e relaciona as­

pectos não somente mensuráveis, :inas também definidos descritivamente. 
O conjunto de valores em que se divide tuna variável qualitativa é denomina­
do sistema de valores. Tais sistemas não podem ser alterados para cada va­
riável. Confonne a natureza ou o objetivo do pesquisador ou, ainda, das téc­
nicas a serem usadas, a variável merece ser categorizada. Consideremos, por 
exemplo, a hipótese em questão: o efeito das drogas provoca perturbações 
psicológicas ?UJ indivíduo. A primeira etapa seria definir as variáveis com 
propriedades suscetíveis de qualificação. Para serem tratadas de modo quali~ 
tativo, é necessário considerar o critério de qualidade. 

A qualidade, como se manifesta, pode simplesmente ser definida como 
uma extensão ao longo da escala em tennos da qual o atributo da variável 
pode ser apreciado. De outra fonna, qualquer propriedade pode ser objeto 
de quantificação e pode ser tratada de modo qualitativo8• As,caracterfsti­
cas geralmente variam em quantidade e qualidade. 

APLICANDO 

Exemplo de variável (seqüência cronológica): 
·-·até 7 dias·--~.·········· · = .. re!céni-nascido: .. · 
·-até 7 meses = lactente 
-até 7 anos = infância· 
- até 14 anos = adolescência 
- até 25 anos = mocidacfe 

.· : - até 45 anos ... = plenitude 
. ··- até 65 anos = idade madura 

- até 85 anos = velhice 
· 41 • .;_·além dos 85 anos = anciania 

As Htedidas escalométricas ou de construção de escala dependem em 
gfa:nde parte da qualificação, como no caso em que as unidades numéricas 
são permutáveis por atributos. Também, o contrário pode ocmrer, ou seja, 
as qualificações atributivas são combináveis por wúdades ntunéricas9• 

s ACKOFF, 1975, p. 170. 
9 TRUJILLO FERRAR!, lü82, p. 170. 
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Para ilustrar isso, tomemos, hipoteticamente, as perturbações psicoló­
gicas dos alcoólicos. Em uma escala de ordenação que se aproxima de zero, 
outra de 25, de 50, de 75 e de 100, tal escala pode ser permutável pelos 
segUintes atributos: 

0,0 25 50 75 100 
histeria psiconeurose psicolepsia psicopatia psicose 

Os números são usados para identificar as categorias nas escalas. No 
exemplo acima, distinguem-se entre diversos graus de gravidade das pertur­
bações psicológicas. 

As variáveis qualitativaS são definidas por meio de uma descrição analíti­
ca, e não medidas ou contadas. Convém mencionar que os atributos são as­
pectos qualitativos nas variáveis da pesquisa, e em sua descrição não se uti­
lizam números. Contudo, isso não quer dizer que a quantificação não possa 
ser aplicada para detenniná-los. Por exemplo, um soció}ogo pode se referir 
aos processos sociais como situações competitivas, de cooperação, de con­
flito de assimilação ou de padrões culturais. Um psicólogo pode se referir a , . . 
um indivíduo apático, t~mperamental ou psicótico. Tais qualificações nos es-
tudos demonstram eficiências. 

4.2 CATEGORIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

Vimos que em todos os ramos da ciência, particularmente nas ciências so­
ciais, os dados, no que diz respeito às variáveis, chegam ao pesquisador por 
meio de dois importantes processos: o de mensuração (relativo ·às variáveis 
quantitativas) e o de qualificação (relativo às variáveis qualitativas). Vamos 
mostrar adiante os elementos básicos dessas duas variáveis e os diversos 
modos pelos quais elas são verificadas na pesquisa. . .. 

Para melhor entendimento, classificação é um processo pelo qual o estudioso 
coordena cada observação ou resposta coletada que contenha um ou mais de 
um conjunto. de categorias, de forma que possa apurar a freqüência da ocorrên­
cia ou da resposta em cada categoria. Exemplo de um conjunto de categoria da 
variável transporte urbano: metrô, ônibus, trólebus, carro, trem, entre outros.' 

Para que a pesquisa seja confiável, é necessário que o conjunto de cate­
gorias possua quatro propriedades, a saber: 

I 
J 
! 
i 

Variavecs '-''' C'l·l - -· ···-·- ------- ~-~~=~~-~· 

1) homogeneidade; 

2) inclusividade; 

3) utilidade; e 

4) mútua exclusividãde. 

4.2.1 Homogeneidade 

Homogeneidade é a propriedade de todas as categorias a serem agrupa­
das em runa relação lógica com a variável em (]_uestão e também entre si. Por 
exemplo, se categorizannos os indivíduos com base na cor da pele- bran­
ca, preta, parda e amarela-, obteremos um conjunto homogêneo de cate­
gorias. A homogeneidade será inválida se for acrescentada a categoria 
albina, pois essa categoria pertence a outra va.~.iável, isto é, anormalidade da 
cor da pele branca, portanto não tem nenhuma relação com as outras cate­
gorias que estão sendo trabalhadas com a variável cor da pele . 

Na homogeneidade, o conjunto de propriedades deve ter um relaciona­
mento lógico entre as categorias. 

4.2.2 lnclusividade 

lnclusividade é o conjunto total de categorias o qual permite todas as pos­
síveis variações. Assim, todas as observações poderão ser classificadas; não 
se deve deixar de incluir no conjunto nenhuma observação. Isso é obtido por 
meio de ampla compreensão da variável que está sendo testada, de forrna que 
todas as suas dimensões significativas sejam inch.údas em uma categoria. 

, .... -
Tomemos como exemplo a variável local do presídio: 

• presos em penitenciárias; 

• presos em reformatórios; 

• presos em postos policiais; 

• presos em colônias 'penais; e 

o outro local. 

Um exemplo da variável local de residência: 

Residência em casa: 
o própria; 

• alugada; 

. ; 
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o cedida; e 
o outro local. 
No entender do pesquisador, tal variável até poderá estar completa, porém, 

para não correr o risco de orrútir nela todas as categorias necessárias da in­
clusividad.e, deve-se acrescentar.como adendo o termo outro local ou somen­
te outro, completandà assim as categorias. É desejável ter todas as dimensões 

. importantes da variável que está sendo estudada, mesmo quando expressa 
por um adendo, pois o processo de tabulação dos dados fica sempre mais claro 
e mais fácil se o pesquisador alcança ainclusividade como um todo, em fw1ção 
das respostas dadas. O conjunto das categorias deve abranger toda a variá­
vel em estudo, de maneira a perrrútir a classificação de todas as observações. 

4.2.3 Utilidade 

Utilidade é mna característica específica que ctiz respeito ao fato de que 
cada categoria serve a um fim e está relacionada a urna dimensão s.ignificati­
va em urna pesquisa. A utilidade protege a variável contra urna forma inade­
quada de alcançar a inclusividade, evitando que as categorias desnecessá­
rias se multipliqueffi,pois muitas delas deixam de ter qualquer sentido e o 
rúvel de discriminação obtido toma-se muito preciso e pequeno ou, ainda, 
com grande proporção de observações sem proveito, tornando uma catego­
ria deficiente. A saber, aproveitando o exemplo cor da pele, se nele fossem 
também incluídas as cores morena clara, morena escura, parda escura e 
parda clara, provavelmente essas categorias envolveriam rúveis inexpres­
sivos de precisão, que não teriam nenhuma finalidade úÇil; ou se fossem omi­
tidas nessas variáveis as cores branca ou amarela, iríamos cair no mesmo 
erro. A categorização deve atender à finalidade da pesquisa, a fim de medir 
as dimensões significativas da variável. 

4.2.4 Mútua exclusividade 

Múlua excl~ividade significa que cada categoria representa urna única 
dimensão da variável na pesquisa, de forma que_ qualquer observação ou res­
posta pode ser classificada em uma categoria; ou, ao contrário, deparamos 
c:om categorias não exclusivas, isto é, quando cada observação for classifica­
da em mais de uma categoria, quando há falta de homogeneidade ou mais de 
11ma dimensão incltúda no conjunto ou, ainda, se houver ambigilidade entre, 
pelo menos, duas categorias. 

Variávei~ 

Tomemos como exemplo a seguinte perguntà: "O(a) senhor(a) costuma 
to~ água potável, água mineral, água na fonte, água carbonatada, água de 
tomerra, ou algum outro tipo?". Tal questão provavehnente não poderia des­
frutar da propriedade de mútUa exclusividade, tendo em vista que algum 

respond~nte ~aderia assinalar mais de uma categoria, o que iria refletiram­
bigüidade. A mútua exclusividade implica que cada observação seja classifi­
cada em uma, e somente mna, categoria10 • 

'RESUMÓt 

ff~\'~1~~~f~~o';.~f~;;,~~~~~~~i~KJ~~·~~~~~~~~~~J{~~~~~:-: 
j. 4~?~;;ggi~}&~~~,~?i~~~,~~~%~~%i!·.t.~~~~~~.i~~~~S?-.~~~$~~.R~~s;:'~ 
! ~JWª-~·~t1P<?. ~n .~~~'"~)'~I~~ .. ~~c~j!-J!}t,?~~:.~~~.~-lfffi pro~ : 
i ~~~~S~,~~~~-;t~~~c;p~~o,,!~s_i~:g~~B>l9Q,~~~-§~<t .. ~<?!l!?.~-ap~c-:, 
f1~~~fJ1~~~~:~~~~~~~~~3f~~fi~~~~~~~~f~W~~1~~:;~ 
[.;:.; :. N$. R~~~~-científica, a:~~~l~~~clacl~~~~se· ein dois niveis: o con-=-.. 
: ~~t1r~:~~J:~~íri~. }iop~~;~ràt~:=~~,;;ri~~:~"~~~~~ri~;I~d:;; de~~-­
; ~~-~es~~)~~~~t?P~:I! .. ~~d5>,~i~~ P$~~j{r$1jç~~-~~e eJ~~:No se:;. : 

: gun4o~~P?-ª ~álise ~stabe,J.~;c~. as assqcj<tções, existentes entre ás v<!riáveis, ,, 
: ~~,óm~~~c~rlêu ~o~~s.&d~~1r.rtri~)>;~b;~~a'd~~:-~~~cici:~:;;-;rifi~~;~ 
~-~~~:~~;~#;.~~ ;j~s~;;p,~~i~1ê:~~;,s;~~:~:;,1~,.::~~}:;-~~·ú;,:.:.L:.:, .. : ;;·~ 
i.·" .Y?ay~~-m~ncionar qu.e ~~a~ tippl?gi~ dc;y~~<!,veis usadas por ou~, 
' lros.autores e algumas técnicas de' mens~raçã_o (formaSão de índice de es-
: Calàs_ n.~~nais, ordin<lis dt: il_lief\ra}o,.~àpo de validá'Ção de indicadores e · 
; inte.rfe_t:êr!ciiíslegitim~ em nível latente) não .foram m.encionadas nesta se~ .. : 
; ção, p_q~_i;ais tipologias de ~áriáveis ~ téc~cas ~ão in:.funcras e se descnvol~ 1 
;vct;_··çc;i;"~tianíente.:::L-:<:.::.~:. :•.,:::.;::: , .. ': .. ,···::(. , .~:; -.·: 

9. ~unto abordado refere-se aos postulados básicos das variáveis, fun-
; dame_n!3dos na experiência profissioual, ciente de su_a impo~cia para a~ 
perfeita investigação e para o amplo domínio das técnicas mais significativas 

. para a desenvoltura da pesquisa, principalmente no que tange às variáveis de 
ordem social. · ·-

10 As noções de mensuração apresentadas neste capítulo foram baseadas nas 
vruiávcis sociais. 
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GLOSSÁRIO 

Atributo- representa o que é próprio de um ser ou o que é atribuído à qualidade de uma variável. 

Definir-determinar a extensão, os limites e a compreensão essenciais e específicos de uma variá­
vel, de modo a não torná-la confundível com outra. 

Dicotomia-divisão lógica de uma variável em duas categorias, geralmente contrárias por natureza 
e que esgotam a extensão da variável. 

Histeria - psiconeurose caracterizada pela conversão de impulsos inaceitáveis, repriS'lidos no in· 
consciente, em sintomas somáticos, que se manifestam sem qualquer lesão aparente do siste­
ma neuromotor; é acompanhada de instabilidade emocional. 

Indicadores-designam certas propriedades que estão incluídas na variável e que são compostas de 
subdivisões. 

Psicolepsia- queda brusca e de pouca duração da tensão psicológica; traduz-se por uma suspen­
são dos processos intelectuais, como vazio de pensamento. 

Psiconeurose-distúrbio que limita a capacidade de ajustamento social e a capacidade de trabalho 
do indivíduo; geralmente é atribuída a conflitos emocionais inconscientes. 

Psicopatia- instabilidade emocional que toma o indivíduo incapaz de restringir ou controlar certos 
impulsos anti-sociais. 

Psicose- grave distúrbio mental caracterizado por desorganização dos processos de pensamen­
to, pertUrbações da parte emodonal, desorientação quanto ao tempo, espaço e pessoa. 

Sistema de referência -objeto de definições apoiadas em conceitos que se relacionam no conjunto 
orientados por um modelo. 

Valores quantitativos- referem-se aos atributos ou valores de quantidade do objeto, processo, fe­
nômeno, coisa ou, ainda, problema, que se denominam variável. 

Variável-conceito operacional que contém um ou mais a~butos ou valores, o qual, em dado pro­
jeto e pesquisa, pode assumir diferentes valores. 
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Para ordenar seus dados, o estudioso deve, inicialmente, orga.llizá.-los de for­
ma a reconhecer as semelhanças entre eles. Para tanto, necessita empregar 
os conceitos e suas definições. 

A fim de tornar mais clara esta questão, apresentaremos algumas pala­
vras-chave, como apreender, que é alcançar a apreensão do ponto de vista 
lógico da palavra; é a ação pela qual o juízo concebe uma idéia sem negá-la ou 
afumá-la A idéia é simples representação racional de determinado objeto, 
enquanto a imagem é a representação determinada do objeto sensível. Te­
mos, ainda, a palavra-chave tem1o, que é a expressão verbal da idéia. O termo 
pode comportar várias palavras, por exemplo, organização social, preconcei­
to racial, as quais constituem uma única idéia lógica. 

Uma idéia ou um tenno pode ser considerado do ponto de vista da com­
preensão e da extensão. A cmnpreensão f o nua sempre o conteúdo da idéia ou 
o conjunto de propriedades que urna idéia compõe. Quando se fala de uma mesa 
de madeira, por exemplo, a con1preensão que se tem.é de apenas uma mesa 
de madeira. A e:x"tensão é o domínio de aplicação de um termo ou de uma 
idéia; é o conjtmto de objetos ou de pessoas que o termo indica. O conjunto de 
pessoas~canas é de pessoas negras, a extensão do termo é: negras. No 
conjtmto de plantas aquáticas, a extensão do termo é: aquáticas. O conjunto 
das qualidades das pessoas africanas está aí: a compreensão do termo pes­
soas ajricànas; ou o conjunto das particularidades da planta aquática: a 

· compreensão do termo CJfjuáticas. 

Todo conceito tem extensão e compreensão detel1TLÚ1áveis. O termo de 
extensão mínima é o tennb singular, ou seja, o que menciona uma só pes­
soa ou um único objeto; isso também é válido se o termo implicar várias pa~ 
lavras ou se somente uma estiver no plural, por exemplo, Urnberto Eco; O 
wme da Tosa; Os monges. 
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Reparemos que o termo apresenta uma compreensão máxirna e uma ex­
tensão mínima Daí dizer que a compreensão e a extensão de uma idéia variam 
na razão inversa uma da outra, ou seja, quanto maior a extensão, menor a 
compreensão; geralmente, há graus intermediários de compreensão e de ex­
tensão. Nos exemplos a seguir, percebemos uma restrição cada vez maior, 
em função do número de objetos, e, conseqüentemente, maior compreen­
são, tais exemplos são: agricultura, que pode ser agricultura de arroz, soja, 
milho, feijão, cana-de-açúcar, café, amendoim, exportação, importação etc., 
ou, ainaa; o romancista Machado de Assis. No primeiro caso-agricultura-, o 
exemplo é de um termo de atributos abrangentes, os quais podem até ser in­
temtináveis. No segundo caso -Machado de Assis-, trata-se de um único 
termo, que é igual à unidade. Um envolve o geral, o outro, o particular. 

Conforme dito, a extensão e a compreensão estão na razão inversa urna 
da outra. Quando um conceito reunir grande número de atributos que 
sirvem para particularizar, terá grande compreensão; sua extensão, porém, 
será menor, e o conjunto de seus atributos servll'á somente à sua espécie. 

Vale lembrar que os tradicionalistas situam o conceito no mundo das idéias, 
no qual existe o conhecimento racional. Esses conceitos daS coisas estão des­
ligados do conjunto das imagens, mas relacionam o mundo das idéias dos con­
ceitos com o mundo sensível, do qual surge o conhecimento. Para obtê-los, 
relacionam-se as imagens das coisas e o modo de pensar a respeito delas e, 
por meio da arte de argumentar, a definição aparece. 

Outros tradicionalistas, fundadores da lógica formal, dizem que o conhe­
cimento é adquirido pelo contato com o mundo sensível, por meio das obser­
vações da hierarquia de conjuntos existentes no universo físico. É o primeiro 
momento do conhecimento ou o intellectus passivus; os dados captados do 
mlUldo sensível, hierarquizados, transferem-se ao raciocínio, no primeiro 
momento, em forma de conceito, e, em seguida, em forma de conhecimento. 
Nessa teoria conceitual, nota-se que o conhecimento já é um ato de raciocí­
nio, que importa a definição, pois ao obter o conceito, por exemplo, Ulisses Gui­
marães, já sabemos que foi um homem que representou a nação brasileira 
como deputado federal e que se inclui na classe dos animais racionais. Repa­
remos que, no mlllldd sensível ou da imagem, não há o conhecimento; o inte­
lecto ativo, em autêntico trabalho da razão sobre a percepção, separa a ima­
gem concreta dos elementos ~cidentais da matéria, dando ao conhecimento 

])-------

atributos formais que especificam a imagem. Conceito é a representação in­
telectual das realidades do ;mllildo sensível dos objetos, não se referindo a 
seus acidentes, mas à sua essência. 

Para se fazer entender ;o conceito deve sempre ser expresso em fonna de 
linguagem, seja pensada, falada ou escrita, discursiva, gráfica ou mímica. 
É indispensável entender com clareza as relações existentes entre termo e 
conceito; sem esse entendimento os conceitos podem tornar-se palavras 
vazias de sentido. 

Os conceitos, desde que aparecem no intelecto, manifestam-se por um sím­
bolo qual seja, a palavra. Daí a necessidade de se tomar cuidado ao se fazer refe-' . 
rência a esse súnbolo, para não haver confusão em usar a mesma palavra para 
coisas diferentes, ou dar diversas designações para a mesma coisa. Os conceitos 
podem obedecer a diversos critérios quanto a sua estrati.fjcação, tendo como 
objetivo primordial maior simplificação e maior entendimento. Podem ser distri­

buídos em três características, as quais são explicadas em seguida. 

Caracteristicas dos conceitos individuais. Exi)ressam-se por um úni­
co termo e podem indicar apenas um ser humano, pqr exemplo, Dr. Zerbini, 
ou um animal, um objeto, ou até mesmo uma série de termos. 

APLICANDO 

Dr. Zerbini, cidadão brasileiro, realizou, em 1968, no Hospital das 
Clínicas de São Paulo, o primeiro transplante de-coração da América 
Latina. ·' 

Características dos conceitos relativos ao gênero Essas caracte1is-. 
ticas têm uma extensão e,. geralmente, referem-se à quantidade ou, ainda, 
ao coletivo, que diz respeito a um todo constituído por uma pluralidade de 
objetos ou coisas homogêneas. Corno exemplo, podemos citar a estrutura do 
Poder Nacional, que é composta pela expressão politica, psicossocial, eco­
nômica e militar. Os conceitos, de acordo com o gênero, podem ser coleti-,-os 
·singulares (também denominados singulares gerais), õem corno fazer alu­
são a um objeto particular ou a grupos deste objeto (por exemplo, urna caneta, 
um objeto de uso particular); também podem pertencer a um grupo de indi­
víduos, como ao de cientistas, políticos, escritores, poetas, compositor-:os, 

.... .;psj__ 
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professores, entre outros. Reparemos que são singulares porque se referem 
a um indivíduo, mas também são coletivos porque, ao mesmo tempo, dizem 
respeito a um grupo de indivíduos. 

Características dos conceitos relativos à espécie Compreendem, ge­
ralmente, a qualidade, e podem ser· divididas em abstratas e concretas. 
Conceitos concretos são aqueles que figuram objeto ou coisa, por exemplo, 

· flor violeta, rosa amarela, laranja doce. Çonceito abstrato diz respeito à fonna; 
geralmente, é ~versal e relaciona-se com a qualidade primordial, e não parti­
cular, por exemplo, saudade, pabcão, encanto, amor, bondade etc. 

Percebe-se que os conceitos são representações :figurativas de objetos, 
coisas ou fatos etc., completas ou em parte. São símbolos que muitas vezes 
se referem a uma espécie completa do objeto, ou a uma parte ou a um aspecto 
de um objeto do mundo real. 

5.1 DEFINIÇOES . 

As definições das palavrás sempre devem combinar com a linguagem 
usual. Qualquer que seja a área da ciência em que se enquadre a pesquisa, 
esta deve ser dirigida a todo tipo de leitor, e não somente ao leitor de deter­
minada área do conhecimento. Daí a necessidade de o pesquisador, antes de 
executar sua pesquisa, conhecer bem o que vai medir ou provar e qual a 
operação de medida conceitual. 

A definição, para os adeptos da filosofia, pode ser superficial, basta expli­
car o que é o objeto, ou seja, responder à pergunta: "o que é isto?". Mas isso 
não quer dizer que a resposta seja sem sentido ou vaga, pode ser wna res­
posta decisiva, suficiente para a compreensão exata do que foi perguntado. 
No entanto, d() ponto de vista científico, a definição é algo com pretensões 
mais profundas, não significa apenas estabelecer o que é em fimção da per­
gunta, mas, além dê umà visão de referência dã"indicação do objeto que se · 
define, envolve também uma operacionali~e: 

As· definições de trabalho são adequadas quando os instrumentos ou 
processos nele baseados obtêm dados que constituem indicadores satisfa­
tórios dos conceitos que pretendem representar. Muitas vezes, é uma ques­
tão de opinião saber se esse res'ultado foi conseguido. Um pesquisador poqe 

Conceitos e definicões 
~~====~·~· ·=-·----

pensar que seus dados representam indicadores razoavelmente bons de 
seus conceitos, mas um crítico do estudo pode pensar que isso não ocorre1• 

A missão de definir um conceito na área científica é tomar explícitas as 
condições segundo as quais, bem como as operações por meio. das quais, é 
possível responder a perguntas acerca daquilo que é conceituado. As de­
finições das pesquisas, por experiência, devem ser dirigidas e devem ter 
uma palavra-chave ou básica, que é como investigar o termo conceituado. 
Não é suficiente trabalhar apenas com definições que esclareçam um con­
ceito (objeto), é preciso deixar evidente qual o sentido do esclarecimento 
para aquele estudo. 

Quando comparamos as definições de um conceito proposto em épocas 
diferentes na história da ciência ou quando aproximamos definições diferen­
tes propostas na mesma época, em geral, verificamos que há um denomina­
dor comum presente em todas elas. Em outras palavras, se alinhannos as 
definições, concluímos freqüentemente que elas se desenvolvem em. um 
mesmo sentido. Esse significado para o qual se dirigem as defrnições de 
um conceito pode ser considerado o significado verdadeiro do conceito. Ja­
mais conheceremos o lirrúte desse processo evolutivo, mas, com a utilização 
da definição científica, podemos nos aproximar dele mais e mais. Deve-se 
buscar o aperfeiçoamento, e não a aceitação das definições dominantes2• 

A definição abrange a compreensão formal dos objetos de estudo como 
um todo~ Para aumentar a validez de uma definição, deve-se passar por vá­
rias etapas: 

l) examinar todas as definições possíveis dess;conceito, das tradicio-
nais até as contemporâneas; . r 

2) procurar identificar o núcleo de significados que permanece nas di!. 
ferentes definições; 

3) usando esse núcleo, elaborar uma definição em grau de e:ll.-periência; 

4) verificar se a definição enquadra-se nos objetivos do pesquisador; se 
os objetivos não forem afu®ctos, devem-se faze1~·evisões; 

1 SELLTIZ et ai. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU, 
1981. p. 51. 

2 ACKOFF, Russel Lincoln. Planejamento da pesquisa sociaL São Paulo: Edusp, 
1975. p. 76. 
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6) reexarrúnar o máximo possível a definição conclusiva; se for o caso, 
tentar novas revisões que justifiquem os comentários sugeridos. 

A definição é empregada de diversas maneiras. Às vezes, para emmciar 
ou descrever os atributos de um fato, fenômeno, evento, objeto, condição etc., 
o que se aceita corno significado de um termo já em uso. Outras vezes, para 
atribuir a tais atributos, por estipulação, um significado especial, por meio 
da definição operativa do que simbolizam ou representam para o estudo em 
questão. Em outras palavras, a definição consiste em adaptar a esses atribu­
tos a palavra mais adequada para exprimir, por meio de seu significado, sua 
estrtta ligação com a ciência. 

5.1.1 Caracteres da definição 

O pesquisador deve desenvolver a criatividade para colocar em práti­
ca operações que tragam resultados satisfatórios para suas definições, a 
fim de distinguir bem as condições segundo as quais e as operações por 
meio das quais o estudioso poderá responder a perguntas sobre o que foi 
conceituado. 

A investigação deve ter urna ft.mção de suma rrnportãncia na elaboração do 
conceito e de sua definição. Para melhor entendimento dessa ft.mção, faz-se 
necessário distinguir dois aspectos que participam da definição operacional 
do objeto estudado- o estrutural e o .funcional. 

O aspecto estrutural refere-se à matéria da qual é formado o objeto em 
estudo e às manifestações das quaiS ele pode ser passível. 

O aspecto ftmcional refere-se àquilo que se "produz" no objeto definido, 
quais são seus produtos e usos. 

Tomando, por exemplo, o termo bioma.ssa, temos: é composta pela tota­
lidade de matéria orgânica contida em um espaço, ínclJ.li.ndo todos os ani­
mais e vegetais, e é modificada pela ação atmosférica. Neste caso, a defini­
ção tem aspecto estrutural; refere-se a corno a biomassa é composta e às suas 
modificações. Poderia também referir-se ao fato de que a biomassa é usada 
corno matéria-prima, especialmente na produção de energia e também na 
produção de combustíveis, corno o etanol e o metanol, extraídos a partir da 
cana-de-açúcar, mandioca, madeira, e, ainda, na produção do gás metano, 
por industrialização de detrito~ orgânicos. Neste caso, está fazendo alusão à 

j-------

biomassa quanto à sua produção e seus usos; logo, trata-se do aspecto 
funcional de uma definição. 

Todos os objetos a serem defuúdos devem abranger esses dois aspectos 
para que a definição se torne bem clara; porém, dependendo do objetivo do 
pesquisador, este poderá optar por apenas um deles, entretanto, deve de­
cidir com muita cautela qua,nto aos aspectos estruturais ou ftmcionais que 
terá o objeto, conforme seus propósitos. 

Contudo, há várias formas de se criar um termo e sua definição concei­
tual, conforme a área científica de abrangência. Muitos vocábulos científi­
cos são inventados pelos cientistas, de sorte que não encontram relação fora 
do referencial teórico-científico daquela área em particular. Por exemplo, a 
palavra césio, elemento de número atômico 55, adquiriu significado espe­
cífico na física nuclear. Assim como a palavra sistema, que, em sociologia, 
refere-se a um conjunto de padrões reciprocamente ajustados, destinados a 
orientar e a regular o comportamento dos membros de uma sociedade; em 
cibernética, é o conjunto formado por um ou mais computadores- unidade 
central de processamento - e seus periféricos, corno impressora, morútor 
de vídeo, fita, disco etc.; na área da economia, é a forma organizada que a 
estrutura econômica de urna sociedade assume etc. E temos, ainda, na árP.a 
da anatomia, o sistema nervoso; na área da matemática, o sistema de algruis­
mos; na área da geografia, o sistema planetário etc. De qualquer forrna, a 
existência de mais de um significado constitui um arti.ficio para o pesquisa­
dor, pois a formulação desses conceitos e a comp!~xidade com que se apre­
sentam o conduzem a um estudo meticuloso. 

O pesquisador deve ter cuidado quanto às definiÇÕes dos conceitos, prin­
cipalmente com aqueles que são amplos e compreendem diversas áreas elo 
saber. Segundo Merton, um termo pode referir-se a fei1ômenos diferentes, 
corno o emprego complexo do termo junção. Deixando de lado os vários sig­
nificados do vocabulário comtun, ou mesmo das várias ciências, podemos 
notar que, no próprio campo da sociologia, existem diversos significados. 
Em análise socioeconômica, pode referir-se ao fenômeno ocupacional. Algu­
mas vezes, é usado no sentido matemático x- proporçª-o do divórcio, acci­
tação social - em função de um fenômeno y - posição econômica. I\rbis 
comumente, em antropologia social, seu significado foi tornado da biolo~:L·. 
para expressar a contribuição de certa prática ou crença em relação aos t' :,­

pcctos culturais de detemúnada comunidade. Não é de se espantar, port<n;.-

. ·. 



9!5 FUNDAMENTOS DE METODOLOG!fl 

to, que o estudante principiante e o cientista especializado, às vezes, emba­
raçam-se com a discussão desse conceito3• 

A literatura científica mostra que, em cada área das ciências, à medida que 
o progresso avança, os conceitos se alteram continuadamente; isso faz parte 
do acúmulo de conhecimentos. Ora, quanto mais se conhece sobre a origem 
e o referencial teórico especffi.co de um conceito, maior a probabilidade de ele 
ser definido com maior conhecimento de causa. É bom salientar, contudo, 
que as definições dadas pelos dicionários pouco auxiliam no planejamento 
de uma pesquisa; as definições não podem ser siiÍlplesmente a descrição de 
um termo. 

A.s definições científicas devem acompanhai: e preencher os requisitos de 
um planejamento de pesquisa, assim ~orno podem tornar-se orientadoras 
quando a elas se impõem determinadas normas. A forma imposta depende 
do que se procura definir: uma propriedade, um objeto ou um acontecimen­
to. A definição científica de urna propriedade deveria, geralmente, tomar a 
seguinte forma: x tem a propriedade p, se,· quando x está em uma circuns­
tância n e sob estímulos, exibe, ou tem certa probabilidade de exibir, uma 
propriedade g ou um comportamento r. Isso equivale a dizer que, ao fornecer 
uma defirúção científica de uma propriedade, especificaríamos o seguinte: 

· x: classe de coisas ou de objetos em que será atribuída a propriedade; 

n: tipo de circunstância em que x deverá ser observado; 

s: tipo de estímulo a.que x deverá ser exposto na circlU1stância n 
especificada; 

r: resposta do sujeito x ao e_stímulo s, na circunstância especificada n4• 

Em toda a forma de definição operacional, é de grande importância saber: 

a) os objet~s ou as classes de objetos a serem estl:íéÍados; 

b) as condições, principalmente o meio ambiente, sob as quais deverão 
·' ser realizados <?,s estudos; 

·'-

c) as operações que deverão ser realizadas no respectivo ambiente, caso 
existam; . · · 

3 MERTON, Robert K. Social theory and social st1-ucture. Glencoe: .Free 
Press, 1968. p. 22. 

4 ACKOFF, 1975, p. 81. 

Conceitos e dcfini<:OEs UT 

d) os métodos (técnicas, instrumentos j e os padrões de medida escolhi­
dos para realizar as operações específicas, caso necessário; 

e) o reexame dos estudos. observacionais, dos métodos ou condições 
idealizados ou padronizados que poderão servir como normas para 
medir os desvios, caso ocorram. 

Percebe-se que, à medida que as ciências, de modo geral, desenvolvem 
um conjunto de operações de pesquisa mais preciso e mais detalhado, au­
mentam, cada vez mais, os acontecimentos no âmbito das ciências, facilitan­
do o encadeamento das definições operadonais. 

Antes de conhecer os elementos que compõem uma série ou termo que 
se deseja definir, é necessário conhecer muito bem as propriedades que os 
identificam como elementos dessa série, pois urna definição por conotaç.ão é 
requisito para a formulaçã0 de uma definição por denotação. A partir da 
identificação dos elementos de urna série por meio de urria definição por 
denotação, é muito mais fácil, em seguida, definir por conotação. 

A definição operacional como conexão entre símbolos e suas referências 
empfiicas assinala o procedimento da observação, necessário no que concer­
ne à identificação referente ao tenno a ser definido. A.ssim, por exemplo, a 
temperatura do ambiente pode ser considerada operacionalmente definida 
desde que se empregue um teimômetro apropriado, com o qual se obtém a 
temperatura, que é dada pela escala de medida. A definição operdcional é 
concebida com a especificação de um procedimento.para determinar o valor 
numérico de determinada quantidade de casos particulares5• Ao definir um 
objeto em estudo, o pesquisador deve lembrar que sempre pode ocorrer algo 
ao objeto estudado e isso consiste em certa modificação de uma ou mais pro­
priedade§ desse objeto. Dessa forma, urna definição conotativa é sempre ne­
cessária para verificar a adequação de uma defuúção denotativa. 

Um termo sobre integração social será definido e operacionalizado à me­
dida que se criarem os instrumentos de indicadores que tendem a ca­
racterizá-la como integração social, em dada sociedade. Naturalm'ente, 
usam-se técnicas que assinalam com precisão os indicadoces que designam 
as propriedades relativas ao objetivo do estudo da pesquisa. o pesquisador, 

5 LUNDENBERG, George. Técnica de la investigaciétn social. México: Fondo 
de Cultura Económica, 1979. 
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FUNDf'.MENTOS DE METODOLOGIA 

ao criar sua medida operacional, deve saber como distinguir entre.integra­
ção social, integração cultural, integração grupal etc. 

A operacionalidade deve ser,clara e fundamental nos indicadores, e 
deve estar ligada às variáveis quantitativas e qualitativas da pesquisa. O 
desenvolvimento da pesquisa em qualquer ramo do saber está intima­
mente relacionado à escolha e ao desenvolvimento de critérios lógicos 
que representem a operacionalidade. 

===···=···=·=··=·-=======R~ESUMO~============= 
.. Todo conceito tem extensão e compreensão determináveis. Verifica-se, 

no e~tanto, que'a exte~são e acornpr~ensão são h'lv~rsan1ente proporcionais, 
:~~ oq seja, qu~t? II!~~ra extens,áO_,_rnen,or a co~pr~êfisão: Assim; q~do um . 
,,,~~ceí!~:!.e~r .Ui#. 'gr;üldê''il.óm~r~''~~ "à~i?uto; que ô' car~cteriza~: te~ ' 
; gm.nde compreenSão ê~~nór extensão~ e o ~njunto ·d~ 'seu$ atrib~tos tàvo- : 
:. recerá Únicarnente à êátegoria relativa à ~o~preeitsão~ . . ' .. 
:: · '~éo~ccltuar é~; ~tlvÍd~~ ~tel~~ L~~~t~ ~ n~~~ia nas pes- · 

~_:,~~ ~ 9~ a~~~ ~o.s~~~o-~tifie_n~~ ~ P(l~ _co_nscguii?.te, apr~n- : 
tarn bons resultados a partir de urna conceituação bem trabalhada. Não é sufi-

. · ciente api:na.S julgar e i:iciocitiar; o esSencial, ao conceitUar: é dividir e com- ; 
~t-.r~~:rv.:-~ -..:-~· ~.:-.'[,,, •..-·!'-;·- ·.•,·.;.~: •. ~ -d .. ~.:~~···. T .. :j .. :MGtr..:.-.:::...~~:!-,l'-.:.·..:.:::.~.;d:L:r~.·;.;.·.:.~:; )_.;.-·J .. :~·:.. ~;- :: 
iporaspartes,dassificanâoedefinindo ... ·._, ,, ~-···'-:"-· ...... : .. • .· · : . . : 

.. - · · • ' : · · · · ,-• ~ -· -.r· · _:-' • i· ' -· ·' .- · --. - - • : . .: : · · · _ · 

. . .. Há várias form~ de intrOduzir palavras novas na lingúagem científica pcir 
' meió ~definiÇões. Contuqo;'para aéiêxlcia: aS definições devem ser expres- · 
;;·sas aé rnaneinú}Úé p~'inforiiiar a t~dos õs leító~es: ~não,'êm um sentido ' 
; ~~!:rit~,ap~~~ ~qiielf!S es~díOS()SdÚrea do 3ssÜilto em ,qu~tão.' . . . . 

~:,:·j~i,~~~~~o:~E~~~~· ~~~~·-~ ~~~r~~-~-~~~~-~p~;~ci?~, que . 
: · allx,ili~ ~a ~ressão do con~eú.do fio ~~rmo; ~ém de identificar e traduzir.o , 
r:~w~~~m:#tu.~.o.;;;~~~-i;~Ji;~;~r~;:~·-:~:~;:.:;\f::~·~\:;.,:.;·r~~.·:::~:~.:-~:.:·~~<·:t··~;-.. ;::···· ·•.:; 

e~~r~~~~~~~i~i~~;%~~r;~~~1:i}?~~:f;~~~-~ 
· ~ o. co_~~e1to que. s_e proetl!3 representar. C<Jntu_do, a definiçãC? deve ter a 
-:·(;(IP~~cla~e:ct~~~:t>r~e.e exf,IicaJivit e eqÜivaléi ao ·detitlido>; \; ,. ;. -··-- ·~ · ·· ; 

-:~!~~;%.W~~~~~~:~:~tf~t~~:~~~~i.~~~~1~~~r~--~ 
-outi:as yezes; b\lseanao novas idéias sobré o conceito. T odavi3, a criatividade . 

~, ?~~~ Clc~?ofo-~P~~~~i·4~~~o!~~~f~.e.~·9P~~cji~~JgtelçchJal do : 
. pesquisador. Dai diier-se qúe a ciência é'urna écinstante iefonnulação na ~ 
i ·q~ài ~~~·ii~;c~b.~~~sã~ â~.Perid~il't~ e 'o~tt:as·sã~ ·~seqüê.nci~ d~ ~tá- : 
~'gf~~~~f(i{j·~~~~d~~t<i."''>, -;: : .·,,-' '···: ·:·. :•: ;-.. ;.-;- ~; .. :f '· <·.'': •'. .. : 

; ~-~::~_-.:.:_~ -::_ ,, • ·.··~-·--~ __ ·_.:_': .-! :,- .<:•---~·~-'-.' --~---·:·_ <· • ·,·r~;· .. ·. ' 

GLOSSÁRIO 
Compreensão-significa a apreensão de um sentida a respeito de um conjunto de elementos por 

meia do qual uma idéia se compõe. · ' 

Conceito- objeto do conhecimento consciente em relação ao seu significado, que o distingue de 
outros objetos do conhecimento. Um conceito exige duas qualidades básicas: abstração e ge­
neralização. A primeira isola a propriedade, e a segunda reconhece que a propriedade pode ser 
atribuída a vários objetos. 

Criatividade- criação, momento em que aparece a idéia original. Pode ser consciente ou incons­
ciente, mas para que venha à tona, a criação é necessária. 

Definição- compreensão de um conceito que torna os termos mais distintos; procura separar o 

que é do que não é. 

Imagem- representação determinada de um objeto sensível. 

Juízo- ato pelo qual o raciocínio afirma ou nega alguma coisa em função de outra. É a operação 

fundamental do pensamento renexivo. 
Percepção- processo pelo qual o indivíduo se toma consciente dos objetos e das relações da mun­

do circundante, na medida em que essa consciência depende de processos sensoriais. 

Símbolo -é entendido como uma série de letras, números, ou como um objeto, cujo valor ou sig­
nificado lhe é atribuído por quem o utiliza . 
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O projeto de pesquisa é uma seqüência de etapas estabelecida pelo pesqui­
sador, que d.ire~ona a metodologia aplicada no desenvolvimento da pesquisa. 
O pesquisador obedece a rnn elenco de etapas metodológicas necessárias ao 
desenvolvimento da pesquisa cientifica. Ele tem como prioridade detenninar as 
atividades indispensáveis para o desenrolar da pesquisa. No campo das ciências, 
não se trabalha com pesquisa por casualidade; o resultado é fruto de um proje­
to elaborado, que tem em vista conduzir à cientificidade. 

Um projeto traça os pontos a respeito dos quais a pesquisa tratará, como 
assunto, problema, dellinitação do problema, objetivos, justificativas, hipó­
teses variáveis, delimitação do urúverso, procedimentos metodológicos, defi­
nições de conceitos e pressupostos. Essas etapas devem ser adequadas ao es­
pírito científico do pesquisador e aos procedimentos da metodologia científica 
para que não sejam despoodidos esforços em vão. 

O projeto de pesquisa envolve a mobilização de recursos para a consecução 
de um objeto predeterminado, justificado econômica ~y socialmente, em pra­
zo também detemúnado, com o equacionamento da origem dos recursos e 
com o detalhamento das diversas fases, que devem ser finalizadas até sua exe­
cução. Um projeto sctve essencialmente para responder às seguintes pergun­
tas: o que fazer? por quê, para que e para quem fazer? como, com quê, quanto 
e quando fazer? com quanto fazer? como pagar? quem vai faier?1

• 

O projeto de pesquisa é, sobretudo, uma construção lógica e racional, que 
se baseia nos postulados da metodologia científica a serem empregados no de­
senvolvimento de uma série de etapas, para facilitar o plano de trabalho que 
envolve uma pesquisa. Portanto, não há apenas um único modelo de projeto. 

1 BELCHIOR, Procópio. Planejanumto e elaboração de p1·ojetos. Rio de Ja­
neiro: Americana, 1969. p. 47. 
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São vários os tipos, e eles dependem, em grande parte, da área de formação 
acadêmica do pesquisador, da natureza do assunto e dos objetivos do estudo 
para que se possa administrar de forma correta a metodologia específica 
de cada projeto. 

Há certas etapas que não podem deixar de ser seguidas na elaboração de 
um projeto, seja de que natureza for, pois são fundamentais para a ordena­
ção lógica do raciocínio e para maior desempenho e segurança n~ desenvol­
vimento da pesquisa. O quadro a seguir apresenta um modelo das etapas 
que fazem parte de um projeto de pesquisa. Vejamos cada uma delas. 

3 ._ ____ __;_~_..: 

6.1 ASSUNTO 

O assunto da pesquisa p.qde ser qualquer tema, exposto ou não em fom1a 
de enunciados, cujos asp~tos obscuros nele contido necessitam de melhor 
definição, distinções mais precisas, desenvolvimento e explanação poste­
riores, com o objetivo de solucionar os problemas levantados2. É o ponto ini­
cial de toda pesquisa científica . 

Mesmo depois de escolhido, o assunto ainda deve passar p~r válias apre­
ciações de ordem reflexiva para confirmar se o pesquisador está no caminho 
certo e se o problema a ser estudado correlaciona-se com o assunto. Deve-se 
pensar em um assunto que traga alguma contribuição para a sociedade con­
tempordllea, de certa forma ligado à atualidade. 

A princípio, esse conhecimento deve ser assumido de forma genérica. A 
partir daí, o pesquisador tem condições de definir uma área específica e, em 
seguida, uma particularidade dessa área, que será desenvolvida no decon·er 
da pesquisa. 

APLICANDO 

Assunto genérico: Administração. 
Assunto específico: Marketing. 
Particularidade desse assunto: Análise de Mercado. 

A escolha do assunto não é tão simples como parece. Ele não deve ser 
escolhido por acaso, mas a partir de observações da_y,ida profissional, situa­
ções pessoais, experiência científica, apreciação sobre textos etc. Deve-se 
também levar em consideração as tendências preferenciais pelo ramo do 
saber e a formação acadêmica do pesquisador. O assunto deve, ainda, ser 
adequado à qualificação do pesquisador. Alguns temas exigem preparação 
científica, como domínio de conhecimentos básicos ou métodos especiais; 
outros temas supõem quailiicações intelectuais, corno capacidade de abs­
tração, de simbolizaç:.ão ou .de intuição3• 

2 SALVADOR, Ângelo Domingos. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográ­
fica: elaboração de trabalhos científicos. Porto Alegre: Sulina, 1986. p. 48. 

3 Ibid., p. 43. 

...... ____ , _____ _ 
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Para o pesquisador desenvolver sua investigação de forma racional, é ne- . 
cessário estudo aprofundado do assunto. A partir do momento que o pesqui­
sador domina o assunto, várias leituras podem ser eliminadas, então, ele po­
derá ater-se à. referênci_a bibliográfica específica, poupando, dessa forrria, 
uma soma de trabalho dispersivo. 

O pesquisador deve selecionar apenas um assunto, pois este procedi­
mento exclui inúmeras particularidades. Assim, escolhe-se apenas uma 
particulari~ade do assunto, aquela que vai ao encontro de determinado in­
teresse e que corresponde à disponibilidade de recursos materiais e pes­
soais do pesquisador. 

Entre as qualidades para a escolh~ do assunto, duas são as mais signifi­
cativas: as intrínsecas e as extrínsecas. 

As qualidades intrínsecas envolvem o caráter pessoal, as possibilida­
des e as limitações do pesquisador e, ainda, suas tendências pessoais. O as­
sunto escolhido deve ser do domínio do estudioso; assim, haverá rendimento 
nos levantamentos das informações escritas, e a pesquisa passará a ser inte­
ressante, pois o pesquisador estará desenvolvendo um estudo que atende às 
suas aspirações. 

As qualidades e>.i:rínsecas abarcam procedimentos metodológicos, 
como tempo disporiivel, recursos econômicos, material bibliográfico dispo­
rúvel e possibilidade de consultar pessoas villculadas ao ass\mto para 
apreciação e c~tica. . . · 

Eis algumas perguntas que poderão auxiliar na escolha do assunto: 

, O assunto pode ser tratado em forma de pesquisa? 

" Trará contribuições para a sociedade atual e para a ciência? 
o Despertará interesse na área cientffi.ca? 

" Tem coisas novas para oferecer? 

o Traz segurança para o pesquisador? 

o Pode ser direcionado para uma pesquiStl: científica? 

A escolha do assunto dá-se naquela fase de estudo em que há o despertar 
do estudioso para detemúnado fato, acontecimento, objeto, evento de interes­
se real da sociedade. Geralmente, trata-se de assunto que tem sido objeto de 
discussão, de debate ou de inte11xetação, ou até mesmo que tem servido para 
ampliar os conhecimentos. cientfficos ·em torno do assunto. E não pOdemos 

I 
.I 
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esquecer que o assilllto deve ser da área de atuação do conhecimento dopes­
quisador, devendo sempre ser abordado com elevado nível de expmi.ência. 

6.2 PROBLEMA 

Entende~se por problema uma questão sem solução, objeto de discussão 
e de muito estudo. É um fato, algo significativo que, a princípio, não possui 
respostas explicativas, pois a solução, a resposta ou a explicação encontrada 
no decorrer da pesquisa. O problema é uma das fases do projeto de pesquisa, 
oriundo da observação dos fatos- objetos-, no contexto de uma particula­
ridade do assunto. Normalmente, o pesquisador depara-se com inúmeros 
problemas, por isso sua escolha deve ser criteriosa, pois é a partir de um 
deles que o pesquisador desenvolverá sua pesquisa científica. 

Um problema surge da descoberta de que algo não está em ordem com o 
nosso suposto conhecimento ou, amda, a partir de uma observação lógica, 
da descoberta de uma contradição entre nosso suposto conhecimento e os 
fatos<~. Para ser resolvido, o problema requer um tratamento específico. 

Um bom trabalho científico é aquele cujos resultados apresentam solu­
ções ou possíveis soluções para o problema. Portanto, o enfoque central para 
a pesquisa é o problema que, posteriormente, trará uma contribuição cientí~ 
fica e pessoal. 

É muito _superficial dizer que a verdade é encontrada por J;qeio do estudo 
dos fatos. E superficial porque nenhuma pesquisa pode começar a não ser 
que se perceba certa dificuldade em uma situação prática ou teórica. É a di­
ficuldade ou o problema que orientam a buscar a ordem dos fatos, em função 
da qual a Elificuldade pode ser afastada5. 

O problema aparece logà no início da pesquisa, e seu estudo deve ser a~ 
profundado, de modo que todo o desenvolvimento das etapas metodológicas 
da pesquisa implique o aprofundamento do estudo, desde o irúcio até o final, 
com as conclusões. Em geral, o problema é uma idéia nova. .. pode~ se até ttizer 

4 POPPER, Karl R. A lógica da pesquisa cientifica. 2. ed. São Pa~o: Cultrix, 
1996. p. 8-5 . 

5 COHEN, Monis; NAGEL, Emest. Int?-oducción a la lógica y al método cien­
tifico. Buenos AU-es; Amorr01tu, 1971. p. 29. 
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que é criatividade pura; ou seja, precisrunos entender e utilizar de fonna mais 

efetiva os processos que nos pennitem chegar a ele. 

A literatura mostra que o ponto central de todas as novas invenções está 
em se tomar emprestado, adicionar, combinar ou modificar idéias antigas. 
Sabemos, por exemplo, que o francês René Laenu inventou o estetoscópio a 
partir de urna recordação. Ao bater em um tronco de madeira, lembrou-se 
de que, quando criança, euv1ava Hten~age!L:) u ~.::.:: ~mi~m; dess~ maneira. 
Foi a partir dessa idéia que teve a iniciativa de criar o aparelho. 

O problema também pode surgir de uma curiosidade, e, em geral, apre­
senta-se em forma de pesquisa. Eric Fromm, erri sua obra Análise do ho­

mem, relata que o processo do pensamento criador, em qualquer campo do 
esforço humano, muitas vezes inicia-se, pelo que pode ser observado, por 
uma visão racional, resultado de considerável estudo, reflexão e observações 
anteriores6• 

Geralmente, admite-se que o ato de criar idéias novas envolve cerca de 
cinco fases: 

a) Percepção -O pesquisador percebe um problema e passa a consi­
derá-lo como tuna situação de dificuldade, insatisfação ou frustra­
ção. O pesquisador deve ser receptivo aos seus próprios sentidos. 
Certa vez, Picasso disse: "o artista é um receptáculo de emoções que 
vêm de todo o canto do céu, da terra, de um pedaço de papel". Es­
sas idéias formam o palcq do conhecimento humano para lançar ao 
investigador sua própria imaginação e criativid~de. 

OJ rreparaçào -.Q estudioso passa a pesquisar todos os modos possí­
veis para que determiriado problema, posteriormente, tenha um tra­
tamento científico, urna solução. As informações, a princípio, partem 
do acervo bibliográfico ou do diálogo com estudiosos da área. 

c)· Incubação - Fase em que o subconsciente do estudioso assume o 
controle. Fundamenta-se na reflexão sobre as idéias já formuladas, no 
campo dos conhecimentos organizados, que se alargarão na cons­
ciência do pesquisador. E, à medida que novos elementos forem adi­
cionados concomitantemente, o collhecimento será ampliado. 

6 FROMM, Ertch. Análi<ie dn homem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1983. 

I 

I 
I 

I 

d) Iluminação- Urna percepção assoma à mente do pesquisador, fa­
zendo com que todas as idéias sejam consideradas repentinamente. 
Sabe-se que Darwin coletou infonnações para sua teoria da evolução 
até que, um dia, anâando de carruagem, tudo se enquadrou e ele es­
creveu: "no exato ponto da estrada onde pára a núnha alegria, a solu­
ção me ocorreu". A iluminação é a fase mais excitante, e até alegre, no 
processo criativo do problema. 

e) Verificação -Apesar de todas as percepções sensoriais de minúcias, 
deve-se ter muito cuidado quanto à identificação do problema. O pes­
quisador deve recuar e examinar com bastante cautela os dados já co­
letados e suas idéias, mesmo as mais objetivas. 

Como já mencionado, o problema geralmente aparece na forma de dúvida 
ou curiosidade, e, para facilitar, convém que o pesquisador faça uma relação 
dos atributos relacionados. Pode-se dizer que fazer uma relação dos atribu­
tos é urna técnica para descobrir a validade do problema 

Para compreender melhor, tornaremos como exemplo prático um objeto 
denominado "chave de parafusos": trata-se de urna haste de aço fixada a um 
cabo de plástico, sua ponta é atilada em cunha e é operada manualmente, por 
meio de torção. Para aperfeiçoar o desenho de urna chave de parafusos, de­
vemos nos concentrar em cada atributo separadamente e perguntar: A par­
te tubular pode ser geometricamente hexagonal, de modo que se possa usar 
um alicate para segurá-la, ajustando seu toque? Como tirar o cabo de plástico 
e adaptar a rh~vP 3 tJm furador elétrico? Como pode:riã.m ser confeccionados 
vários tamanhos de chaves para a troca? 

Para qualquer tipo de problema, a premissa básica para relacionar atribu­
to~ é olhar cada componente e pergWltar: por que isto tem de ser assim? 

Os problemas explicativos vão direto à ·essencia do assunto. Envolvern to­
das as questões referente~ ao desenvolvimento ou à dissertação proplia­
mente dita. Podem ser de dois tipos: a) questões que dizem respeito ao de­
senvolvimento da matéria de estudo; e b) questões que dizem respeito ao 
método de descrição da matéria. As primeiras questionam a natureza mate­
rial e formal do assunto, suas causas, conseqüências e finãlidades. As segun­
das inclicrun a seqüência de seu estudo, isto é, e:x.-posição e aemonstração7

• 

7 SALVADOR, 1986, p. 57. 
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6.2.1 Como descobrir os problemas? 

Urna das habilidades essenciais do pesquisador é saber detectar um pro­
blema, apresentando as possíveis soluções. 

A seguir, algumas formas para descobrir os problemas, segundo Mac 
Call Whltneg8: 

a) a melhor maneira de descobri problemas genuinamente experimen­
tais é tomar-se estudioso de uma especialidade o mais cedo possível; 

b) não enxergar cada obstáculo como uma barreira, mas como uma 
oporturúdade para exercitar a engenhosidade; · 

c) ler e trabalhar crítica e refletidamente; 
d) começar a investig?-ção e prestar atenção aos problemas que vão 

surgindo; 
e) procurar não esquecer os problemas já encontrados. Eles podem ser 

resolvidÇ>s pela pesquisa; 
f) investigar cada problema, pÕis sempre é possível obter dados válidos 

para sua. solução.· · 

O exame das diretrizes para identificar o problema facilita a atuação do 
pesquisador, que o circunscreve aos meios disponíveis para sua resolução. 
Enfatizamos que problema é uma dificuldade detectada ou uma espécie 
de necessidade sentida, e, como tal, merece estudo aprofundado, com o 
propósito de obter soluções ou possíveis soluções. 

6.2.2 Delimitação do problema 

É imprescinclivel que o pesquisador procure delimitar COlTetarnente o pro­
blema, pois cada área de investigação possui inúmeras particularidades que 
conduzem aos problemas. A cada um dos problemas poderá corresponder 
uma pesquisa científica ou um estudo separado, dependendo do propósito. 

A partir da delimitação, o investigador poderá dar o enfoque necessário 
ao que realmente lhe irlteressa, não esquecendo de verificar o aspecto mais 
significativo ou importante a ser tratado. Ele deve ter sempre em mente qual 
contribuiçãÕ vai dar e quem a fará. 

8 WHITNEG, Mac Cal!. How to experiment in education. New York: McMillan, 
1973. p. 22. 
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Quando se delimita um tema, estreitando a matéria à qual ele se refe­
re, permite-se a concentração da pesquisa e um aprofundamento de seu 
conteúdo9• 

Assim, em prtmeiro lugar, o melhor é conceber por inteiro o campo de 
investigação que interessa. Esse campo deve ser imediatamente dividido 
nos seus problemas componentes e apenas um deve ser selecionado para 
estudo. 

Para ter uma visão ampla do campo dos problemas, o pesquisador deve 
partir imediatamente para a análise e a subdivisão, a fim de isolàt os projetos 
que possam ser atacados com êxito. Essa análise (decomposição) pode ser 
feita na forma de uma longa lista de subproblemas relacionados, até que apa~ 
reçam um ou mais problemas que o estudo possa responder. Então, esses de­
vem ser cuidadosamente examinados. Convém dispor as questões listadas 
na ordem de sua importância·e praticabilidade10• 

Um problema, por mais particularizado que seja, sempre dá margem a 
certa dúvida. Para que isso não ocorra, ele deve ser formulado e claramente 
delimitado, sempre à luz dos processos metodológicos; só assim poderá con­
tribuir para o andamento de uma pesquisa científica. E sempre que se apro­
ftmda o estudo de um problema, é comum aparecerem outros, que, se não 
forem bem formulados e delimitados, poderão gerar dúvidas. 

A seguir, apresentamos um exemplo de um suposto problema na área de 
marketing, que poderia ser delimitado como: 

o análise e seleção de mercado e clientes; 

o análise e seleção de produtos e serviços; 
o defirúção de preços; 

11 
o força de vendas; e 

o estratégia promocional, entre outros. 
Também apresentamos um hipotético problema relacionado com logísti­

ca, cuja delimitação pode' conter: 

o a função da logística na empresa; 

9 NUNES, Luiz Antonio Ri7.zatto. Manual de monografia. São Paulo: Saraiva, 
2000. p. S. 

10 WHITNEG, 1973, p. 7. 
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logística como ftmdamento para o comércio; 

o lugar da logística na fuma; e 

logística para fins de serviços, entre outros. 

Demarcado o problema, passa a ser mais compreensível e fácil para o pes-
quisador desenvolvê-lo; caso contrário, a pesquisa toma-se clificil, dispendio­
sa e muito mais demorada. A delimitação do problema esclarece as possíveis 
dúvidas que poderão surgir com a sua formulação. "' 

6.3 OBJETIVOS 

O objetivo é um fim ao qual o trabalho se p~opõe a atingir. A pesquisa cientí­
fica atingirá seu objetivo se todas as suas fases, por mais difíceis e demoradas 
que sejam, forem vencidas e o pesquisador puder dar uma resposta ao pro­
blema formulado. 

Ele é o resultado que se pretende em função da pesquisa. Geralmente, é 
uma ação proposta para responder à questão que representa o problema De 
acordo com a abrangência, os objetivos podem ser gerais ou específicos. No 
primeiro caso, indicam uma ação muito ampla do problema e, no segundo, 
procuram descrever ações pormenorizadas, aspectos detalhados das raízes 
que se supõe merecerem uma verificação científica. 

Os objetivos indicam o que se pretende conhecer, medir ou provar no 
decorrer da investigação. Nessa etapa, deve-se demonstrar a relevância do 
problema, com o intuito de despertar o interesse do leitor. Os objetivos tam-
bém demonstram a contribuicão qne s,:l t,:lnro1nn? ::l:.~.ayc.u. ~.;uul à pesquisa, 
para as possíveis soluções do problema. 

Eles devem ser orientados por aspectos que determinam a finalidade da 
pesquisa, como: para quem, para quê, o quê, onde; a finalidade deve estar 
pssim configurada. Devem conter os aspectos mais signJficativos, como a cor­
relação entre causa e efeito de determinado problema~ . · . 

6.4 JUSTIFICATIVA 

Na justificativa, faz-se urna narração sucinta, porém completa,-dos aspec­
tos de ordem teórica e prática necessários para a realização da pesquisa. 
Devem ficar claras as raízes d~ preferência pela escolha do assunto e a im-

lll 

portância deste em relação a outros. Quando as etapas antecedentes forem 
bem focalizadas, e logicamente ordenadas, a justificativa toma-se urna a­
tividade simples. 

A justificativa destaca a importância do tema abordado, levando-se em 
consideração o estágio atual da ciência, as suas divergências ou a contribui­
ção que se pretende proporcionar ao pesquisar o problema abordaclo11• 

Ela envolve aspectos de ordem teórica, quando se faz uma reflexão criti­
ca, e aspectos de ordern pessoal, que englobam o interesse e a finalidade da 
pesquisa. É uma fase que leva o pesquisador a repensar a escolha do assun­
to e a razão de sua escolha. 

6.5 CONSTRUÇAO DAS HIFOTESES E INDICAÇÃO DAS 
VARIÁVEIS 

A fmnuuação das hipóteses deve ser expressa de forma simples e com­
preensiva, passível de verificação ou de experimentação. Seu entmciado de­
ve estar correlacionado com as variáveis independentes (fator conhecido, a 
causa), as variáveis dependentes (efeito7 o que se quer medir, provai) e as va­
riáveis intervenientes (fator oculto na hipótese, ou seja, variáveis que não 
aparecem na formulação da hipótese, más que poderão valorizar, modificar 
ou elinúnar a relação entre as variáveis independentes e as dependentes). 
No decon·er da pesquisa, pode acontecer de a variável independente tomar-se 
dependente ou o inverso. 

Para um melhor entendimento, os capítulos refer~ntes a hipóteses (Capí­
tulo 3) e variáveis (Capítulo 4) devem ser consultados. 

----
APLICANDO 

Algúns exemplos de hipóteses: , 
O,. c~mércio eletrôn!co te~ relação significativa· com. a ':"udança .de 

·' hab1tos do_~çqn_sum1dor. ~:::.--.--, .. ~- ··:·. :'; ;.;_,;·-,: _;·.~:. :·:·/ . .":··(:·~;-: . .;_,:.~:. ·::-. , .-· -
A Internet é um instrumento eficaz. para a aprer)dizagem_ . 

. . -.0 efeito' dá~-drogâ provoca. distúrbios psicológi~os nf.> usúário-. 
~. ~A direção.dê .. uma empresà tem intlüênéia· ~o-seta~ dé produÇão. 

11 KOCHE, José Carlos. Furu:J.arnentos de metodologia cientifica. CaXias do Sul: 
Educs, 1988. p. 69. · ; 
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6.6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

É a etapa da adequação metodológica conforme as características da 
pesquisa a ser realizada 

A pesquisa bibliográfica é o primeiro passo de qualquer tipo de trabalho __ 
cientifico. Pode ser desenvolvida independentemente ou com outras moda­
lidades de pesquisas, como a de campo, de laboratório e documental. 

No caso da execução de mna pesquisa de campo, deve-se fazer uma descri­
ção da população a ser pesquisada e a maneira pela qual se realizará a amos­
tragem. Deve-se indicar, também, o instrumento de pesquisa (como questio­
nário, formulário, entrevista) e como ele será aplicado na coleta de dados. E, 
ainda, como sei-á conduzido o registro das informações a serem coletadas. 

Em procedimentos metodológicos, deve ficar claro os métodos que serão 
empregados (comparativo, lústórico, estatístico etc.). Se a pesquisa for tra­
balhada com q. método estatístico, será necessário esclarecer também o tipo 
de amostragem. É oportuno mencionar que nem todos os projetos seguem 
essas mesmas orientações metodológicas, uma vez que tal fato depende do 
objetivo de cada pesquisa .. 

6.7 DELIMITAÇA<?_QS?_ UNIVERSO 

A delimitação envolve o aspecto do tempo e do espaço. 

A delimitação do uni~ersotoma-se mais evidente a partir da escolha do 
assunto. Muitas vezes, antes da escolha do assunto, desde o momento inicial 
da decisão de se realizar a investigação, já se tem uma idéia geral do müvcrso 
da pesquisa, isto é, do conjunto cujos atributos serão alvo de investigação e, 
por isso, transformar-se-ão em fontes de informação. Mas, no momento da 
elaboração do projeto, é necessário reunir informações mais precisas sobre a 
delimitação dó univ~o de pesquisa, descrevê-lo em suas ~des linhas e 
decidir se a pesqÜiSa s~ 'raiá sobre o universo. tôdo ou sobrê uma amostra 
dele. Nesse caso, as informações sobre o uillverso deverão permitir a 
estratificação para a escolha da an1ostra representativa ou significativa12• 

12 ABRAMO, Perseu (Org.). Pesquisa social: projeto e planejamento. São Paulo: 
T. A. Queiroz, 1979. p. 51. 

.·· .···.' 
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É na delimitação do universo que se relacionam as fontes de informação e 
onde se descrevem e quantificam os entrevistadores. Também se estabele­
cem os limites geográficos e temporais da área de estudo. A delimitação do 
universo envolve ainda a amostràgem, que é determinada segundo os crité­
rios do. pesquisador e sob a orientação dos procedimentos estatísticos, con-. 
forme estudado no Capítulo 2 .. Geralmente, esta etapa aplica-se somente a 
projetos que envolvem pesquisa de campo. 

6.8 PRESSUPOSTOS DA PESQUISA 

Os pressupostos da pesquisa são entendidos como a realização do estu­
do, presumindo ·uma resposta dos resultados da pesquisa. O estudo está 
apenas fom1atado como projeto, e não na sua aplicação, mas o estudioso 
deve saber onde quer chegar com a pesquisa, possuindo noções antecipa­
das dos resultados finais. 

Eis algumas características dos pr~ssupostos da pesquisa: 
o sempre está ligado com·os objetivos propostos; 

o é uma afirmação sobre o conteúdo do projeto aceito, sem constatação 
no âmbito da pesquisa; 

o envolve uma reflexão conceitual sem fundamentação crítica; 

o é uma descrição conclusiva, sem discussão dos resultados; 

o é uma suposta conclusão. 

6.9 ANEXO 

O anexo do projeto é o cronograma da pesquisa. Segundo a ABNT, um ane­
xo é uma matéria adicional, acrescentada no fim do trabalho, a título de escla­
recimento ou comprovação. Os anexos - e suas notas, ilustrações, quadros 
ou tabelas- são identificados com numemção própria ou autônoma 13• 

6.10 REFERt:NCIAS 

Sobre as referências, consulte o Capítulo lO:EstrulumdJJ trabalJwcíeniJfíco. 

!a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6029: apresen­
tação de livTOS. Rio de Janeiro, 2002. p. 9. 
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G.ll CAPA DO PROJETO 
- --·---+--·--------.-

Segundo aABNT, a capa do projeto é um elemento obrigatório, que serve 
como proteção exten1a do trabalho e sobre a qual se imprimem as informa­
ções indispensáveis para a sua identificação14

• Os elementos que compõem 
a capa do projeto são: 

a) Nome da instituição (opcional). 
A 

b) Nome do autor. 

c) Título. 

d) Subtítulo (se houver). 

e) Número de volumes (se houver mais de un1, deve constar em cada 
capa a especificação do respectivo volume). 

f) Local C cidade) da instituição onde deve ser apresentado. 

g) Ano de depósito C ~a entrega). 

6.12 FOLHA DE ROSTO 

~n~,,_T'.-10 '"'.. _A._?.~·iT, 61-...: ~·.:~·.:. cç :-:::~:.. Y,uc \...u.m:.érn os eiemeutos essenciais 
para a identificação do trabalho. Pode ser precedida de uma falsa folha de 
· rosto15• Os elementos que a compõem são: 

a) Nome do autor....:__ pode ser apresentado da seguinte forma: Projeto 
de pesquisa apresentado por ...................................... , corno requisito 
para a obtenção de crédito na disciplina Metodologia de Pesquisa. 

b) Título. 

c) Subtítulo (se houver). 

d) Tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade a que deve ser submetido. 

e) Local. 

f) Ano de depósitO (entrega). 

14 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: irJonna­
ção e documentação: projeto de pesquisa: apresentação. Rio de Janeiro, 2005. 
p. 2. 

15 Ibid.~ p. 3. 

11;':) 

6.13 SUMÁRIO 

Seglllldo a ABNT, o sLUn_ilio coiTesponde à "em.uneração das principais 
divisões, seç?es e outras partes de um docwnento, na mesma ordem em que 
a matéria nele se sucede"16: 

O sumário, muitas vezes, é confundido com o índice ou list~s. Em inglês, o 
sumário con·esponde ao cante?lts. 

O índice difere do sumário porque traz uma enumeração detalhada ele um 
dado assunto com sua exata localização no texto. Por exemplo, um índice ono­
Inástico traz uma enumera<;ã;o de nomes de pessoas, com a página em que eles 
aparecem. O mesmo ocorre para os índices remissivo, de assuntos, geográfi­
cos, ele empresas ou de acontecimentos. 

Já a lista apresenta urna enllllleração de elementos selecionados do tex­
to, como tabel~ Qista de tabelas), figuraS e exemplos. 

O sumário deve ser mnnerado com algarismos arábicos-somente os capí­
tulos ou partes (abertura de-urna nova seção) são em algarismos romanos. 

A palavra "sumário" deve ser redigida co1n letra maiúscula. A apresenta­
ção gráfica das divisões e subdivisões, bem como a numeração das páginas, 
deve ser indicada exatamente onde·· se localizam. O quadro seguint.e apre­
senta um exemplo de sumário referente ao projeto. 

-~-:SUMÁRIO .- . , .. 

,, ... ~ ~;~~1~~;:;~~;:~~:::::;;~;::~:;:;;;~:;~:;;:~;;~;·;;~:;·i;:~:~~~~;t;::;:;::.::~;:;:;~->-:-~ é .• •• 

, · .1 Dellm1taçao do problema .............. ~ .... ; ......... -•••• ; .. : .. :.;;;· •.••• :;· .. '.~ •• ~ .......... :.:: • .-,. 8 
::; =:.:.:. ,1.2 Obj~t~vos_da pesquisa. ~.:.~~: .. ~;-.~ ... ~:~·:.:· .. ~' ... :.-:.:·: •• :·.:.:.:.:~~-i!:~~~-~::~:: ..... ; .... ~~ ....... > .. 12 ', 

1.3 Just1f1cat1va .. · .... .-... ~.~ ................... ~.;;,,;; ...... .-.. .-....... .-.;.;.;; .. ; .. ~:; ....... ~ ........ ;.-.-... 18 

;;~ ,:.:.<:1·.);., ht~~P:~~W~~ r;:~~.~i~:.:1i-~ :::.::::.:;i·:: ::;rf;_~i;=~;;;:;;:i~ ..... -;~_::=y~;ii:··ii;:::·~i~~~y;_--~.:~::;::;=;;::;;; .:r.~:i-:: -~ 
- __ PARTE tr=~:·~··:··· .. · ·. :·. . ·: ': ·-~ .~ .:···:·.~·· ·-.~·:~ _:_. . . .. . . "· · 
. · . 2 =Proi::edin:aentos metodológicos ; .......... :~ .. : ...... ~.:.: .. ::: .... :.:;:.:.: ....... : .. :: .... ~ ......... · . 2 5 · 

:::~t'>'!~!,~l~~l!:~;"~:~~~~;;~: .. ,::::fi~,·?~t~~;"~~l~~~i!'t:: .. ~:i!i" 
•• • o •• --. ·- ' 

lti ASSOCIAÇÃO BRASILEJR.à .. DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: sumárk·. 
Rio de Janeiro, 2003. p. 1. 

... 
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Dependendo da natureza do projeto, ele poderá envolver mais ou menos 
etapas, mas o sumário deverá sempre acompanhar o projeto. Todos esses 
elementos C capa do projeto, folha de rosto e sumário) devem ser distribuíqos 
de forma hannoniosa na folha de papel. 

GLOSSÁRIO 

Incubação- período de aparente calma, em uma função complexa, durante o qual ocorre um 

desenvolvimento inobservavel. Ao final do período, descobre-se acentuada transformação des­

sa função. 

Percepção- processo pelo qual o indivíduo se torna consciente dos objetos e das relações do mundo 

circundante, à medida que essa consciência depende de processos sensoriais. 

Preparação- fase do pensamento criador durante a qual o indivíduo obtém informa~ões, aptidões 

e técnicas que, posteriormente, o levarão a apresentar os frutos do que inventou ou criou. 

Problema- situação não solvida, objeto de discussão ou perplexidade por ser difícil de explicar ou 

resolver em qualquer área .do conhecimento. .-,_ 

Projeto- idéia de se executar ou r~lizar algo no futuro, seguindo determinado esquema. 

Racional- um encadeamento lógico de juízos que dizem respeito aos processos do pensamento. 

LEITURA RECOMENDADA 

ACKOFr~ Russel Lincoln. Pln:n.eja:m.e!Uçl c.la pesquisa social. São Paulo: Edusp, 1975. 
~ .. 

•., 

ASS?CIAÇÃO BRASILEffiA DE NOltivlAS TÉCNICAS. f.lBR 6027: sumário. Rio de 
Janerro, 2003. 

__ . NBR 6029: apresentação de livros. Rio de .Janciro, 2002. 

---· NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: 
apresentaç-.ão. Rio de Janeiro, 2005. 

KOCHE, José Carlos. Fu'IUia.m.entos de metodologia cient'lf'ua. Caxias do Sul: 
Educs, 1988. 

NUNES, Luiz Antonio Rizzauo. Manun.l ela ·rrwnognifta. São Paulo: Sarruva, 2000. 

RUDIO, r'ranz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa cientf,fica. 29. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2001. 

TRUJILLO FERRARI, Alfonso. Metodologia da pesquisa cientifica. São Paulo: 
McGra·w-Hill do Brasil, 1982. 
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Pesquisa· bibliográfi~a 
~- \ :· , !.:-.: 

A pesquisa bibliográfica é, por excelência, uma fonte inesgotável de in­
formações, pois auxilia na atividade intelectual e contribui para o conhecimento 
cultural em todas as fmmas do saber. 

Pode-se dizer que é wn tipo de pesquisa que ocupa lugar de destaque 
entre as demais, por constituir-se o primeiró passo ·na. vida do estudante. 
Contudo, para usufnúr dos benefícios que esta pesquisa oferece, o consu­
lente deve ser ativo, despender esforço mental e, muitas vezes, perseverar 
no estudo, na conquista dos conhecimentos, seja em que área for das ciências 
formais ou factuais, siinbólica ou sensorial, ou mesmo em outra modalidade 
cultural. 

O acadêmico ou o estudante, de modo geral, deve concentrar-se plena­
mente no processo pesquisa/aprenclizagen1, a fim de obter a compreensão e 
assimilação e chegar ao conhecimento esperado. 

No decorrer da atividade pedagógica em sala de aula, o docente da so­
ciedade atual depara com perfis de .alunos d.istip.tos. Em sua maioria, os 
alunos conduzem seus estudos como se fosse uma obrigação; são desinte-. .-
ressados, apáticos no que tange às obrigações relacionadas aos estudos e 
pesquisas, preocupam-se em .obter apenas o núnimo de conhecimento, o 
suficiente para serem aprovados. São desinteressados quanto a bibliogra­
fia recomendada ou quanto a ampliação de seus conhecimentos, atentos 
tão-somente ·ao conteúdo mínimo para serem aprovados nas provas. O in­
tuito de tais alunos é adquirir tun certificado que os habilite para mna pro­
fissão específica, atraídos simplesmente pelo beneficio econômico. 

Um outro perfil de estudantes, estes mais reqJ:I.Zidos,diz respeito àqucics 
que são interessados e esforçados. Compo~:se de n10do inteligente di~Jl­
te das sucessivas mudanÇas socioculturais; mesmo encontrando i..núme:·~,,; 
dificuldades, não perdem o entusiasmo e a dedicação, persistindo nos estudos. 

·. 
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São preocupados com a aprendizagem, fazem suas pesquisas como fim e 
como meio, conscientes quanto a obtenção de seus conhecimentos. Têm 
propósitos de vencer profissionahnente, são conscientes da competição ~n­
posta pelo mercado de trabalho,. acompanham os estudos com o intuito de 
aprender e, posteriom1ente, conquistar seu espaço profissional de forma dig­
na e merecedora Mesmo formados, têm consciência de que a pesquisa bíblia­

. gráfica continua sendo uma constante na vida cultural, pela própria natureza 
que tem o ato de ler. 

Entende-se que a pesquisa bibliográfica, em termos genéricos, é um con­
junto de conhecimentos reunidos em obras de toda natureza. Tem como fi­
nalidade conduzir o leitor à pesquisa de determinado assunto, proporcio­
nando o saber .. Ela se ftmdamenta em vários procedimentos metodológicos, 
desde a leitura até como selecionar, fichar, organizar, arquivar, resumir o tex­
to; ela é a base para as demais pesquisas. 

A literatura histórica mostra que a humanidade sempre se preocupou 
com este tipo çle atividade intelectual Sabe-se· que as Tábuas de Clúnaco (25 
a.C.) continham ·120 volun1es com dados detalhados sobre o autor, título e 
tamanho das obras, além da época em que foram escritas. Outro documento 
bibliográfico muito antigo é a "Bíblia", de origem grega, que significa "livro", o 
qual é consti,tuído por 66livros, sendo que 39 compõem o "Velho Testamento" 
e 27 o "No~o Testamento". Fala-se que na área teológica o primeiro livro foi 
escrito por volta de 1.400 anos a.C. Vale dizer que para aJguns este é o livro 
mais antigo, o_quallevciu 1.500 anos para ser compilado, sendo que o último 
livro da Bíblia foi escrito há quase 2000 anos1. 

Entre as várias referências, aparece· também Deviris iUustribus, que foi 
copilada por Jerônimo, no século IV. Cerca de 150 anos mais tarde, aparece­
ram os primeiros livros compostos, e os periódicos científicos começaram a 
surgir, contemplando os cientistas com novas publicações. Na metade do sé­
culo XVIII, Diderot ~- D'Alembert publicaram a Enciclopédia ou Dicianário 
Univm-sal de Artes e Ciências. -, 

No início do século XIX, com o aparecimentà.das primeiras revistas de re­
sumos e rutigos interpretativos, iniciou a construção de uma biblioteca uni-

1 GUNDRY, Robe1t. Panomma. do novo testamento. São Paulo: Edições Vida 
Nova, 1981. p. 23. 

:·,·~ :.~: ....... ,-· ·_ .. ·. ;.·. 
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versal. Esse tipo de material passou a ter grande importância no cenário das 
obras científicas, e>.'Pandindo-se devido à necessidade social e conduzindo à 
amplitude do número e vmieda~e de obras, dado o caráter de infonnações 
nelas contidas, c~nstituindo, também, um suporte na preferência da escrita 
literária. 

São inúmeras as identificações bibliográficas que são classificadas como 
fontes primárias e fontes secundárias. Baseado nas fontes, o consulentc po­
de encontrar informações de grande Yalia, as quais servirão de base para o 
estudo e pesquisa de detemünado assunto de interesse. 

Em qualquer área do conhecimento deparamos com um acervo de dife­
rentes fontes de obras que contêm dados e informações úteis, possibilitando 
o acesso à pesquisa bibliográfica. 

As fontes primárias são constituídas pela bibliografia que propicia o em­
basamento teórico do assunto pesquisado, ou seja, é a bibliografia básica para 
aquele assunto. As fontes secundárias, por sua vez, compreende a bibliogra­
fia complementar, ou seja, aquela que serve de apoio para o assunto estudado. 

O sentido da palavra fonte, em termos genéricos, compreende desde um 
ilustrativo documento original até as páginas de uma simples e habitual obm. 

A fonte também é considemda uma forma direta de estudos, quando re­
presenta o ser humano, a natureza, a sociedade, o habitat, o ecúmeno, etc. 
Ou seja, todas as fontes de conhecimento obtidas por intermédio dos senti­
dos ou da observação. ·-O consulente popular, geralmente, prefere consultar as fontes como um 
todo, já o consulente cientista opta pelas fontes especificas. Há uma diferença 
entre ele~ o primeiro faz uma pesquisa ocasional, enquanto o segundo faz pes­
quisas continuas e com maior seriedade, como parte de um estudo científi­
co, o qual conduz a uma nova descoberta; por isso se apóia na fonte específica, 
ou seja, própria ao assunto, não somente para consultar tCJ~."tos exclusivos, 
mas também para obter respostas parciais ou conclusivas. 

Todo tipo de estudo deve, p1imeira:rnente, ter o apoio e Õ respaldo da pes­
quisa bibliográfica, mesmo que esse se baseie em outro tipo de pesquisa, seja 
de campo, de laboratório, documental ou outra, pois a pesquisa bibliográfica 
tanto pode conduzir um estudo em si mesmo quanto constituir-se em uma 
pesquisa preparatória para qutro tipo de pesquisa. 
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7.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

Entende-se por levantruuento bibliográfico todas as obras escritas, bem 
como a matéria constituída por dados primários ou seclllldários que possam 
ser utilizados pelo pesquisador ou simplesmente pelo leitor. Uma das etapas 
da pesquisa bibliográfica é o levantamento dos livros, periódicos e demais 
materiais de origem escrita que servem como fonte de estudo ou leitura. Do 
ponto de vista dos bibliotecários, os livros dividem-se em vários grupos, po-
rém, os mais utilizados são: · 

a) Livros didáticos- referem-se a uma disciplina escolar e destinam~.~~ 
ao público estudantil. Obedecem aos temários propostos ou à maté­
ria indicada, na qual constam os conteúdos solicitados ou progra­
máticos relacionados aos cursos específicos aos quais se destina. Tais 
obras são compostas com o objetivo de transmitir ao estudante, de 
forma clara, concisa e lógica, dados referentes a uma disciplina esco­
lar, a fim de serem facilmente apreensíveis. São também denomina­
dos manuais, por serem de fácil manuseio. 

b) Livros de informaçõ~s científicas, como teses, monografias e outros 
tratados científicos - são .li~os publicados de forma sistemática e 
metódica, mostrando causa e efeito, cujo conteúdo é próprio para os 
especialistas das diversas áreas do saber. anronri::ul<;~c- IV\ ::-.:~:.!rltG. s:~ 
resultado de pesquisas de natureza técnica ou científica, as quais 
mostram novas descobertas. 

c) Livros de referências, també~ denominados de apoio- são represen­
. tados pelos dicionários e enciclopédias. Os primeiros destinam-se asa­
nar as dificuldades que o consulente possa ter em 'relação a termos o r­

-· tográficos ou gramaticais. Representam um conjllllto de vocábulos de 
uma língua e de palavras própriaS de mna ciência, os quais são dispos­
tos alfabeticamente e com sua respectiva significação, ou de sua ver-

. ··- são ou ainda de outras línguas. A palavra enciclopédia é de origem gre­
ga, composta do termo enkikloi = círculo, mais padéia = conhecimen­
to·. Designa as publicações que abrangem todas as ro-'eas do conheci­
mento em uma única obra. Temos enciclopédias gerais ou especia-

, .. )}zad~. N9 que diz resp~to a te~e~, mo.r;1.ogr~as etc., ver Capítulo 10. 

Outro material que merece ser destacado são as publicações periódicas. 
Em geral, são revistas editaQ.as com intervalos regulares, publicações que 

aparecem em termos determinados, como revistas ou folhetos separados, 
com diferentes conteúdos, mas com o mesmo assunto, elaborados por edito­
res com diversas informações, publicados por várias empresas ou entidades. 
São de grandé valia; indicados principalmente no c~po das ciências for­
mais, factuais ou tecnológic~. Os artigos de periódicos geralmente abordam 
temários da atualidade, por essa razão, são considerados de suma importân­
cia para um grupo de leito rés, pela natureza das informações. Os jornais tanl­
bém trazem informações de toda ordem, as quais se repetem no dia-a-dia. 

Os relatórios, para alguns, servem como levantamento bi'9~ográfico, em­
bora o seu uso seja aplicado a um grupo heterogêneo de documentos; com­
preendem desde um com número reduzido de páginas até urr:t de maior volu­
me. Variam quanto aos asslllltos ou finalidades, que podem ser tanto de área 
prática como científica-rrla.terial técnico, economia, e~ucação, política, co­
mércio, indústria, entre outros. Gerahnente, são compostos pelas mais diver­
sas empresas ou entidades; os modelos são originais, com diversas informa­
ções, embora o seu uso seja restrito, abrangendo um leitor específico, pelo 
fato de serem, muitas vezes~ confidenciais ou de tiragens limitadas. 

O levantamento bibliográfico deve conter obras diretamente ligadas ao 
estudo. No dizer de Zubiarreta, 

uma obra moderna costuma ser mais completa e inteligente do que uma antiga; um 

livro geralmente é mais útil do que um artigo de poucas páginas, em razão da amplitude 
do conteúdo; um artigo de revista científica é mais importante do que um artigo de re­
vista cultural, ou de mera divulgação, e muitíssimo mais importante do que um perió­
dico de publicações de um país ou de nações afins, com relação ao mesmo tema. 

·.-~ 

Tais obras costumam ser mais informativas do que aquelas que aparecem em nações 
completamente estranhas. As breves páginas de um autor inteligente são mais valio­
sas do que as extensas publicações medíocres; o tratamento direto do tema será 
sempre mais rico, mais aproveitável do que.,quando tratado em livros dedicados a 

. putros assuntos2 
•. 

Percebe-se que o corpo discente prefere usar os livros didáticos próplios 
das áreas de estudos, enquanto o corpo docente tem sua preferência por 
publicações ~ie~tí.ficas, de acordo com o int~r7§_,~~~çla.matéria. 

~ -~ . ./ . '. ~ : ' ' I • • 

2 ZUBIARRETA, Armando. Lasfuen.tes irifarmacian in la averúu1u de lnL~~­
jo intelectual. Bogotá: FW1do Educativo Interamericano, 1969. p. 95. 
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Vale mencionar que existem outros materiais bibliográficos, porém, por 
serem menos usados, não fora.In citados. · 

· Contudo, a escollia do mate1ial bibliográfico deve adequar-se às necessi­
dades do pesquisador ou do leitor, de acordo com seus objetivos específicos 
ou finalidade. . 

7.2 DOCUMENTOS ELETRONICOS 

Os doctunentos eletrônicos, principalmente os extraídos da Internet, são 
· ' um recurso técnico com pouco tempo de existência no cenário da sociedade 

moderna, disposto ao uso do consulente. O sistema de conexão de computa­
dores apareceu por volta de 1969, na Caliiónúa, estendendo-se para os demais 
países. Enquanto a Internet apareceu na década de 1990, ganhando impulso 
com o surgimento da web (teia) e do world wide web (grande teia mundial), 
os quais facilitaram o acesso dos consulentes às infonnações eletrônieüS. 

A literattJia mostra que, no Brasil, o hábito de usar a Internet ganhou força 
por volta de 1995,. começando com as transações das atividades comerciais e 
chegando à produção intelectual e científica. 

Atualmente, o uso da Lrtternet na atividade estudantil, ampliou-se de ma­
neira entusiástica sob a fonna de pesquisa e até mesmo de estudos nas di­
versas áreas pedagÓgicas, plincipalmente nos centros urbanos, onde o aces­
so aos computadores e a este tipo de informação é mais fácil. 

A título de ilustração e em caráter complementar, vale mencionar que 
para alguns usuários a Internet tomou-se uma fonte eletrônica de manuseio 
tão fácil que até passou a ser duvidosa, com acesso ilícito a dados que carac­
terizam a denominada "pirataria". 

Deve-se aos avanços tecnológicos, a importância de se resgatar a exata 
dimensão das infonnações coletadas pelo pesquisador para eventuais abor­
reciplentos que poderão originar. As informações, sejam elas de que nature­
za for, no campo das çiências, deverão ser devidamente analisadas antes de 
serem destinadas à publicàção: -

Sabe-se que as infonnações eletrônicas não são duradouras, ou seja, não 
Iicam disponíveis por muito tempo; por exe~plo, um endereço consultado 
hoje, em um futuro bem próximo, desaparece. O próprio autor de un1a infor­
mação, lwmepage (página) ou o nome do diretório pode se tornar inacessível, 
comprometendo, assim, a continuidade das h:tfonnações pesquisadas ou dos 

.·· :"' ' . . . . . 
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dados coletados: Thmbém pode acontecer de as informações no arquivo fi­
carem temporariamente inacessíveis, devido ao fato de no momento da co­
nexão o arquivo encontrar-se em manutenção preventiva ou até mesmo cor­
retiva; ou, ainda, pelo fato de ocorrer algum eventual transtorno na rede 
elétrica que ·abastece o local rio qual se situa o servidor que hospeda é\ página 
solicitada. São questões que devem ser analisadas com cautela pelo pesqui­
sador, principalmente quando se tratar de um trabalho de cunho cientifico. 

Confonne citado, as informações eletrôrúcas não são pennanentes, não 
se encontram eternamente disponíveis, assim como podem se apresentar 
fragrnentadas ou limitadas ou obsoletas diante da realidade. 

Ambiente web -Exemplos: 

Como orientação ao principiante no manuseio da Internet, seguem alguns 
exemplos referentes ao ambiente web: 

Conecte-se à Internet pelo seu navegador. 

. ' 
O acesso é realizado pela página inicial da lwmepage do sçu provedor. 

Após acessar o ambiente web, você terá a opção de "e!!Lrar" no site dese­
jado pelo endereço eletrônico digitado na barra de endereço, corno exemplo: 
www.google.com.br. Existem vários sites de referência bibliográfica, mas 
nem sempre sabemos o endereço eletrônico, para isso existem os sitcs de 

busca ou procura por assunto. 
Eis alguns exemplos dos mais usados na web: 

-w>vw.google.com.br 
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\V"\\ "\v.alatavistacom.br. 

W\VW.cade.com.br 

\\rtvw.yahoo.com.br. 

Para exemplificar como se acessa um site de busca, foi utilizado o site do 
Google, mas poderia ser qualquer outro: 

1 o Passo: Digite o endereço eletrônico na broTa de endereço, 

Wab aw. ~N.Yol ~ 
f ''"'*' 111"$1:1' 

fjlir;t"ià~!ii!~ãón~Jmo~1!ij;$~~'..Vil-· ~·· w!m, 
Pesqulsa.r. (õ: ·~ web C p!glnas· am. po~.uguis C: p~ginas do BrasD 

2o Passo: Digite o texto ou'palavra que você deseja pesquisar- no exem­
plo abaixo está sendo pesquisado o assunto- "pesquisa bibliográfica" e 
clique em uma das seguintes opções: 

Pesquisar: a web -essa pesquisa é de âmbito mundial. 

Páginas em português- essa pesquisa é de âmbito nacional. 

Páginas do Brasil- páginas registradas somente no Brasil. 

3o Passo: Após ter escolhido a opção desejada, clicar no botão corres­
pondente. 

.····Oaog·le 
e.~. 

I ' '• .. • • ' 

Automaticamente, serão exibidos vários sites referentes ao assllllto pes­
quisado. Vale mencionar que para qualquer outro sile de pesquisa o proces­
so de busca é o mesmo, o que n1uda é a tela de apresentação. 

Atualmente, têm sido desenvolvidos sites de buscá específicos para a 
pesquisa acadêmica. Por exemplo, o si te www.scholar.google.com ajuda a 
localizar refer~ncias bibliográficas e documentos científicos disponíveis 
eletronicamente. 

Goooie· 
: Scholar o BETA 

• j 

~M.! Mil Gpog!q Sçhp!tr lp your Wl!b:sh 

7.3 RESUMIR 

O resumo envolve uma redação simplificada do.t€xto pesquisado, substi­
tuindo a linguagem do autor por expressões diretas e com sentenças inteligí­
veis. A idéia continua sendo do autor, porém elaboraclfípelo próprio estudante, 
demonstran~o sua capacidade de assimilação e entendimento das informa­
ções obtidas no decorrer da leitura do assunto em questão. 

Ao se fazer um resumo, em primeiro lugar, deve-se efetuar uma leitw-a 
corri muita atenção. de forma a'.fixar'o sentido da frase, separando os concei­
tos ftlldamentais dos elementares. A lê~tura deve ser sem pausa, ou seja, ler 
atentamente tudo.~ que está escrito ·no texto sem interrupção; após esta 
leitura, marc~ com lápis as frases que nãc:>.J<?!~~entendidas, a fim de 
repassá-las; quando a frase estiver compreendida, sublinhar com tinta. Esta 
atividade intelectual tem como objetivo a coordenação lógica do raciocíni·.·. 
o aproveitamento do tempo, facilitando no momento da redação, tomando 
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mais pratica a elaboração do resumo. Não se trata simplesmente de anotar, 
reproduzir ou plagiar a obra estudada, mas conduzir um exercício intelectual 
reflexivo e crítico.. . .. . . ... . ... 

() res~f:J. ~- 'l,ll1). ~1_s.t!:u.m~to de estudo e pesquisa baseado em uma aná­
lise sucinta da obra. O hábito da·l~itura traz ~afiw.gens á o.u~ ~e propõe a 
resumir o que leu. No irúcio, o estudante pode até apresentar certas dificul-

. dades na assimilação ou mesmo na redação, mas, praticando, com o passar 
do tempo o que parecia custoso ou complic.ado de se entender tciina-se su­
perável e co~p~eensível, principaln:tentepo que se refere ao ato de redigir; é 
uma questão de hábito. O resumo deve conter uma lirlo<1Uagem clara e de per­
cepção imecliata para o leitor. 

7.4 FICHAS E FICHARIO 

Nos dias atuais, com os avanços tecnológicos e a praticidade da infom1á­
tica:. falar em fichas para certos estudiosos chega a ser um despropósito, pois 
o armazenamento dessas informações é rêalizado em arquivos, via computa­
dor. Embora o_sistema de elaboração de fichas seja uma técnica tradicional 
e obsoleta, para grande parte da população estudm1til continua sendo um 
recurso de levantamento de dados bibliográficos de muita valia. 

A literatura mostra que a técnica de .fichas foi aplicada pela primeira vez 
pelo estudioso Abade Rozier, na Academia Francesa de Ciências, no século 
xvm. Daí em diante, aprovada pelos estudiosos, passou a ser empregada nas 
Bibliotecas e nas Instituições de Ensino e Pesquisa, considerada um método 
de fácil elaboração e prático manuseio. 

A .ficha é um procedimento prático, que sintetiza o conteúdo de urna obra· 
constitui-se valioso recurso para a pesquisa bibliográfica, no qual se apó~ 
os pesquisadores para realizarem seus trabalhos acadêmicos ou cientificas. 
FUndamenta-se em um processo intelectual que organiza as idéias do autor 
de forma resumida e sistematizada. Deve ser elaborada com uma linguagem 
clara, usando uma t~~ologia simples, de modo que as informações nela 
contidas possam ser facilmei1te entendidas ·pelo leitor. É considerada por 
muitos especialistas de estudo e pesquisa um procedimento indispensável 
par~ quem se propõe a realizar uma pesquisa bibliográfica, além de ajudar 
na mterpretação do assunto, também é útil na montagem no momento de 
localizar as obras consultadas. Caso 'o pesquisador esqueça de incluir no seu 
trabalho a obra consultada, não haverá necessidade de retomar pr~curando 
a obra, uma vez que ela ~stá mencionada na' ficha. . · ·, .· ·,, ;' · : 

"• .-. ·-. ' · .. · . : . . . ' ~' .. . " :. 
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O hábito de cornpor fichas é muito útil para o estudioso, principalmente 
quando tiver de utilizar inúmeras referências; "situação ideal seria dispor de 
todos os livros de que se tem necessidade, mas reconhece que essa condi­
ção ideal é muito rara, mesmo para o estudioso pro:fissional"3 • À medida que 
o trabaJho evolui, é inevitável a co~ta de outras obras que dizem respeito 
ao mesmo assunto, assim, novas fichas são elaboradas, com o propósito de 
obter maior conhecimento acerca do temário em questão . 

Nem todos sabem o que é urna ficha. Pois bem, é um tipo de papel carto­
lina de diferentes cores e tamanho, que depois de preenchidas com as infor­
mações necessárias devem ser arquivadas, dispostas por ordem alfabética. 
Já mencionamos que com o progresso da infonnática, o uso de fichas de pa­
pel cartolina vem sendo substituído pelo sistema de computação, mas esta 
técnica ainda é adotada, e em grande escala, pelos pesquisadores atuais, que 
conservam esse hábito. 

São vários os modelos de fichas, ficando a escolha a critério do pesquisa­
dor, que deve levar em conta sua maior adaptação ou sua conveniência aos 
modelos, levando em consideração ainda os seus objetivos, tendo sempre em 
mente que a ficha serve de guia para estudo e ajuda na fase de estrutw-ação 
do tex'to do trabalho. 

Exemplos de modelos de fichas: 
Tipo pequeno- 7,5 em x 12,5 em 
Tipo médio -10 em x 15 em ---·-
Tipo grande -12,5 em x 20 em _ 
Há várias formas de se compor as fichas, dependendo da finalidade de 

cada uma, pois as mesmas podem ser classificadas em fichas de referência 
bibliográfica, ficha cat.alográfica, ficha de reswno pelo assunto, ficha de resu­
mo pelo autor, as quais serão exemplificadas nesta obra. Vamos entender a 
classificação de cada uma. 

7.4.1 Ficha de referência bibliográfica 

. Tem a finalidade de 10C8lizar uma obra e deve ser e~bora:da conforme os cri­
térios estabelecidos pela Associação Brasileira de N01mas Técnicas (ABNT), 
húonnação e documentação, Referências e Elaboração - NBR 6023/ago. 
2002. Os elementos que compõem essa ficha, em ordem seqüencial, são: 

a ECO, Umberto. Como se jaz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1989. p. 87. 
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... ~ s: .. brenome e nome do autor; 

,, ti:ulo, subtítulo (se houver); 
'; j b'"Jição; 

r;) lif..:al de publicação; 

~~; f.:flitora; 

fi data de publicação .. 

.J. ficha de referência bibliográfica deve ser arquivada em ordem alfabéti­
" ?..~ ~>~.:rJarada das demais fichas, se houver. Assim, ao redigir um traballio, seja 
U2tll:rrúco ou científico, o pesquisador, necessariamente, terá que meneio­
f~ a obra consultada; com a ficha, será mais prática a tarefa de elaborar as 
1 :d~réndas. 

f~xernplo de ficha bibliográfica: · 

I, -~~i~~::.~~~~r::~~~~=~a::;-~~;· 
· NADÓLSKIS, Hêndricas:tNorrM'.s.:cte cêiinilnicâçdo .. em linguaporti@uesa:·· :·· 

~.ed.São.Paulo:Saraiva,2002. uiop.=-:-·.· ... <' .. ,· ~:·:,~ ... · ·'.: , .. 

'I h:~ Ficha catalográfica 

A ficha catalográfica diz respeito à indicação de toda referência sobre o 
:;.J:.tJJr da obra. Fica no verso da página de rosto dos livros e atende a inte­
'':t~es bibliotecários e de pesquisadores. É confeccionada com os .ele!!l~~ 
fi/..;. já mencionados na ficha de referência, mas com técrucas diferentes, e 
:JítrtJa contém o número de classificação do autor, segundo o número, ge­
r:,frnente fornecido pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, e o número 
dl; tlassíficação do assunto. São dados geralmente fornecidos pela biblio­
l;:tária da Instituição. 

A& bibliotecárias usam a classificação decimal pelo sistema 'de Melsvil 
IJ~!Wey, a saber: · . ·- · · · . ... . . . . . .. . 

Classificação Decimal de ·newey- CDD · ,,. · · · · · í 

Classificã.Ção Decimâl urtiver~al ~ CDU . 

A'cinillnêraÇÕ~s ~~f~re~tes ao· sistema de claSsifi~ação são fom~cid~ ·p~J.à 
blblioLecária da Instituição à qual se destina a obra ou o trabalho científico. 

·l~xcmplos de Fichas Catalográficas: 

),~·~ 
..!I 

I 
l 
I 

I 
I 
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ISBN 85-02-030094 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(Câmara Brasilêira do Livro, SP, Brasil) 
••• .!. .. ~-- -··. 

Robbins, Stephen Paul, 1943 -
. . . 

Administração: mudanças e perspectivas I Stephen Paul Robbins; 

[tr~d~~o ?id ~?.:l_~oreira]. ~-~~~. ~a~o: Saraiva, 2000. · 

Título q~al: Managing today! 

1. Admirusiração 2. Admirústração~·Pr~ble~, exer~ícios etc. 
3.' Eficácia org.êiÕnal 4. Pessoaf ~ 'AdmiriistraÇão t TítUlo. -· . 

ISBN 85-02-0380.7-9 . 
Fachin, 'üdília ·. :·: ~· · · ·· · 

. . .~ . 

. . ~d~~t9? ~e Meto~o~ogia I q~ Fac~:~ ·4 ed. ·...:..: 

São Paulo: saraiVá, 2003. 
' ... • • •• '# -; --.- • #~ -~· ;_ •• ' •••• - - • ~ • -."' ~: ........ , •• . . -; .. : .. .._.,_ 

~ibliografW.; -· ·~ ~· . · · -·, - · . ~··· ... ::::.: .. _: .. ·:.. ·.r,.·-

1=31 

· · · 1. Metodologia 2. Pesquisa 3. 'I'rabalhos científicos ---: Redação I. Título. 
~~~;oô:o77ô~;:g:.;~~Z!~~0:~};~~:;1S>:.~~·f&.~f::~~'~;;~}i7~:-.:· '~i·:~·~}:::.·~~;~~Y\·(~: ·-~, . ~ cno~os.o66 

7.4.3 Fichas de resumo 

As fichas de reswno podem ser iniciadas pela bibliografia do autor ou, ain-
da, pelo tema, ou seja, pelo assunto referente à pêsqitisa, ficando a critério 
do estudioso. 

Tanto uma como a outra deve conter um resumo sucinto e preciso. 

· Quando iniciadas pelo autor, a disposição dos elementos bibliográficos 
obedece a se~te ordem: cabeçalho? referência e comentário (resumo). Ver 
exemplo da composição da ficha. No caso de a ficha começar pelo tema, re­
fere~te ~o ~~~~à ~s~to esttid.aci~,-~·efá aberta i:una nova ficha. · 

. o mesmo procedimento oc~rre com a ficha de resumo do~eçando pelo 
autor; neste caso, é substittúdo a· teina-pela referênç~de-autoria. Ver exe:rr.-
plo de aJI.ll?as .§l_S fichas ... ·. .· ... ,.. ... - .. . 

De posse das fichas, a próxima etapa é a fase de seleção destas para ~! 

montagern do trabalho. Vale .. dizer. que a e.strutura de um teJ\.'to compreenck 
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mna ordenação lógiêa do.iacioê:ínio; õü-iê:ja, ·da idéiit prirlêipai para á idéia 

secundária do tema central, constituindo o corpo do trabalho e formando os 
capítulos ou partes dos textos, em seguida, a conclusão, e, finalmente, a in­

trodução, embora esta seja a primeira parte do te}..'t.O. 

I 

Exemplo de composição da ficha: 

COMPOSIÇÃO DA FICHA 

Cabeçalho 

i· .. 

Referência 

I 
Comentário 

.·· 
··-· 

. . ·~ .. 
,. 

7.4.4 ficha de titulo de obra 

Exemplo de ficha de resumo começando pelo autor: 

BUENO;> Âils~to·;~cori~):,; Çüúu:rd "bfb.sileira:? 2;: ed. .. saó~ Pai.llb:' Brasili~'nsê~' 

LF~!~~~~~!~::l~~=;~ 
só dais e à própria êõnstrüçã.O" do Estado Y)i:ãSileirõ:·Basêia-se 'no fato da ausên-
cia de uma identidade.autênticae:na:existêÍlcia de uma pluralidade de identi., 
dadé~. cult~:·.~o..J~t~d?.s:P.otdiiêrentés,·~ô.(~~~jâi{~i'n iliferentes.'!Uo= 
mentos históricos,,. ' .. , :·· -·· .,._.-: ,, .' · :· ·· ·. · ·.- · · · · " · · 

~ • ·,. · ....... ·.~ • : ... :,._._,; ... •••'•' _;,:.......;~_-·: •~',·.··:·--;;~:: •... ,..:;·t··· .. } ·.~."-i· ....• •-_·· , .. ··, •·_ ·,r·· • •• 

- Os autores' abOrdam· a cultura brasileira da identidade nacional, assl.ffito 
que segundo eles tem sua origem no Brasil antigo e permanece até os dias de 
h o} e.: Os.eiémentos ~ mencionados. ~~mo:!'raça :e meio": e .são fundàmentos 

do conhecimento intelectual do povo bras~eiro, imprescindíveis para a cons-
truç-ão e preservação, d~ identidaqe _cultj.lraL:,,. · ...... , .. 

~· .-,~.~-· ... ~.-~-. 

';' 
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' 7.4.5 Ficha de assunto 

. . Exemplo de ficha de resumo começando pelo assunto: 

O fichário é o local onde se guardam as fichas, conforme sua identificação. 

Sua finalidade é facilitar a vida do pesquisador no ato de compor o traba­
lho, tendo em vista as informações coletadas e dispostas nas fichas. 

Como crité1io de colocação, as fichas devem ser org__anizadas por ordem 
alfabética, começando sempre pelo sobrenome, pelo título da obra ou pela 
identificação do tema estudado. As fichas deverão estar ordenadas de ma­
neira que possam ser instrumento de auxílio nos estudos, assim como deve 
ser de fácil acesso. Informatizado, ou não, todo pesquisador deve ter, tam­
bém, um fichário, pois este é relevante. 
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7.5 REDAÇÃO 
·~- --~--·-·- -~· --

A redação tem. muito a ver com a pesquisa bibliográfica. Em geral, trata-se 
da composição literária, a partir da reflexão dos estudos das obras. A expr,es:-. 
são da linguagem escrita ocorre por meio do entendimento do livro estudá..: 
do; o redator deverá guiar-se po~ esse entenclim~nto, compondo o contexto 
redacional de forma que todos possam compreendê-lo. A 

A redação tem como propósito determinar a ordem lógica do raciocínio. 
Deve-se passar o conteúdo para o papel en1 uma linguagem clara, sem ver~ 
balismo inconsistente. O redator científico normalmente possui uma termi­
nologia técnica própria da ciência; contudo, deve se afastar das generaliza­
ç~es específicas de sua área de conhecimento, escolliendo um vocabulário 
adequado, lembrando que quem escreve não escreve apenas para si, mas 
para muitos leitores, os quais, provavelmente, possue1n níveis diferentes de 
vocabulário e de entendimento. O ideal seria escrever de uma forma que to­
dos os leitores· pudessem entender. Na redação científica, devem ser levadas 
em conta algwnas considerações, a saber: 

. a) uSo de fra5es completaS e cui:taS; 

b) evitar repetições do título na primeira frase; 

· c) a linguagem deve ser impessoal, evitando o pronome pessoal; 

d) evitar expressões de mero efeito exterior, ambíguas, ~ a improprieda­

de de palavras; . 

e) deve-se evitar pomposidade pretensiosa nas palavras ou frases que 
conduzenl a uma linguagem sentimental; 

· f) o Cardinal até nove deve ser escrito por extenso, e não por algarismo; 
depois do nove; usa-se o número. . 

· Ao escrevêr; às vezes â1guns. aspectos· desnecessários acabam sendo co­
_locad()S; recà~u~rida-~.e que seja feita uma minuta da. redaç~o, a. fim de corri­
gir p~ssíveis l~psos. . . 

A redação científica requer um domínio prático e técnico que deve ser 
devidamente utilizado na escrita. Vale lembrar que a linguagem.escrita é mn 
sistema de súnboÍos; no qual os símbolos representam idéias, visando tra.ns­
rrlitir os· cónli.~cim,e~tos com precisão e objetividade. 

. . . ' '- . ~; .,. . -. -. . ' 

Pesquisa bibliográfica 

.RESUMO 

A pe~q~_1Jibliográ~~.b~~i<ts~ ~m. um c.onjl.l~to de conhecimentos 
reu~~()S. e~ ~~~~~d~ dh~.e~s~ qualifi~çÕes e assuntos: . ~_.: :: .. _. :: .. · · :_. ·· 

·. 
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GLOSSÁRIO 

Acervo bibliográfico- conjunto de obras que forma~ o patrimônio de uma biblioteca. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)-é o Fórum Nacional de Normalização. As nor­
mas brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos comitês brasileiros e dos organismos 
de normalização setorial, são elaboradas por comissões de estados, formadas por representan­
tes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores e outros (Universi­
dades, laboratórios,' entre outros) (NBR -147?412005). 

Consu!ente...:...: pessoa que consulta oÚ pesquisa obras, periódicos, revistas,jornais e outras fontes 
bibliográficas. 

Dicionário-é uma coleção, em.ord~m alfabética, das palavras de uma língua ou de termos próprios 
de uma ciência ou arte, 2om eKplicação deles ou a sua tradução para outro idioma. São vários os 
tipos de dicionários. 

Enciclopédia -obras que eKplicam assuntos por meio de dados científicos ou que fornecem a ma­
téria-prima sobre as informações referentes a toda natureza de conhecimentos. 

Publicação Periódica - publicações impressas em qualquer meio mecânico ou eletrônico, publi­
cadas em partes sucessivas numeradas e com o propósito de continuação sem fim predetermina­
do (ISSO 3297). 

Fc:sgui5a bibhografica 
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Fesquis~ social. documental 
·>·>e Cle làboratório ~,~·,:: · .~i~~t.~~:~;;-::· 

.~;.,;',\;r. .. i',:i~~ ~ ~-..; 

8.1 PESQUISA SOCIAL 

Pesquisa é um procedimento intelectuaL É que o pesquisador adquire 

conhecimentos por meio da investigação de uma realidade e da busca de 

novas verdades sobre um fato (objeto, problema). Com base em métodos 

adequados e técnicas apropriádas, o pesquisador busca conhecimentos 

específicos, respostas ou soluÇões para o problema estudado. 

Não se deve atribuir verdade absoluta ao resultado de. urna pesquisa, pois 

-as descobertas são renovadas constantemente, e toda análise sobre um fato 

(objeto, problema) apresenta várias implicações de ordem apreciativa e ana­

lítica. Sendo assim, o pesquisador deve procurar mostrar aquilo que está en­

quadrado no conhecimento empírico, visando explicar com segurança a va­

lidade de suas descobertas por meio do conhecimento científico. 

A necessidade da pesquisa surge quando temos_çonsciência de um pro­

blema e nos sentimos pressionados a encontrar sua solução. O que nos in-
.. ..-

duz a buscar solução para um problema constitui a pesquisa propriamente 

dita1• Para tanto, necessitamos aplicar os procedimentos metodológicos, a 

fim de desenvolver, modificar e ampliar conhecimentos que possam ser 

testados, por meio das investigações, e, posteriormente, transmitidos. A 

pesquis~ de ctin.ho cie~tífi~Q estabelecé os parâmetro~ necessálios entre 

causa e efeito e_ suas constatações . 

Ela visa descobrir respostas para perguntas empregando procedimen­

tos científicos, que são processos criados para auméntar a probabilidade 

1 MONDOLFO, Rodolfo. Problemas y métodos de investigación en la histo­
ria de lajilosojía. Lima: Instituto de Filosofia, 1969. 
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c!c-qüe.,~-infonnaÇão obtida seja significativa para a pergunta proposta e? 
ul0tn disso, seja precisa e não-viesada (ou não tendenciosa)'!. 

. ' ;'I: ._. ; . ~ i . . . 

A atividade científica, acima de tudo, é o resultado de uma atitude do ser 
humano cliante do mundo- do qual ele mesmo é pane integrante-, para 
entenctê~lo, reconstruí-lo e, conseqüentementé, toniá.Io inteligível. Assim, as · 
novas descobertas contrib1 :e-m p:.:::ra o aperfeiçoamento e o processo cientifi-

. co da humanidade. 

Pa.ra de::;eliVulver 1 mta pe::;qui::;a, é Hecessário que haja planejamento, por 
meio do qual se correlaciona cada fase envolvida. O planejamento é uma for­
ma de executar o trdbalho de maneira racional e mais econômica. Entende­
mos qüe o planejamento de llil1a pesquisa, para obter conhecimentos siste­
matizados e seguros, deve coordenar as suas diversas fases. Vale lembrar que, 
ao planejar uma pesquisa, facilita a orientação do estudioso questionar-se, 
com ar-.t;ccipação, a respeito de: 

a) o que será feito; 

b) como as coisas serão efetuadas; 

c) quem desempenhará cada atividade; 

d) quando cada atividade será realizada; 

e) onde será desenvolvida cada etapa; e 

í) por que as coisas deverão ser feitas dessa forma, para detemúnadas 
pessoas, em determinado espaço geográfico e em determinado período. 

A pesquisa, para ser produtiva e eficaz, não deve ser desligada de um elenco 
ele etapas. Cada etapa, por sua vez, ocupa-se de atividades metodológicas espe­
ciais, conforme o objetivo e a natureza de cada pesquisa. Isso não significa que, 
necessariamente, deva-se seguir, de fonna rigida todas as etapas do planejamen­
to, pois este depende do objetivo, do tipo de pesquisa e do estudo em questão. 

_Toda pesquisa que tenha wna certa magnitude tem de passar por wna 
fase preparatória de-planejamento. A própria necessidade de sua realiza\.ãO 
deve ser, obrigatoriamente, posta em questão. Algumas diretrizes de ação 
devem ser estabelecidas e, também, deve-se .fixar uma estratégia global. 
Certas decisões importantes precisam ser colocadas em primeiro plano, 

2 SELLTIZ et. al.lvfér.odos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU, 
1981. p. 6. 
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embora a vitalidade da pesquisa dependa de certo grau de flexibilidade que 
se deve manter. A realização desse trabalho prévio é irnprescindíveP. 

Por meio do planejamento, o pesquisador estabelece, com maior precisão, 
os objetivos da pesquisa, determina a metodologia a ser empregada e enumera 
os recursos, til 1to materi~ quanto humanos, a serem utilizados e, ainda, 
fixa a duraç.ão das tarefas a serem desenv~lvidas. 

8.1.1 Natureza da pesquisa social 

A pesquisa social tem como propósito buscar respostas para detemti.na­
das questões por intermédio dos procedimentos metodológicos, sempre 
apoiada em um conjunto de etapas seqüenciais e em normas sistematizadas 
próprias deste tipo de estudG, na intenção de obter resultados com maior 
probabilidade de acertos e de validade. As ciências humanas, por sua própria 
natureza, são complexas, com muitas ramificações em tomo do conhecer; é 
comum surgirem novas indagações, as quais muitas vezes, não é possível re­
solver de forma decisiva e definitiva. Certas indagações acerca da socieda­
de, ou do social, exigern uma metodologia adequada, que seja capaz de tra­
L:er respostas cOiúiáveis. A pesquisa social, em certos casos, é muito mais 
uma busca de resposk'IS significativas do que, propriamente, a busca de so­
luções. "A ciência moderna, principalmente a ciência social, é um processo 
inacabado. Enquanto a ciência antiga fazia questüo de manter a aparência 
de algo completo, para a qual a noção de progressõ não se constituirá em 
fator essencial, a ciência moderna progride ao infinito:'4 • 

Os pesquisadores contemporâneos, geralmente não se contentam com o 
fato de terem akançado as condições eÃ-plicativas para os problemas estu­
dados. "Procuram aprofundar-se, ir mais além. Mesmo que seu trabalho te­
nha atu,gfdo um ruvel efetivamente contentador, quando puder remlir as 
condições indispensáveis que lhe permitam predizer a maneira como suas 
generalizações operarão em situações novas"5. 

3 CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura a apresentação rk publicações cien­
tificas. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 

4 PIERSON, D. Teoria e pesquisa em sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 
1964. p. 55. 

5 MARINHO, Pedro. A pesqu.i.sa em ciencias humanas. Petrópolis: Vozes, 1980. 
p. 16. 
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Percebe-se que a constaHL-:; ~,.:...;()::!!?~.':'rio do pesquisador é analisar os 
dados obtidos e conhecidos por meio do levantamenLu C.~ ; -:o:()uisa, in­
terpretá-los convenientemente e, a partir daí, fazer prognóstico sobre o 
futuro. 

A pesquisa social baseia-se em urna variedade de métodos e técnicas para 
obter as infonnações, ou seja, utiliza-se de procedimentos sisternatizadores 
para a descoberta de conhecimentos relevantes na área social; entre tais 
procedimentos, é imprescindível a formulação de hipóteses e a forma 
estabelecida para adotá-las. 

O cientista social preocupa-se com as altemativas oara se alcançar 
graus de exatidão quanto às conclusões que constituem adições ao seu co­
nhecimento. Contudo, há uma certa dificuldade em se trabalhar com pes-
quisa em ciências humanas, até mesmo gerada por parte do pesquisador, 
no que se refere à determinação dos procedimentos metodológicos, pois 
cada pessoa é um ser singular e manifesta-se de forma diferenciada. Os fa-
tOS SOciais neffi Sempre Sií.O tr.i""."C!"S<J.lfit<.-~lLC etCeÍtOS OU SllliUareS, t: a iJCS 

quisa social deve fundamentar-se em métodos e normas metodológicas es­
pecíficos para as ciências humanas, principalmente no que diz respeito ao 
rigor científico fundamentado na teoria social. Entendemos que o fato so­
cial é o objeto de investigação, enquanto a teoria social é tudo que se rPl~-
ciona aos fatos, que possa servir como conhP.rirn.'~:'ó.tv especulativo pura-

Examinando o estudo referente à função da teoria em relação aos fatos, 
os autores Good e Hatt disseram o seguinte sobre a teoria: 

a) serve como olientação para restringir a amplitude dos fatos a serem 
estudados; 

b) serve como sistema de conceitualização e de classificação dos fatos; 

c) serve para resumir sistematicamente o que já se sabe sobre o objeto 
. de estudo, através das observações empíricas e das inter-relações 

entre afirmações c01;nprovadas; 

d) baseando-se em fatos e relações já conhecidas, serve para prever no­
vos fatos e novas ·relações. 

Referente à função dos fatos em relação à teolia, os ensinos anteliores 
dizem que: 

Jl:: 

a) um fato novo, uma descoberta, pode provocar o irúcio de uma nova 
teoria; 

h) os fatns podem provocar a rejeição ou a reformulação de teorias já 
existentes; ...,. -, 

c) os fatos redefinem e esclarecem a teoria previamente estabelecida, 
urna vez que afirmam em pormenores o que a teoria afirma em ter­
mos bem mais gerais; 

d) os fatos, que conduzem à criação, rejeição, formulação ou redefiniçõcs 
de teorias, levam à descoberta de novos fatos6• 

Na pe~quis;:.. cv...:ia!., empregam-se diversos procedimentos metodológi­
cos, vários métodos e técrúcas que conduzem à análise e interpretação, mas 
nenhum é mais eficiente que o outro, e, continuadamente, procuram-se criar 
outros tipos de procedimentos; seu valor é determinado a cada situação des­
coberta, capaz de proporcionar ao pesquisador maior compreensão sobre o 
assunto pesquisado e suas inter-relações. Daí dizer que cada assunto 
pcsqui.sr:..du r-.u. ~'-'<' -~v~.:ia.l ~t..l\ • .;.iictS implicações de ordeqt analítica. 

8.1.2 O estudo de campo 

.". pcsq±: :::c~ detérn-!5e na observação do contexto no qual é detecta­
do um fato social (problema), que a princípio passa a ser examinado e, pos­
teriormente, encaminhado para explicações, por meio dos métodos e das 
técrúcas específicas. --- -

Trabalha com a observação dos fatos sociais co~c;I_9s do contexto natural 
...:.__são as formas de um problema meramente observado, sem qualquer inter­
ferência-, apresentados simplesmente como eles se sucedem em detemú­
nada sociedade. 

A primeira regra, e a mais fundamental, é considerannos os fatos sociais 
corno coisa 7• Em outras palavras, a pesquisa social é aquela que se realiza 
com o fato social situado em seu contexto natural, ou seja, em seu campo ou 

6 GOOD, W. Y.; HATT, P. K. Métodos em pesquisa soCi/:1i S~ Paulo: Editora Na· 
cional, 1960. p. 13. 

7 DURKHEIM, Émile. As regnzs do método sociológico. São Paulo: Editora Na­
cional, 1977. 
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habitat, sem nenhuma alteração imposta pelo pesquisador. Esse tipo de pes­
quisa é aplicado ao ser humano, que é dotado de niZão ou de psiquismo. Nun­
ca poderia ser efetuada com animai$ iÍTacionais, a exemplo de outros tipos. 
df> pesquisa, que usam esses animais como cobaias. 

É freqüentemente· empregada em investigações que procuram avaliar a 
eficácia de um conjunto de processos para auxiliar a sociedade; e busca 
controlar a influência de obstáculos no meio social, os quais poderiam in­
terferir na relação entre as variáveis independen~c~. e as dependentes. A 
pesquisa social orienta-se por hipóteses, sem as quais não seria possível o 
seu desenvolvimento, tarnpouco testar as variáveis. 

A princípio, três aspectos devem ser observados, antes mesmo de se ini-
ciar a pesquisa proptiamente dita: 

a) a sociedade ou o ser humano (a que ou a quem); 

b) as pruticulruidadcs (quando); 

c) ohabüatsocial(onde). 

Uma vez observados esses três aspectos, delimita-se a área .de estudo de 
campo, embora esta seja sempre n-111ito com11lexa, todavia o pesquisador já 
possui 1m1a orientação inicial. 

Na pesquisa social, as variáveis aparecem como um sistema complexo. 
Cada uma deve ser medida separadamente, e a variação delas é estudada 
por meio de quadros de distribuição de "freqüências médias" e "medidas de 
dispersão". Os métodos estatísticos estão presentes em cada tipo de pesqui­
sa social. Por exemplo, o aproveitamento escolar do estudante universitário 
de ciências sociais, o abandono dos "meninos de rua". 

A pesquisa social não permite o isolamento e o controle das variáveis, mas 
dá lugar à constante relação entre as variáveis dependentes e as indepen­
dei~tes, em determinado acontecimento. Também se apóia em métodos, téc­
nic.'ls, instmmentos e.,outros procedimentos, a fim de fomecer resultados 
pertinentes que'venhárrt ao encontro dos objetivos do pesquisador. 

O desenvolvimento da pesquisa envolve várias etapas, desde a fúlmula­
ção do problema até a redação final. Existe um itinerário lógico e coerente 
que correlaciona as etapas de urna. pesquisa e que é resultado do planeja­
mento. Para tanto, o pesquisador deve ter conhecimentos metodológicos e 
dominar o assunto escollúdo para a pesquisa. 

F.:squisa social documental e de: bboratono 

Nesse tipo de pesquisa, as técnicas devem se adaptar ao método de do­
mínio do pesquisador. Conforme o contexto do fato (problema) a ser 
pesquisado, pode-se operar de acordo com os vários tipos de instrumentos 
de pesquisa social, como o formuláJio e o question(uio. 

8.1.3 Plan~am<:nto da pEsquisa social 

A seguir, Uil\ esquema para o planejamento da pesquisa social. 

FASE DE PREPARAÇÃO 

1) tema escolhido 

2) seleção do assunto 

3) formulação de um problema 

4) delimitação do problema 

5) estabelecimento dos objetivos 

6) justificativa 

7) construção das hipóteses 

8) verificação das Vdriáveis 

9) eleição dos métodos e técnicas 

10) revisão da literatura 

FASE DE CONSTRUÇÃO DO PLANO 

1) fundamentação técnica 

2) subordinação das hipóteses 

3) s~leção das variáveis 

4) definição dos conceitos 

5) e::-.:posição de indicadores e ú1dices 

6) universo amostrai 

7) elaboração dos instrumentos 

8) orçamento e cronograma 

FASE DE EXECUÇÃO 

1) realização do estudo 

(' 

f 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

f 
( 

( 

( 

( 

( 

{ 

( 

( 

( 

( 

{ 

{ 

( 

( 

{. 
( 

( 

l 
( 

l 
t 
{ 

l 
(. 

t. 



) 

} 

) 

} 

) 

) 

) 

~ 
) 

J 
) 

} 

} 

) 

} 

) 

) 

) 
) 

) 

) 

) 

) 

) 

} 

jl 

jl 

) 

} 

) 

) 

) 

) 

j 

J.J(j 

2) treinamento dos entrevistadores 
.3) plano de coleta 

4) estudo-piloto 

5) coleta de dados em campo 

6) organização dos dados 

7) representação gráfica 

8) comprovação das hipóteses 

9) avaliação 

10) relatório parcial 

FASE DE APRESENTAÇÃO E REDAÇÃO FINAL 

1) avaliação dos dados 

2) interpretação e conclusão 

3) redação final da pesquisa 

4) apresentação 

Para desenvolver com maior eficiência e rapidez a pesquisa social, é ne­
cessário seguir cada uma das fases que a envolvem e acompanhar o planeja­
mento. Os instrumentos específicos da pesquisa social têm por finalidade 
coletar e registrar ordenadamente as informações referentes ao assunto da 
pesquisa (ver Capítulo 9). 

8.2 PESQUISA DOCUMENTAL 

A pesqtúsa documental corresponde a toda a infonnação coletada, seja de 
f~rrna oral~ ~crita ou visualizada. Ela consiste na coleta, classificação, seleção 
difusa e utilização de toda a espécie de infmmações, compreendendo também 
as técnicas e. os métodos que facilitam a sua busca e a sua identificação. 

Para a pesquisa documental, considera-se documento qualquer infor­
mação sob a fonna de textos, imagens, sons, sinais em papeVrnadeira/pedra, 
gravações, pinturas, incrustações e outros. São considerados ainda os docu­
mentos oficiais, como editoriais, leis, atas, relatórios, ofícios, ordem régia etc., 
~ os d~c~entos jurídicos oriundos de ca.Itórios, registros gerais de falência, 
mven~os, testamentos, escrituras de compra e venda, hipotecas, atestados 
de nascrrnentos, casamentos, óbitos, entre outros. 
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Algumas ciências corno a arqueologia, a paleontologia etc., dependem de 
outras fontes documentais, ou seja, filmes, fotografias, microfilme, grava­
ções, folclore, fósseis etc. Para o arqueólogo, as fontes de sua ciência geral­
mente são obtidas pela análise de diferentes restos d~ materiais que com­
provam a existência de povos que viveram em U..'TI passado remoto. Estudar 
os objetos da Antiguidade ou conhecer a vida do passado arqueológico são 
dados de suma impmtância para essa ciência. 

Para a paleontologia, a fonte de maior importância são os fósseis, conside­
rados um valioso testamento. O termo paleontologia deriva do grego -
palaios = antigo; autos = ser; logos = estudos- e significa "estudos dos se­
res antigos". Seu sentido atual é muito mais amplo, pois essa é a ciência que 
estuda os restos ou vestígios de animais ou vegetais pré-históricos. 

A coleta é o registro dos dados, que deve seguir métod?s e técrúcas espe­
cíficos para cada objetivo de estudo documental, pois a sua classificação não 
constitui, por si só, urna pesquisa. 

8.3 PESQUISA DE LABORATQRIO -------
A pesquisa de laboratório poçle pemútir ao pesquisador a manipulação 

das variáveis independentes. Dessa maneira, se D implica F, o estudioso 
pode atuar sobre D estabelecendo variações e verificando o gmu em que F 
varia. A atuação dos estudiosos também pode se dar no trabalho, quan­
do relacionado a comportamentos ou características dos grupos sociais ou 
experimentais. 

Geralmente, a pesquisa de laboratório é realizad; em recinto fechado e 
com instrumentos próprios. Ela cria o contexto do objeto, ao mesmo tempo 
em que provoca os fenômenos e os observa. Oferece a imediata vantagem de 
controlar toda a cronologia da pesquisa desde o instante inicial do conte"-1:o. 
É possível verificar situações como: se a causa for al.UUentada, constata-se 
se houve um aumento do efeito ou não; se for diminuída, verifica-se se hom·e 
decréscimo do efeito ou vice-versa. Se a causa for afastada, pode-se verificar 
se o efeito continuará existindo8• 

8 PAULI, Evaldo. Manu.al da metodologia cientifica. São Paulo: Resenha L:1, -
versitária, 1986. p. 46. 
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A verificação da relaçüo entre as variáveis tem como .finalidade minimizar, 

quanto possível, os erros que possam surgir da observação de urna variável 
controlada na pesquisa de laboratório. Essas verificações, quando solidifica­
das na fonna de :.:tividades, podem até transferir a observação de caracteres 
ou iniluências capazes de intcrfe1ir ou ainda chegat a interrompê-las ... ~- . 

A pesquisa de laborG.Lório caracteriza-se como estudo experimental, no 
qual o investigador cria uma situação isolada em um a.rnbiente artificial, 

com variáveis elaboradas hipoteticamente. As relações entre variáveis são 
testadas pela manipulaçüo de uma ou mais variáveis mdependentes e pelo 
controle da potencial influência de variáveis que são extrínsecas à hipóte­
:;e que está sendo testada!!. ·. · 

Com este tipo de pesquisa, podem ser realizadas inúmeras e:x-periências 
de laboratório e em qualquer divisão das ciências. Os objetos de estudos são 
bru;tante complexos, por exemplo, preparo de medicamentos, de perfumes, 
exames de líquidos, rJe tecido celular, Lestes de t:.>q:~osivos, entre outros. De­
pende da finalidade c da natureza do objeto, aliadus aos objetivos propostos 
para o estudo. Se o estudo for sobre transplante de célula tronco, por exemplo, 
além dos exames específicos realizados no laboratório, também envolverã· 
lliTl grupo de pesquisadores da área médica e afins. 

. É notório os av~ços das descobertas científicas obtidos por meio da pes­
quisa de laboratório, com certeza contribuindo para o progresso das ciências 
e beneficiando a humanidade. 

RESUMO __ _ 
;===~==-'=======:=';'==~:.::::::~~-==~=:=""==. ~: ... ; . . ... 
~. · · · __ A p~quisa social éd aplicação~~ a-ti~~a~cs in.tcl~~-~Wúanas_na bús-· _ 
r ci' d~'soi~Ções'd~p~oblezhas'pofmeid Cid'eiriprcgo dc,pr(#c~eni:os n1eto-· -. 
! . 4o1Ógicqs. À. p~qujsâ ~clald~ri~·d<l·o~s~ivaS:ão.d~-~ PE?k!~a. ~ fun&- _: 
I: ~~fiti~~~;eri'li:>~~2e~'~í;'t~s·ci~~tifiê:õ~~q'u-e levam à'~olil'Çãó'dê!Sse'probiema:·' 
; No caso. do trabalho e~ campo, o pesquisador deVerá t~ co~o Ponto-de par-· 
:· tiéiâ ~ ·ã.i>~eN~Ção do; rato~ da realidade -soCial, e é5Ses.faios devem ser 
; registrados éxátamer;-t~~nió oeorrerarn." &sa'p·ciq~'devc'seroricritada por 

; um fluxogramli que envolve váfias etapas:;:. -. :· • '.·. : , .. , . -· 

9 TRIPODI, Tony et al. Análise da pesquisa social: diretrizes para o uso da 
pesquisa em serviço social e em ciências sociais. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1981. p. 46. 

======~=::. Pe_:5u~~- social, docurm:n!el ~ de laboratório 

r<:: ~-c~oãctap~por sua ~~·êr{{;oJ~c pro~dli;~i;;n;;rodõ'íói9005"dif;;~;;:· ~ 
1 t:!adô.s,po~~m intcrligados;:e."que segti_erri: umacoordcnâÇã~·lÓ~Cl.':'>"'.'.; \. , 
r:-::·:· ~:,·._q:>:)-.. .... '·~- ~-.. ;:·· ........ ·.··,·.>.:..J.~.~:··)-~i.:;.~ .... ;.~~~ ~·,#=--···.~·~'-·>: ~~··:·.'')~~·~·-; ... ;: -~·~:~:!;~~~~~~~Y.'-··~~=:~.:-t-,:t·).!~~;-:~·~:1 
; ... :cApesqwsa dol.1llnenta1 !llndarp.e~ta~~ em todas" as coletas dellúónna~ : 
r çÕ~ ~J9ú~gisttos·es~g.~~#~.os·iiij d~~~~t~~: É.%~ti-~#)~~~~ea·~:; 
t jurldicâ; na àiqucologi~'pale.ontologia;' entre outi.iS:~~~~--::~;:--~':i;'~;ê.-::;'~ 
;-_ _;_l.!).'_:::::.""'.:,..~ ·_.: .. : .· ~- .. ___ :_. ~ ·_ .- ·" ;.:..-.-'t:'".~;: . .:.í.< .'-;,..;_·.·..:: .. : .';...:,.; .... ·~=-·::.~~"';;."':.;:::~.~--:::'·.::.!~·.:.:~~~·~· : ...:~~ 

, :: N'o q1:1e diz respeito à pe:squisa de laboratório, baseia~se na manipulação 
: das variáveis, que proporciona à pesquisa wna relação· de. causa e efeito de · 
. determinado estudo, sempre conduzido por sit uaçõcs de controle das variá-

i veis. -~!11 este tipo depesquis~· po~~~n ser descnvolvido_s inúm$!1"9S estudos ;. 
'.'e -~~rlênciàs de laboratórlo;, e ~m q~alquer á·~~ d~ ciê~d~: :· . . :. . . 
~ .· ;':···.·~...,··.;;.,~-·:·.:.:_.. ··,·\·';•···'·-. ... :.: •.... ~·r··'•·-\.•·· •··· •_.·~~,1''"·~-.':-~,.~·~ •·. ·; .; 

GLOSSÁRIO 

Adaptação- processo pelo qual o organismo reage às mudanças do meio físico, social e cultural, 
estabelecendo o equilíbrio perturbado. 

Análise social-exame dos fatos sociais complexos a fim de distinguir as suas partes constitutivas, a 
relação entre elas e a relação de cada parte com o todo. 

Atitude- tendência de agir sempre de acordo com determinada e coerente maneira em relação a 
certa atividade. 

Contexto social- constitui a população que habita em determinada área territorial e se articula 

com fonnas particulares de produção e reprodução de sua vida e ainda com um conjunto deva­
lores que define seus padrões de comportamento, sua convivência e identidade cultural. 

Pesquisa social- investigação sistemática dos fatos sociais. É um conjunto de operações, logi­
camente concatenadas, desenvolvidas em obediência a um plano de trabalho. 

Problema social- situação que é considerada uma ameaça a ceriÕ; valores culturais de uma de· 
terminada sociedade. 

Processo social- toda mudança observada em uma sociedade e proveniente da interação de seus 
memb!Vi. 
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F~rmulário e questionário · 
~.. -.· 

9.1 FORMULÁRIO 
--···----·----

A pesquisa de campo, vista no Capítulo 7, tem como instrumento de tra­
balho o formulário e o questionário. 

·O fonuulário é fundamentado em uma série de questões ordenadas su­
cessivamente e relacionadas com o objetivo do estudo. Sua el~boração exige 
procedimentos metodológicos especiais e conhecimentos teóricos sobre o 
assunto estudado. É muito Usado nas pesquisas sociais, ou seja, nas denomi­
nadas áreas de humanidades ou ciências sociais. Na aplicação desse instru­
mento, é necessária a assistência do pesquisador ao pesquisado; logo, haverá 
um intenso contato pessoal entre ambas as partes. 

Ele é uma lista formal, catálogo ou inventário, destinado à coleta de da­
dos, resultantes de observações ou de interrogatório, e o seu preenchimento 
é feito pelo próprio investig~dor, à medida que faz as observações ou rece­
be as respostas1

• Urna das funções do pesquisador--é questionar e preencher 
o formulário enquanto as Wonnações são obtidas. 

. ..-
A adequação do formulário não é tão simples como aparenta inicialmen-

te; pode-se dizer que é uma atividade que necessita de muitas precauções. 
O sucesso dos resultados depende da habilidade do pesquisador, principal­
mente quanto a seguir rigorosamente as normas de comportamento 
estabeiecidas pela metodologia da pesquisa científica. 

Assin1 sendo, o pesquisador, antes de entrar em contato direto com a po­
pulação a ser pesquisada,.deve estar bem preparado. A habilidade e a eti­
ciência são quesitos essenciais de lllll pesquisador i\ã'áplicação do formu1:.1-

1 NOGUEffiA, Oracy. Pesquisa social: introdução às suas técnicas. São PatL" 

Editora Nacional, 1968. p. 128. 
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1io: Uma das melhores formas de se préencher lllll fonn:Ulário é o pesquisa­
dor colocar-se nas mesmas condições do pesquisado. 
· Todo pesquisador deve ser perspicaz em sua observação e, sobretudo, 
fazer-se especialista no assunto da pesquisa. Quando tem domínio do assun­
to, dificilmeHte cairá no erro de ql..!estionar fatos supérfluos e estranhos ao 
entendimento habitual da população pesquisada, assim como não omitirá 
aspectos essenciais que possam interferir no objetivo a1'11ejado. Para se situar 
rr,cllior quanto à população a ser pesquisada e quanto à forma sobre a elabora­
ç;Ita das queslões (se preenrh~m ou não os objetivos da pesquisa), deve-se, ne­
cessariamente, aplicar mn teste-piloto. 

É c0:.veniente realizar um levantamento experimental fazendo uma pe­
quena demonstração do fonm1.1.álio, aplicando-o a uma parte da amostragem 
a ser inserida, posterionnente, no estudo. Esse procedimento é de suma im­
portà .. '1cia para o apelieiçoamento do formulário. · 

9.1.1 Técnicas relativas ao pesquisador e ao pesquisado 

A seguir apresentamos algumas técnicas que podem orientar os iÍti­
dantes na aplicação do fonuulário: 

a) Apresenta.I'-se ao pesquisado com lllll cumprimento e, se possível, 
chamando-o pelo nome. Caso o pesquisador não saiba o nome do 
pesquisado, deve, de maneira discreta, descobri-lo, pois é importan­
te, para conquistar sua amizade e simpatia, chamá-lo pelo nome. Em 
seguida, deve identificar-se; apresentando lllll documento que prove 
que está h3:bilitado para a função, pois é indispensável que o pes­
quisado sinta confiança na pessoa a quem se declara. 

b) E:x-por ao pesquisado os objetivos e a finalidade do encontro e o esfor­
ço que está empreendendo para desenvolver o trabalho. O sucesso 
do trabalho depende da boa vontade e do auxílio dele no relato das 
informações! .... 

c) O pesquisador deve ser leal e sincero, derr:tonstrando merecer confiança 
quanto às informações a serem adquiridas. Tal demonstração de con­
fiança é imprescindível; pessoat> mais experientes percebem facilmente 
quando o comportamento é motivado apenas pela conveniência 

d) No exercício de suélS tarefas, aconselha-se ao pesquisador modificar a 
forma de tratamento quando a pesquisa efetuada com uma popula-

.. _ ... 
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ção de índice socioeconônúco mais elevado, ou igualar-se quando apli­
cada a uma populaç<io de condições mais modestas. Portanto, é ne­
cessária a adaptação ao meio ambiente, aos hábitos, aos costumes e à 
cultura, de modo a deixar o pesquisado sempre à vontade. Para isso, 
deve também usar vocabulário próprio às circunstâncias do momento. 

e) Deve-se procurar evitar, tanto quanto poss(vel, perder tempo com diálo­
go desnecessário,por exemplo, comprometer-se a voltar, fixando clia 
e hora a contento do pesquisado, se, no momento da pesquisa, ele r tão 
manifestou desejo de responder às questões. 

1) Em certos casos, deve-se deixar que o pesquisado diga tudo o que 
sente; às vezes, ele poderá até tecer criticas destrutivas sobre a apli­
cação do instrumento de pesquisa. Cabe ao pesquisador, no cumpri­
mento de sua tarefa, manter-se cordial e sorridente no trato e aguar­
dar, com prudência, o desabafo. Após isso, possivelmente o pesqui­
sado o receberá amistosamente, respondendo às questões. 

g) Caso o pesquisador, por um lapso, cometa alguma falha no preenchi­
mento do fonnuUuio ou outra falha de qualquer natureza, deve reco­
nhecê-la e relatá-la ao seu supervisor e aos colegas de trabalho, pois, 
além de demonstrar humildade e honestidade, servirá de exemplo pa­
ra os demais componentes do grupo de trabalho, afim de não comete­
rem o mesmo erro. 

h) Ao témúno de cada aplicaç.ão do formulário~ àgradecer ao pesquisado 
as informações prestadas. A atenção dispensada e as informações ob­
tidas devem ser entendidas como benefício para o estudo, e não como 
uma obrigação. 

Para gue os resultados da pesquisa sejêlln significativos, é necessário que 
os pesqclsactores contratados para essa finalidade - temporários ou defini­
tivos - estejam conscientemente treinados e devidamente orientados por 
seus supervisores. Deverão entrar em ação apenas quando estiverem capa­
citados para a tarefa e quando preencherem os requisitos. ~pontadas pelos 
técnicos. 

9.1.2 Reações tendenciosas 

O pesquisador responsável pela aplicação do formulário deve saber ru lte­
cipadamente qual o perfil da população com a qual irá trabalhar, suas possí-
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veis reações, bem como as propensões que os pesquisadores poderão apre­
sentar. Toda pesquisa diz respeito a uma ou mais população arnostral, de­
pendendo do objetivo do estudo. Contudo, no momento da atuação, os pes­
quisadores poderão se deparar com algwnas dificuldades, geralmente 
oriundas da deficiência de orientação. 

Para que possam desenvolver suas atividades com objetividade, a fim de 
não se deterem em infonnações superficiais, mas em dados precises e exa­
tos, os pesquisadores deverão ser orientados sobre as possíveis reações ten­
denciosas que poderão encontrar nos indivíduos pesquisados. Tais reações 
são freqüentes no campo da coleta de infonnações e são caracterizadas pe­
los seguintes atributos: 

• interesses, mencionando deformações sobre uma suposta renda per 
capila, giro comercial, grau de escolaridade, cargo ocupacional, des­
pesas familiares, rendimentos econômicos, vencimentos salariais etc.; 

• ausência de conhecimentos, por falta de instrução, esquecimento, inca­
pacidade intelectual nas respostas, indagação mal compreendida etc.; 

• ostentação em relação ao status social, idade, nível socioeconômico, 
vanglória aos filhos ou à famllia, ao nível cultural, ao prestígio profis­
sional ou ocupacional e outros; 

• receio quanto ao aumento de impostos, obtenção de produtos, perda 
do emprego, renda mensal, citação de nomes, dados comerciais, con­
vocação ao serviço núlitar etc. 

Ter capacidade de controlar as variáveis no momento de ·elaborar o for­
mulário significa que o pesquisador deve ser perspicaz P3.!a saber aproveitar 
soment~ aquelas que sejam necessárias para o estudo em questão. Isso be­
neficia a pesquisa, já que não introduz questões tendenciosas, assegurando 
um bom desempenho no preenchimento do formulário. 

Devido à sua importância, reservamos o próximo capítulo apenas para 
ver, com mais detalhes, os principais conceitos relacionados aos formulários 
e questionários. 

9.1.3 Coleta de dados por meio do formulário 

Em uma pesquisa, a determinação da amostra estatística deve ser sem­
pre confiada a estudiosos do ramo - ou até assessorada por eles -, que 
saberão orientar os ·pesquisadores no empreendimento do estudo. _ --
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A coleta de dados deve ser efetuada diretamente na fonte de infmma­
ções, com o objeto de estudo, ou seja, diretamente com o indivíduo sobre o 
qual recaiu a amostragem, seja em uma universidade, estabelecimento co­
mercial, residência, fábrica; hospital, empresa, cortiço, ~~vela, agricultura etc. 

Deve-se aplicar o formulário somente à pessoa ou às entidades detenni­
nadas pela amostragem estatística. Essa recomendação é imprescindível em 
uma pesquisa de cunho científico, pois, se o pesquisador modificar as unida­
des detenninadas para a coleta de dados, correrá o risco de cometer distor­
ções, comprometendo seriamente os resultados finais da pesquisa. Em nenhu­
ma circunstância o pesquisador poderá desviar-se das normas estabelecidas 
pela orientação da estatística, invadindo, por decisão própria, o delicado ter­
reno da amostragem. 

Em uma pesquisa, geralmente, temos que levar em consideração dois ti­
pos de pesquisadores: os pennanentes e os temporários. Os pennanentes são, 
em geral, profissionais licenciados na área de ciências humanas, que exer­
cem a profissão em ca.rá:t~r efetivo, desenvolvendo pesquisas patrocinadas 
ou de cunho proticulâr. A ftmção implica, além do· planejamento específico 
que envolve cada pesquisa, a coordenação, seleção, orientação e assistência 
ao grupo de pesquisadores. 

Os temporários, por sua vez, são os pesquisadores admitidos para tare­
fas especiais e esporádicas. Sua principal função é coletar informações com 
a aplicação do formulário estabelecido no plano de levantamento dos dados. 

Os dois tipos de pesquisadores devem possuir atributos morais, técnicos, 
socioculturais, bem corno atender a outr<?s requisit9_9 .. por exemplo: 

a) Ter boa aparência, incluindo cuidados pessoais relativos a higiene 
e decênciana fonna de se vestir, ordem no material de coleta e boa 
apresentação interna e externa da pasta ou papeleta de trabalho. To­
dos os formulários deyem ser preenchidos com caneta; o lápis nunca 
déve ser usado neste tipo de atividade. · ' 

b) Ser aleSre e simpátl~o; ao coil.Vernar, utilizar linguagem coloquial, sem 
gírias ou termos desconhecidos da população entrevistada. As que::. 
tões devem ser formuladas com muita sereruilâde de espúito e ini::;­

resse. A agilidade mental e a capacidade de situar-se no mesmo IÚ\<.:l 

intelectual do entrevistado são atributos adequados. O pesquisact\_.;_­
deve, ainda, afastar-se de assuntos que possam gerar discussões. 
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c) Ter, indispensavelmente, pleno doiníni.o da atividade e senso critico, 
bem como capacidade de observação e abstração de fatos e rapidez 
no registro das informações. · · 

Quanto ao modo de utilização do formulário, vale lembrar, principalmente 
paÍa-os pnncipia1<tes, a necessidade de aulas de treiruimento, levando em 
consideração alguns pon~í..'S essenciais como: 

o elementos gerais das técnicas de aplicação do formulário; 

o orientc1.ção quanto a situação do problema a ser investigado; 

• verificação das instruções gerais e especiais, pertinentes à coleta de 
dados e treinarne..."lto; 

~ caracterização do penado da coleta de dados e prazo estabelecido 
para a entrega deles; 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

afu:mação eJ.-pressa da discrição e lealdade das informações adquiridas; 

obrigatorie~ade do registro ordenado das questões do plano de tabu­
lação, de sorte que o formulário possa, depoLc; de devidamente preen­
chido, revisto e codificado, ser encaminhado, se for o caso, à perfura­
ção dos respectivos cartões; 

nunca admi~ir a traru;ferência de responsabilidade da função de cada 
pesquisador temporário; cada qual deve ter bem definida a tarefa a 
cumprir; os planejamentos da função devem ser executados com to­
do rigor .metodológico; nem o pesquisador permanente tampouco o 
pesquisador temporário podem modificar instruções; 

é aconselhável acompanhar e assistir, tecrúcamente, os pesquisado­
res temporários; ao final da coleta de cada dia, cabe ao coordenador 
examinar cuidadosamente o material recolhido e fazer as devidas 
críticas; 

as instruções, interpretações e decisões devem ser feitas verbalmen­
te e por escrito·, com a distribuição de suas cópias a todos os partici­
pantes do trabalho, tendo em vista a uniforrriidade de ação; 

é indispensável ao coordenador controlar com tática a produção dos 
pesquisadores temporários, nos aspectos quantitativos e qualitativos; 

deve-se evitar a substituição dos pesquisadores temporários depois 
de iniciada a pesquisa, exGeto se for converúente. 

. · .. ·. 
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9.1.4 Vantagens e desvantagens do formulário 

De maneira geral, podemos dizer que os instrumentos de pesquisa de cam­
po apresentam conveniências e inconverúências. Mesmo seguindo as nor­
mas estabelecidas pela metodologia da pesquisa, os formulários apresentam 
vantag"ens e desvantagens. 

Por ser preenchido por um pesquisador devidamente treinado ou licen­
ciado para esse tipo de trabalho, o formulário pode ser aplicado a todas as 
pessoas da amostra e~tudada. Não há a preocupação com a heterogenei­
dade da população. 

O formulá.rio pode conter maior número de questões, as quais deverão 
ser redigidas de forma mais extensa. Em caso de dúvida por parte do pesqui­
sado, o pesquisador estará presente para os devidos esclarecimentos, facili­
tando o seu entendimento. O pesquisado não tem possibilidade de escolher 
as questões que irá responder ou as que deixará incompletas, pois o preen­
chimento é tarefa do pesquisador, que deve assegurar a precisão e concisão 
dos dados obtidos. Com a presença do pesquisador, contamos com a conve­
niência do irriediatismo das respostas e com menor risco de distorções. Tam­
bém não ::;e cmTe o risco de as questões serem respondidas por terceiros. 

Para a cobertura da população estudada, necessita-se de um tempo maior 
para a aplicação do formulário, em conseqüência das visitas a cada pesqui­
sado. Em certos casos, poderá acontecer de o p~~guisado não atender já na 
primeira vez, marcando outro local, data e hora. 

O custo da aplicação do fonnulário é maior, tarito pela manutenção do 
grupo de pesquisadores como pelas despesas de transporte. As localidades 
a serem percorridas envolvem, muitas vezes, bairros distantes unS dos ou­
tros ou até mesmo áreas rurais ou outras cidades. 

Se o pesquisador não estiver profissionalmente bem treinado, se o for­
mulário for aplicado a uma pessoa de cada vez e com a sua presença, essa 
iníluência poderá gerar distorções. Se o pesquisado se sentir inibido com a 
presença do pesquisador, poderá omitir parte da resposta a determinadas 
perguntas. Em outros casos, a situação poderá impedir que o entrevistado 
elabore mentalmente suas respostas, devido à curta pennanência do pes­
quisador, ocultando certas infOimações que poderiam ser significativas para 
a pesquisa, mas que somente serão lembradas algum tempo depois de o pes­
quisador ter ido embora. 
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8.2 QUESTIONÁRIO 

No .questionário, a informação coletada pelo estudioso limita-se tão-so­
mente às respostas escritas e preenchidas pelo próprio pesquisado. Tra­
ta-se de um instrumento de pesquisa muito popular, utilizado para diver­
sos fins. 

Segundo o dicionário de sociologia, de Theodorson & Theodors~n, ques­
tionário é "um modelo ou documento em que há uma série de questões, 
cujas respostas devem ser preenchidas pessoalmente pelos informan­
tes"2. Mas também pode ser conceituado como uma série de pergtmtas or­
garúzadas com o fim de se levantar dados para uma pesquisa, com respos­
tas fornecidas pelos informantes, sem assistência direta ou orientação do 
investigado f!. 

o questionário consiste em um elenco de questões que são submetidas a 
certo número de pessoas com o intuito de se coletar informações. E, para 
que a coleta de informações seja significativa, ~ importante verificar cor:no~ 
quando e onde obtê-las. Hávárias formas de se coletar informações por meio 
de um questionário. As mais utilizadas são: pessoalmente, via postal, por 
malote, telefone, via portador etc. 

Se o questionário for operado pelo pesquisado na ausência do pesquisa­
dor este deverá ser acompanhado de instruções mais rrúnuciosas e especí-

' 
ficas, e de urna carta pessoal, com um envelope endereçado para a respos-
ta. A carta deve ser redigida com um pedido claro, incisivo, que desperte 
no pesquisado o interesse de respondê-la e de devolvê-la e, ainda, de coo­
perar com o pesquisador. 

A carta deve explicar a natureza do problema que é objeto da pesquisa, 
sua importância e a necessidade de se obter as respostas. Deve, também, 
despertar o interesse do recebedor, para que ele complete inteira e veridica­
mente o questionário e o devolva dentro de uin pe1iodo de tempo razoável4• 

2 THEODORSON, G. A.; THEODORSON, A. A modem diclionary of sociology. 
London: Metheren, 1970. 

3 NOGUEIRA, 1968, p. 20. '· 
4 RUMMEL, J. Francis. Int"rodução aos procedimentos de pesquisa ern edUr 

cação. Porto Alegre: Globo,.1977. p. 123. · · 
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Deve-se ter bastante cuidado com o número de questões e com a extensão 
da pergunta, pois se forem muitas ou muito extensas podem causar o desinte­
resse do pesquisado. A redação deve ser simples e deve seguir os procedimen­
tos metodológicos, para que~ perguntas sejam rapidamente compreendidas. 
Devem, também, ser específicas, exatamente a respeito do objeto ela pesqui­
sa, e claramente formuladas, para não conduzirem a respostas vagas. 

9.2.1 Elaboração do questionário 

Ao se elaborar um questionário, devemos levar em conta o seu propósito. 
Essa é uma das partes mais delicadas, e somente produzirá resultado 
satisfatório se o pesquisador atender a duas condições indispensáveis: do­

minar o assunto e possuir conhecimentos necessários de metodologia da 
pesquisa. Embora, às vezes, desejemos inserir perguntas que pareçam inte­
ressantes, elas devem ser omitidas se nada representarem para aquilo que 
se quer pesquisar. 

Na elaboração do questionário, precisam ser considerados dois aspectos 
essenciais: o aspecto material e o aspecto técnico. No primeiro caso, imagi­

ne qual seria sua reação aô receber uma carta, informando que você está 
recebendo um questionário, mal redigida, tratando de vários assuntos, escri­
ta desordenadamente, com letra ilegível e em papel sujo e de má qualidade. 

Ainda com relação ao aspecto material, temos d~ _ _çonsiderar o tamanho do 
questionário, que depende, antes de tudo, do número de questões e de sua dis­

posição. Devemos evitar questionários de proporçõesÍnuito amplas, porque, 
além de causarem má impressão no pesquisado, dificultam o seu manuseio. O 
papel pode ser comum, formato ofício, de baixo custo, mas de preferência que se 
utilize um tipo que ofereça resistência e durabilidade. Todos esses são fatores 
que precisam ser consideracÍos, já que o questionário é manuseado muitas ve­
zes. Deve permitir o uso d~ cru;eta para as respostas. A ·cor do papel/questioná­
rio e o tipo de impressão têm grande influência na receptividade do pesquisado. 
A cor branca para o papel é considerada a mais inqicada para os questionários. 

Nunca se deve encaminhar um questionário manuscrito. Ele precisa ser 
datilografado, impresso, fotocopiado etc. A impressão deve ser bem rútk;~, 
uniforme e limpa. A cor da tinta dependerá da cor do papel, buscando sen'· 
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pre um contraste hannonioso entre ambas. A paginação precisa ser correta 
e de fácil visualização, para facilitar a aplicação do questionário. 

Quanto ao aspecto técnico, a elaboração de mn questionário obedece a 
princípios gerais e a regras específicas de cada: situação. Daí dizennos que é 
preciso refletir sobre: o·que se vai coletar? O pesquisador deve deixar claro 
quais informações deseja. Isto é coloca~ v desde o irúcio do estudo, quando se 
define o objet·ivo da pesquisa, e revela, direta ou indiretamente, os quesitos 
que devem ser formulados para atender, na fase final, àquelas informações. 

Como já dissemos, deve-se reduzir ao mínirno o número de questões e es­
tas devem ser limitadas aos reconhecimentos essenciais. É commn receber­
mos questionários ab3.!."1·ota.dos de questões supérfluas, que aumentam o custo 
econômico da pesquisa, dificultarn a coleta, ampliam a importunação ao pes­
quisado e, finaln1ente, não são apuradas. É dillcil estabelecer regras ideais 
para a elaboraçzo do question~-rio. Contudo, seguem alguns lembretes: 

a) incluir apenas questões contprovadamente essenciais, as quais de­
vem. ser ordenadas de fomla a conduzir as respostas desde as mais 
simples às mais con1plexas; 

b) evitar sisten1aticarnente questões que não servem para a identifica­
ção do pesquisado, nem parei o esclarecimento de qualquer pormenor 
fundamental, nem para a apuração; 

c) não incluir perguntas cujas respostas serão inevitavelmente inexa­
tas, prir}cipalmente pela comprovada falta de elementos que possibi­
litem ao· pesquisado responder com segurança. As. questões devem ser 
elaboradas de tal modo que não despertem dúvidas, antagorúsmos, 
ressentimentos; elas devem ser bem estruturadas; 

d) não incluir questões cujas respostas possam ser obtidas por outra 
pessoa que não o pesquisado; 

~) as ques~ões devem ser neutras, isto é, não sugerir respostas; 

f) não inclu4' que~tões que obriguem o pesq~ado a re~ponder por su­
. posições, indíci~s ou palpites; evitar cons~derações ou avaliações sub­

jetivas, como no caso do emprego de alguns termos, como bom, per­
jeito, ruim, inteligente etc.; 

g) usar palavras e CA-pressões familiares ao pesquisado, evitando o ein­
prego de e>..-pressões compreensíveis somente por detenninado gru-
po cultural; . _ 

Formulário e questionario UH 

h) fonnular questões de modo que elas produzam, efetivamente, a infor­
mação desejada; o vocabulário empregado nas questões tem grande 
in.flÚência sobre o cont~údo das respostas, uma vez que, em geral, os 
pesquisados não são capazes de compreender frases complicadas ou 
palavras pouco correntes; 

i) incluir questões .ele controle, a fim de possibilitar a comprovação e a 
veracidade das irúonnações; antes de sua aplicação, o questionário de­
ve ser submetido a provas quanto à sua fidelidade e validade; 

j) ao elaborar as questões, considerar o nível intelectual da população 
pesquisada, fazendo con1 que o questionário se tome compreensível; 
utilizar, se possível, expressões do meio ou da vida ;profissional dos 
pesquisados. 

O emprego das palavras adequadas é uma etapa que merece cuidados da 
parte de quem elabora o questionário. Um questionário não é urna seqüência 

. de perguntas colocadas sem nenhum cuidado, mas um arranjo de questões 
que seguem uma ordem rigorosamente estudada, tanto no que diz respeito à 
ordem geral das questões como ao número delas. As perguntas devem ser 
redigidas de modo que não se contruninem mutuamente nem choquem o 
pesquisado, para que ele não se coloque em urna posição defensiva. 

O contágio mútuo das questões constitui um dos maiores perigos a serem 
evitados na corúecção do instrumento. Nwner.osas experiências mostrain 
que esse contágio produz distorção nas respostas. Para que isso não acon­
teça, é preciso dispersá-las no conjunto do questiônário, de forma a afastar 
aquelas que ameaçam contagiar outras. Deve-se partir, sempre, das pergun­
tas mais abrangentes para se chegar, progressivamente, às mais específicas. 

No q~e diz respeito ao número total de questões, um questionário não 
precisa e não pode ser muito extenso, sob pena de fatigar o entrevistado, que 
acaba respondendo corr1 mais dificuldade e menos disposição às últimas 
questões. Geralmente, os questionários não devem exceder, ao todo, 35 per­
g1llltas, mas isso depende também da sua natureza. -

9.2.2 Vantagens e desvantagens do questionário 

A vantagen do questionário é que ele é visto como um instrumento de co­
leta de informações relativamente acessível, se comparado aos demais. Pode 
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:.;;-: f;nC11rrtinhado pelo correio ou por malote, corúorme a programação da pes­
(;;isa, e seus gastos são consideravelmente menores que os gastos dos demais 
.ir.:-.trurnE;ntos. O questionário pode ser aplicado ern áreas geográficas de gran­
(!f; extensão (por exemplo, em grupos de pessoas espalhados por todo o Bra-· 
~1) (JU a grupos de mais de tuna área (por exemplo, pesquisar os Estados da 
.P.r;gjão Sul e da Região Nordeste), quando o estudo for comparativo. 

O fato de o questionário ser preenchido pelo próprio pesquisat:lo, sem a 
J;r~:.:;c.:nça do pesquisador, garante o anonimato muitas vezes necessário. O 
<1nrmimato contribui para que o pesquisado se sinta mais seguro e, conse­
qtif.:ntemente, favorece respostas mais verdadeiras. 

Nos questionários, as instruções aparecent, geralmente, por escrito, obe­
dF.:cendo a parâmetros metodológicos, o que significa que essas instruções 
sãü apresentadas de forma igual para toda a população pesquisada. Isso con­
tribui para o aumento da previsão, que é sensível a orientações diversas. As 
im;tru(;ões uniformes que, em geral, acompanham o questionário levam à 
obtenção de respostas mais preciSas. Outro aspecto vantajos<;> é que o pes­
quisado tem mais tempo para resp.onder às perglllltas, em comparação aos 
outros tipos de instrumentos que exigem a presença do pesquisador. O pes­
quisado poderá escolher o dia e o horário mais favorável para o preenchimen­
to, e isso faz com que as respostas sejam mais corretas. 

No entanto, as desvantagens aparecem quando o questionário, não sendo 
b<.:rn redigido, conduz à incompreensão e compromete rela~ente as respos­
l<Js. Embora dotado de boa vontade, o pesquisa4o, por interpretar d_e maneira 
diferente o sentido de uma perguntà, pode respondê-la tendenciosamente. 

Muitas vezes, o questionário pode ser extraviado, seja pelo correio ou até 
pelo próprio pesq~ado. Nesse caso, não se obtém o retomo de todos os 
questionários, o que pode produzir vieses significativos na amostra e afe­
tar a representatividade dos resultados .. . . . . .·; .. 

Pode_ também osorrer atraso no seu preenchimento, em face do desinte­
resse ou da falta de tempo do pesquisado, ou, ainda, a sua devolução com res­
postas em branco ou incompletas. Como o pesquisador não está presente, as 
circw\stâ.ncias em que as questões foram respondidas não são conhecidas, o 
que dificulta o controle da veracidade da informação. Alguns dos motivos 
para a não-obtenção de respostas são: o desconhecimento ou desinteresse 

· Pelo tema da pesqUisa, o fato de o pesquisado não ·estar em casa C estar via-
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jando, trabalha o dia inteiro) ou não ter tempo para responder e a falta de 
cooperação. 

Sendo o questionário ~ i.J:lstrtunento de pesquisa de crunpo, ern que o 
próprio pesqUisado" operà .. na ausência do pesquisacior-(e ele terá de ler a 
questão e registrar a respectiva resposta), a população pesquisada deve ser 
alfabetizada; sendo assim, não pode abranger uma população heterogê­
nea. Outra desvantagem diz respeito à posse do questionário pelo pesqui­
sado: ele pode ler todas as questões antes de respondê-las, e a possibilidade 
de urna questão contagiar outra é grande. 

Un1 questionário, mesmo bem elaborado, requer urna amostragem relati­
vamente homogênea no que se refere aos aspectos culturais. Vale lembrar, 
tmnbém, que nem sempre as questões são respondidas pelo pesquisado se­
lecionado a fazê-lo; assim, as informações podem não ser válidas, já que, mui­
tas vezes, o questionário é preenchido por pessoa estranha ao universo esta­
belecido. 

9.3 AS OUESTOES 

Em termos metodológicos, pode-se usar nos formulários e questionários 
questões abertas e questões fechadas. 

9.3.1 Ouc:stões abertas 

Questões abertas são aquelas que dão condiÇaÕ âo pesquisado de dis­
correr espontaneamente sobre o que se está questionando; as respostas 
são de livre deliberação, sem limitações e com linguagem própria. Com es­
sas respostas, pode-se detectar melhor a atitude e as opiniões do pesqui-: 
sado, bem como sua motivação e significação. · 

Esse tipo de questão, em geral, tem o propósito de colher infmmações run­

plas, pemútindo coletar um maior número d~· opinião. É importante lembrar 
que, para a pesquisa ter legitimidade, é necessário registrar as respostas li­
teralmente, conforme o pesquisado as emite. 

As questões abertas apresentarn inconveniência-· tinto para a contagem, 
um procedimento que exige paciência, como para a interpretação subjet:J.Y~. 
Elas devem ser redigidas de forma simples e natural, bem como conduzir _. 
urna resposta precisa. Além disso, interrogações diretas devem aparecer dé 
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forma suave, para deixar claro que a questão está sendo formulada à pro­
cura de uma resposta. 

Deve-se evitar redigir questões que apresentam duplo ou múltiplo senti~ 
do. Não é possível medir, em uma mesma questão, mais de uma variável. É 
se;1sato omitir palavras como ou, e, se etc., as quais lirrútam a escolha das 
opções dos pesquisados, ou ainda podem confundi-los e levá-los a dar ames­
ma opinião para du;13 variáveis. T?.Ls respostas conduzem, na fase da apura­
ção, à invalidu.ção da questão, pois não permitem ao pesquisador saber para 
qual das vroiáveis a resposta é dirigida, ou seja, gera UlTta dupla interpreta­
ção. Convém introduzir, como prudência, questões de controle, que facilitam 
a análise da pesquisa e assegur.:un até que ponto a confiabilidade das decla­
rações dos pesquisadores é segura ou se contradiz. 

Veja.'Uos um exemplo. 

· Em sua opir.iã_o, como está o futeboi no Brasil?· 

Da maneira como esta questão foi elaborada, pode haver ambigüidade de 
interpretação. Será que todo pesquisado saberá o que queremos dizer com a 
expressão como está? Será que todo pesquisado tem opinião a respeito do 
futebol? E, se tiver opinião, de que época se está questionando o futebol no 
Brasil? 

Para maior clareza e compreensão, é aconselhável modificar a fonna da 
organização da questão para: 

O que o(a) senhor( a) ·acha da atuação do futebol brasileiro atualmente? 

Outro exemplo: 
.·~ 

O que o( a) senhor( a) tem a me dizer sobre o menor abandonado? 

--· 

• i 

formuli!lrio e questionário 

A questão não expressa uma idéia clara e compreensível. O pesquisado · 
poderá responder que nada tem a dizer sobre o menor abandonado. Ou ain­

da pode apresentar interpretação dúbia: qual, de onde, quando se faz men­
ção sobre o menor abandonado. Da forma como a questãc> foi mencionada, 
esta foge aos parfuneLros ~etodológicos. 

Eis mais alguns exemplos: 

O(a} se.nhor(a~ costuma viajar à passeio e á nego.ciq? Sim [ } Não [ ] . ' 
· Em sua opinião; como é ó tratamento das pessoas internadas em sanatórios 
.:·óú asiios?' •,; (;:·.; t": .. • ' :. ,·, .'' ; '' ' L,:: ;,j j' ·'·. •· .. ·:;:.;~' :i.•~• ' .. ' ' · · . "' •' "' ,. 

. , ; .. -~ • • ; . :;. ' ~ I , ' . ' 
. •·. ~ .• f: : • 

.... : - . . ~ : : . . 
. .. ·.·(',• 

Como já dissemos, uma questão não pode conter mais de uma variáve~ 
pois é impossível medir concomitantemente duas Variáveis em uma mesma 
questão. Além disso, no exemplo acima, na fase de apuração das respostas, 
fica dificil saber se a resposta dada foi para a variável viajar a passeio ou 
viajaT a negócio. Na segunda questão, não se sabe se a alusão é à variável 
internados em sanatório ou em asilo. Geralmente, questões construídas 
dessa maneira são invalidadas, alterando a amostra da população pesqui­
sada e acarretando conseqüências danosas para o estudo. 

9.3.2 Ouestóes fechadas 

Questões fechadas são aquelas em que o pesquisado escolhe sua respos­
ta em wn conjunto de categorias elaboradas juntamente com a questão. 
Esse tipotd.e questão direciona o pesquisado para as alternativas já estrutu­
radas; não há liberdade para que ele expresse sua opinião. Algumas questões 
podem ser limitadas entre duas opções, não existindo outras alternativas. 

No questionário, as questões fechadas são, em geral, preferidas pela popu­
lação pesquisada. Isso pelo fato de serem de entendimento mais fácil e mais 
práticas de serem respondidas. E também são mais práticas para a tabulaç..'io. 

Como é seu curso na faculdade? 
Semestral [ ] Anual [ J 
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Outras questões merecem ter mais de duas alternativas, dependendo do 
objetivo que se quer alcançar com a resposta. 

O(a) senhor( a) já residiu com alguma pessoa que fosse portadora de Aids? 
Residiu [ 1 Não residiu [ 1 Não sabe [ 1 

Q 

O pesquisado pode ter morado com pessoas que fossem portadoras da 
Síndrome da Deficiência Imunológica Adquirida (Aids), entretanto desco­
nhecia tal fato. É muito comum encontrar como resposta "não set. Às vez~s, 
o pesquisado tem medo de expor uma idéia, seja por timidez, não entendi­
mento, prudência, falta de tempo para refletir etc., achando mais conve­
niente responder ''não sei". Esse tipo de resposta conduz a uma indagação di­
ferente da levantada pelas questões em branco, ou seja, as não respondidas, 
que devem ser inutilizadas, interferindo no estudo. Essa é uma das ocasiões 
em que se faz necessária a aplicaç~o do teste-piloto para detectar tais falhas. 

Quando a ordenação das categorias se dispõe em várias alternativas, for­
mam-se as questões fechadas de múltipla escolha. 

Quais praias d~ lito~l Sul de São Paulo o(a) senhor( a) costuma freqüentar? 
:-- Santos : : · ".:: .[] · · , · :·. ·- Itanhaém [] 

- São Vicente · [ ] - Cidade Ocian [ ] 

· ~. ~r~ia Grande [ ] ~ For:t~ Itaipu .. [ ] 

.~,.B~qúei~ã~ J 1 .... . . - ~~~r~:·.~- :·:-.:.:::. .~. [ 1 
-..:. ·Guar~já · ·: · · [] · - Nenhuma [ ) 

É oportuno me~~ionar que as fonnas de elaboração das questões fecha­
das ou abertas do fonm.ilário podem obeder::er a vários modelos, porém, de­
vem ser construídas de maneira que se ajustem aos objetivos propostos pela 
pesquisa. 

Podemos considerar o modelo, quanto a sua elaboração, composto por ques­
tões de intenção direta ou indireta. Há, ainda, os modelos que abrangem os 
significados das questões, que correspondem às intenções referentes· a fa­
tos, idéias, efeitos, opinião, motivo, causalidade, intenção etc., conforme o 
objetivo da pesquisa. 
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As questões diretas são aquelas em que as informações que o pesquisa­
dor se propõe a coletar incidem sobre a pessoa do pesquisado. 

O(a) senhor(a) 90?ta do·curso que está freqüentando?. 

Sim [ l Não [ l 
Por quê? 

As questões indiretas aparecem quando se faz alusão a wn grupo de 
pessoas ou a urna cornunid~de. São dirigidas a um indivíduo do grupo, po­
rém de maneira dissimulada, a fim de se obter a infonnação específica so­
bre o todo. 

Como é o relacionamento entre as pessoas que estudam nesta instituição? 

Ótimo [ 1 ·Bom [ 1 Regular [ 1 ~au [ ) Péssin:'o [ ] . 

No exemplo citado, o pesquisado é um dos componentes do grupo e, indi­
retamente, está dando urna resppsta que abrange todo o grupo de estudan­
tes daquela instituição. 

Para certos autores, as rçspostas diretas são aquelas redigidas pelo pró­
prio pesquisado, e as indiretas, aquelas dadas por telefone ou enviadas pelo 
correio. Não é o caso do exemplo mencionado acima, que mostra a forma in­
tencional da elaboração da questão. 

..... - .. 

f1ESUMQ __ . .... ----··· - ·: • ~ • ·l . '.- . • 

t , - •; ~p~g~~9e campo te.m COJI1~.4J.strumento .de trabalhp_o formulário e 
!.o qu~#9~~9·~;~bo~ ~ãÓ ~~·~ti~cid~·~ ·~~~ ri'!~~~I.~~~~ Ci;~~~i~ti~je~had'as' J 
·. oü de~~ufStõci·a_bertas. O f~~dlário'deve:5Upi~nchldQ pelo próprlo pcs~ : 
~~~~~~~r:q~~:§~~p~igU§~as.~§~e§~i~~e:'CÕricômitilitep-ícnt~~·an9k1~~as_·i 
;~~~~!~~t~~Úl~~~::.~~~~:~)t~~~~#:~{~~f:~~1lt:~::;:~~~~~·~:.~.·-~~!~:~~ 
~ .·.' ·:~~q.~':!~~9~,~o, por sua':~ é.~~P<m~~-~o p~~ Pf.~Pp~ ~~qu.~~ado. ~?4e .: 

· :. cQcg~·~;PJ~O.~.'d~e via corr~~o~ S(!Í": .. ~~tt:~~~ ~ÁF~~~.~c .. ::..:~:,~···: :· :fh ,·;·~ 
;_,D5:.{I~ant<1o formulário como o questionário repres~n'tam instrumentos de t 
/. \ •• ,. ... ~·~·:""':-•. ;'1-P"' _,• . .-. ••• _.,, ,;~1•· •·' .''~.···· .,..··,·-"r• .. ,..· ... •,,, ... tl"~-~~~··,: .... ,._ , • .; •. '·~" .-~~· 
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GLOSSARIO 

Coleta de dados ~ deve ser efetuada diretamente na fonte onde as informaf$Ões deverão ser 
coletadas, ou seja, diretamente corno indivíduo sobre o qual recaiu a amostragem. 

. . 
Formulário-~ um instrumento de trabalho. ~tilizàdo em pesquisa de campo. 

Questionárío -i um modelo ou documento em que há uma série de questões, cuj~s ~espo~as 
devem ser preenchidas pessoalmente pelos informantes. 

Questões <lbertas- são aquelas que dão condição ao pesquisado de discorrer espontaneamente 
sob~~ c que está sendo questionado; as respostas são de livre delibera($áo, sem limitações e com 
linguagem própria. 

Questões fechadas -são aquelas em que o pesquisado escolhe sua resposta em um conjunto de 
categorias elaboradas juntamente com a questão. 

Técnica -conjuntÕ de procedimentos mecânicos e intelectuais que as pessoas usam no desempe­
nho de uma atividade científica. 

LEITURA RECOMENDADA 

· NOGUEIR..!\, Oracy. Pesqu/t,Sa social: introdução às suas técrúcas. São Paulo: Editora 
Nacional, 1968. . 

RUMMEL, .J. Francis. Introdução aos proced·irn.entos de pesquisa ern educcu;ão. 
Porto Alegre: Globo, 1977. 

THEODORSON, G. A.; THEODORSON,A.A modemdictiona:ry ojsoCÜJlogy. 
London: Metheren, 1970. 

I 
r~ 

I. 
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O trabalho de cunho científico segue, de fonna geral, regras para sua ela­
boração. Não é tarefa fácil desenvolver cada uma de suas etapas, pois elas im­
plicam procedimentos diferentes, exigindo do estudioso um bom preparo 
intelectual. E embora não exista uma única forma de elaborá-lo estrutural­
mente, seguimos a Associação Brasileira de Nonnas Técnicas (ABNT) para 
conseguirmos urna melhor nonnalização. 

A estrutura do trabalho cientifico compreende os seguintes elementos: 
pré-texto, te:ll..'to, pós-texto. 

10.1 PRÉ-TEXTO 

O pré-texto engloba as "informações que ajudam na identificação e uti­
lização do trabalho"1. Os 'elementos pré-textuais são: capa, errata, página de 
rosto, dedicatória, agradecimentos, resumo e sumário. 

No entanto, nem todos os trabalhos contêm todas essas partes. Ern urna 
tese, por exemplo, todas elas são incluídas, já em illTl trabalho acadênúco 
destinado a universitários é optativa a inclusão de certos itens, como enata, 

· dedicatória, agradecimentos e resumo. 

10.1.1 ~ 

Os elementos que compõem a capa são: 
a) Nome da instituição (opcional): o trabalho é submetido~-análise de 

urna universidade e o seu nome deve estar ern letras mmusculas. 

b) Nome do autor. 
c) Titulo: deve ser curto, porém esclarecedor. Títu1Õs longos geram, na 

maioria das vezes, ambigüidade. Segundo Barras, o títp.lo deve ser 

1 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉC:Nl~AS . . NBR 147~: ~o~ 
e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentaçao. Rio de Janeiro, ~00;). P· 2. 
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escolhido com o máximo cuidado, para que seja capaz de atrair a aten­
ção de todos os que se interessarmn em ler todo o trabalho ou partes 
dele2. O tít~o deve ser claro, preciso e objetivo, contendo palavras 
que identifiquem o seu conteúdo. 

d) Subtítulo (se houver). 

é) Local C cidade). 
f) Ano do depósito (da entrega). 

Os elementos da capa devem obedecer a uma distribuição equilibrada na 
folha de papel (não devem se concentrar na parte superior nem na parte 
ínferior, ou ainda ficar todos centralizados). Não há uma única formalização 
quanto à disposição dos elementos da capa e da página de rosto, portanto, 
i&':>o varia de instituição para instituição. Geralmente, o nome do autor, te­
mário, local e data são centralizados. 

Exemplo de capa: 

3 em 

Nome da Instituição (opcional) 

Nome do autor 

Título 

3 r.m 2 em 

Local (cidade) da instituição · 

ano (do depósito) 

2 em 

:! BARRAS, Robert. Os cientistas predsam escrever: guia de redação para 
cientistas, engenheiros e estudantes. São Paulo: T. A. QueirozJEdusp, 1979. 
p. 142. . 
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10.1.2 Errata 

A errat:1. consiste em l.lfqa lista das páginas e linhas em que os en·os ocor­
reram, seguidas das deviçlaS correções3. Por se tratar de lUU elemento op­
cional, nem todos os trabalhos trazem errata. Caso hâja, esta deverá ser in­
serida antes da página de rosto. Ela quase sempre apresenta-se como um 
papel avulso, encartado ao trabalho depois ele impresso. A· disposição elos 
itens da errata deve ser a seguinte: 

Página ... Linha ... Onde se lê ....... Leia-se ........ 

10.1.3 Página de rosto 

A página de rosto reproduz os dizeres da capa na mesma orclem. Em tra­
balhos universitários, pode-se acrescentar, após o nome do alw10, a discipli­
na e o nome do professor; em seguida, local e data. Se for um trabalho cien­
tifico, o nome do orientador entra no lugar do nome do professor. 

No verso da página de rosto, deverá constar a ficha catalográfica, prepa­
rada pela bibliotecália da universidade na qual a te~e, a monografia ou a 
dissertação será apresentada. A ficha catalogÍ'áfica é excluída de trabalhos 
de ordem acadêmica. 

10.1.4 Pâgina de dedicatória 

Na página de dedicatória, o autor presta homenagem ou dedica seu tra­
balho a alguém, mas esse é um item opcional. Deve ser redigida de fonna 
simples e direta e em urna única página, resérvada para ela. Pode ser 
dedicada a uma ou a várias pessoas, por exemplo: .• .-

. .... ~ 

10.1.5 Pâgina de agradecimentos 

A página de agradecinientos não segue nonnas específicas. Contudo. 
deve-se obedecer ao bom senso para registrar.. ()S. nomes das pessoas quc:-

3 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: in:' 
mação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Jane:: 
2005. p. 3. 
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colaboraram na elabomçc1o do trabalho. Se o trabalho contou com a ajuda de 
1.un orientador, pessoas que coletaram ou digitaram os dados, sel'\~ços de la­

boratólio, empréstimo de equipamentos, doação de material ou qualquer 
tii.iO de ajuda fi.nanccira, c~tão, é aconselhável acrescentar agradecimentos 
a tod:!S. às'pessoas que, ctiret.::. ou indiretamente, colaborarum. Mas a reda­
~;!o dos 3gr<tdecimentos dl'!ve ser simples e direta. 

lO.l.G Resumo 

O resumo é uma condensação do estudo, menciona!'1do as principais 
C'ontribuições do trabalho para a sociedade científica e para os leitores de 
form:1 gr::7· 11 ", air:.ch, 1.1!713 visão rápida e clara do conteúdo das conclusões. 
Todos os segmentos de maior importância devem ser incluídos, em uma se­
qüência de frases concisas e objetivas, e não em ;.lffia simples enumeração 
de tópicos. 

Ele deve ser redigido na terceira pessoa do sin_sular, com o verbo na voz 
ativa, proporcionando ao leitor entendimento geral do estudo. O resumo não 
deve exceder lli11a página e ta.L11bém não deve conler abreviaturas nem refe­
rências. Além do resumo na língua de origem, pode-se também fazê-lo em 
inglês (o famoso abstract), frdilcês ou em outra língua, pois, quanto mais 

versões existirem, mais leitores o trabalho atingirá. Deve ser inserido antes 
da introdução~ 

10.1.7 Sumário 

Como vimos no Capítulo 6, o smuálio é a relação dos capítulos ou partes 
com suas divisões ou subdivisões (itens e subitens) na ordem em que se su­
cedem no texto. 

10.2 TEXTO 

O texto abrange três partes: introdução, corpo do trabalho e conclusão. 
Deve basear-se em mecanismos de coerência, tanto no que diz respeito à nar­
rativa como à argumentação, obedecendo sempre a llllla ordenação lógica 
do raciocínio. 
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10.2.1 Introdução 

A intmduç-ão deve rlar ao leitor a informação necessária para que ele en­
tenda de imediato o asstmto tratado n.o estudo. É a parte do textO na qual deve 
constar a formulação e a delimitação do assunto e os objetivos da pesquisa. 

Para auxiliar na elaboração da introdução, algumas perguntas, se bem 
respondidas, darão forma clara a essa parte do tra.ba1ho: 

a) De que trata o asSW1to? 

b) Qual a siLuação-problema levantaua? 

c) Em que se fundamenta o estudo? 

d) Qual o objetivo do pesquisador? 

e) Qual o relato rustórico do problema? 

Dependendo da natureza do trabalho, nem sempre todos esses itens se­
rão incltúdos. Para redigir a introdução, deve-se usar folha separada, e, em­
bora seja a parte inicial do trabalho, deve ser esCiita após o seu término, por­
que esse é o momento em que o pesquisador tem uma visão melhor do 

" Cónjunto do te:ll."tO. 

10.2.2 Corpo do trabalho 

O corpo do trabalho é a parte mais extensa, dividindo-se em capítulos, péli"­
tes, seções e subseções, com suas respectivas nÚrnerações. Geralmente, 
comporta várias idéias, porém, os capítulos ou as partes devem obedecer à 
seguinte disposiç-.ão: a idéia principal forma o primeiro capítulo ou parte; a 
idéia secundária fonna o segundo; a idéia terciária fonna o terceiro capítulo, 
e assim nor diante. Cada capítulo deve ter suas seções e subseções, sempre 
acompanhadas de numerações que margeiam a folha de papel. 

Os capítulos ou partes devem ser divididos em uma ordenação lógica das 
idéias, ou seja, os capítulos são um ajuste seqüencial das idéias, de fonna que 
todo o texto .fique claro e compreensível. Por sua vez, sles devem manter 
certo equihôrio em suas divisões: o número de páginas deve ser proporcional 
entre os capítulos, um não pode ter número de páginas muito maior que os 
outros. Esse equiliôrio é importante para uma ordenação adequada e para o 
cumprimento dos procedimentos da metodologia. 

Algrnnas observações podem ajudar na redação dos capítulos: 
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se sobrar espaço no final de um capítulo, deve-se mudar de página para 
iniciar o outro (isso deverá ser feito da introdução à conclusão); so­
mente em trabalhos universitários usa-se a mesma folha de papel; 
se houver citações de autores consultados, elas devem corresponder 
ao original e ser redigidas entre aspas (se tiverem menos de três linhas); 

" é aconselhável que o texto seja redigido com os verbos no pretérito. 

Segue llin exemplo de trabalho composto por dois capítulos. «~ 

- . . . ··-·-···--·~--~·· ___ ..... !•···· ··-···~·· : 

--·~--:··- ~:~~:~:-;;.~:_~:~~---- ... ,,-~.-.. ,,-.:_;_::---'-> _i·-~G:M~~§;_~2~~::;~-~~~~:_;;,;;::~-.. ~,.:._;~·-;:;, ;: ... ~ :~,,.: .; 
". "'-'Introdüção_(obrigatório}. · . :·-~ ·- ; __ , :-..:·.-·-;.: :::. ... :._:-;;:,, -·-r:··.··,; . -, •. , :_; _. ·,. -: , : ..;-,; 

·_:' -). ·_--)'!§m,~ ~~ P.~rt~Jse ~.~~ve~} _{n_urtt~raçãprofDa11?L" __ .. : .;: ,·: ... --. ..-:: - - . - · 
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~;!:'·~· ;-;;.·;:<ti:·;,u:;1Iritertítulós.,.7::r:-:-·:,..!;-·;'-.'··-::., -,~·r.,·:.-:-:· "~.,_ ~ ~--···- .. -~-- .. : ;: 
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..!:.•.;:. Conclusao {obngatono)} ... -.~, •• ~.:-~ilL "'~-:·· ._.. ._ ..... q ".·-:·D-- .,:< ... • nv .. \' -} ~ '- ·· · 

~~~~f~~~~i~~iEit[iJ~1§~~i&~J 
No decorrer dos capítulos, dependendo da origem da pesquisa, pode-se in­

~uir tabelas, quadros e gráficos estatísticos, os quais constituem um comple­
mento específico de ilustração. Esses complementos aparecem principalmen­
te nas pesquisas de campo, e suas páginas devem ter numeração seqüencial 
ein algarismos arábicos, precedidas das palçl.~ Tab~la, Quadro _e Gráfico. 

O titulo deve figurar_ na parte superior da tabela e os-demais elemento~ 
que a compõem,· como câbeçalho, coluna matriz e corpo, devem ser distri­
buídos de forn:la ha.fffiorúosa e -bem explicativa, a fim de facilitar a interpre­
tação dos dados sem o que as ilustrações .estatísticas parecem ficar soltas no 
texto e sem significado. Nesse caso, o melhor é colocá-las no Anexo. Quando 
a fonte for uma entidade responsável pelo levantamento dos dados, sua 
identificação deve ser feita abaixo da tabela ou no rodapé da página. 

I 

! 
'l 

J 
j 

--------------~-

APLICANDO 

HOMENS MULHERES TOTAL 

GOSTA DO 
TRABALHO 
QUE FAZ?_ nll % nll .. % na % 

absoluto absoluto absoluto 

:Sim 17 8,50. 
• i 

4 2,00 21 10,50 

Não 116 58,00 63 31,50 179 89,50 

TOTAL 133 . 66,50 67 33,50 200 100,00 

A seguir, devem ser feitas a interpretação e a análise dos dados. 

10.2.3 Conclusôo 

A essência de um estudo está na conclusão, que deve ser fimdamentada 
em deduções lógicas e corresponder aos objetivos do trabalho. Objetivando 
um destaque maior, dedica-s.e a última parte do texto e urna página nova 
para a conclusão. O título deve ficar centralizado D--ª página e redigido em 
letras maiúsculas. No caso de existirem várias conclusões, elas devem ser 
nurneradas. --~~ 

A conclusão é um anemate final. Não é uma idéia nova, um pom1enor ou 
apêndice que se acrescenta ao trabalho, muito menos, um simples rcsumo4• 

Deve ser breve, clara, objetiva, apresentar visão analítica do corpo do 
trabalho, inter-relacionando-o e levando em conta o problema inicial do es­
tudo. É redigida tendo em vista os resultados obtidos. É decorrente dos da­
dos obtidos ou dos fatos observados, portanto, não se deve introduzir no­
vos argumentos, apenas demonstrar o que foi encontrado no dccmTer elo 
estudo.. ,.-~ -~· · --

4 CASTRO, Cláudio de Moura. Estn.JJ.ura e apresentação de publicações cien­
t-íficas. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. p. 11. 
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Uma ajuda para digitar, padronizar 
e paginar o seu trabalho científico 

.C. :crhã uti!L~êJa para?. redução do trabalho científic~ deve obedecer às seguintes 
iT.edid2s: 3 centímetros ila parte supeíior, 2 centímetros na parte inferior, 3 centíme­

. t;cs r.o lado zsque:rdo e 2 centímetros no lado direito (tendo como referência a Res­
soa c;ue escreve). 

r-----
1 3 em 

As páginas devem ser numeradas se­

qüencialmente. A numeração começa a 

partir da introdução, no canto superior 

direito da folha, a 2 em da margem, e em 

algarismos arábicos. Todas as páginas do 

trabalho, incluindo a página de rosto, de­

vem ser contadas seqüencialmente; as 

demais páginas, até a introdução, são 

contadas, porém não numeradas. A nu­
meração passa a ser inserida na página de 

introdução. No caso de o trabalho ser 

constituído de mais de um volume, de­

ve-se manter uma única seqüência de nu­

meração do primeiro ao último volume. 

! 
! 
! 

3 em 

a) 

b) 

_c) 

d) 

e) 

f) 

I 

I 
2 em j 

I 

2 em 

A digitação do trabalho científico deve 

seguir as seguintes orientações: 

o papel deve ser branco, formato A4 (21,0 em x 29,7 em) e ser utilizado so­
mente de um lado; 

a entrelinha (espaço entre as linhas) deve ser de 1,5 em; 

recomenda-se usar fonte 12 para o texto e 10 para citações recuadas e no­
tas de rodap~; 

a linha inicial de cada parágrafo distancia-se ·da margem esquerda com oito 
ou dez toques, ou 1 em; 

o título das !'Gr:ões deve ser separado do texto que o precede ou sucede por 
uma entrelinlla dupla (um espaço duplo ou dois espaços simples); 

para citações com mais de três linhas, deve-se usar o recuo de 4 em da 
margem esquerda, sem aspas e com fonte tamanho 10. 

E:>lrulura do trabalho coenbfico 1 íí 
====~-=~ 

10.3 PÓS-TEXTO 

O pós-texto corresponde à última parte da estrutura do trabalho cienti­
fico e contém as referências e o anexo. 

10.3.1 Referências 

10.3.1.1 Referências 

As rcfcrêndns corrcspondem a uma relação dos nomes dos autores das 
obras ou da documentação consultada para a elaboração e o estudo do tra­
balho. É a reunião de elementos núnuciosarnente descritivos, com indica­
ções precisas, que permitem a identificação de publicações no todo. Os ele­
mentos essenciais da referência são indispensáveis à identificação de 
publicações em todos os trabalhos. 

No n:abalho, devem constar todas as fontes que realmente foram consulta­
das, primeiro para mostrar o conjunto de obras que o pesquisador consultou; 
segundo, para permitir que as pessoas interessadas também consultem as 
fontes utilizadas, valendo-se das citações mencionadas. 

A referência pode ser elaborada de duas maneiras: com os elementos es­
senciais ou com os elementos complementares. 

Elementos essenciais Os elementos essenciais compreendem os ele­
mentos básicos, os mais utilizados. Ao compor as·referências, deve-se pres­
tar muita atenção na disposição dos elementos pormenorizados, como: letras 
maiúsculas, minúsculas, ponto, vírgula, sublinhado etc., e ainda colocá-la em 
ordem alfabética e numerar a citação das obras. 

Conforme indicação NBR 6023, de agosto de 2002, da .Associação Brasileira 
" de Normas Técnicas (ABNT), a ordem dos elementos essenciais para citação 

de obras (livros) é a seguinte: 

a) sobrenome e nome do autor; 

b) titulo da obra (em itálico ou em negrito); 

c) edição; 

d) local da publicação; 

c) editora; 

f) ano de publicação da obra. 
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FACHIN, Od.ília. Fundamentos de metodologia. 4. ecl. São Paulo: 
Saraiva, 2003. 

FACHIN, Odília. O idoso e a família: aspectos sociológicos. São Paulo: 
Pró-Ciência, 1982. 

Recursos tipográficos: o sobrenome é escrito com letras maiúsculas e, em 
• seguida, coloca-se vírgula; depois, o nome e ponto. O título da obra inicia-se 

com letra maiúscula e o restante é escrito com letras minúsculas, exceto no­
mes próprios, e grifa-se (sublinhado, negrito ou itálico) o título; em segtüda, 
coloca-se ponto. Após a citação elo local de publicação, coloca-se o sinal de 
dois-pontos. 

O nome da editora dispensa o sinal S.A., Ltda, Cia.; em seguida coloca-se 
vírgula; depois o ano de publicação e ponto. Tais elementos devem ser exata­
mente os mesmos em todas as ·referências. 

Sempre que se muda de linha na referência, irúcia-se a continuação sob a 
primeira letra da linha de cima. As referências são alinhadas somente na mar­
gem esquerda e de forma que se possa identificar individualmente cada do­
cumento (livro). Se tiver mais de uma obra citada, elas devem ser mencio­
nadas por ordem alfabética. 

FIFm.c:n:nc:; rnm;--l.:~nl-::>r~c: C': .:.:.:. .......... vo l:UllljJlememares são as in­
fonnações que, acrescentadas aos elementos essenciais, permitem caracte­
rizar os documentos. Contêm mais pormenores do que os dados ess~nciais, 
corno tradução, edição, volume e, às vezes, outras notas tipográficas. 

Tais elementos obedecem às seguintes disposições: o sobrenome é escri­
to com letras maiúsculas, após coloca-se vírgula, em seguida, o nome do au­
tor e ponto; depois, o título da obra é iniciado com letra maiúscula e finaliza­
do com minúsculas (exceto quando se tratar de nomes próprios), sendo 
destacado com itálico e seguido de ponto. Após o nome do tradutor, coloca­
se ponto. Depois, entra o m1rnero da edição seguido de ponto; em seguida, o 
local onde a obra foi publicada:, seguido de dois pontos. Após o nome da edi­
tora, coloca-se vírgula; em seguida, vem o ano, após, vírgula; depois o núme­
ro do volume e ponto. 

A ordem dos elementos complementares para citação de doci.unentos 
(livros) é a seguinte: 

a) sobrenome e nome do autor; 
b) título da obra; 
c) tradutor; 
cl) número da edição; 

-:-.-

e) local da publicação; 
f) nome da editora; 
g) ano de publicação da obra; 
h) volume. 

CAMARGO FILHO, Enio. Poluição e desflrtvolvimento. Tradução de 
' Helena de Castro. 3. ecl. São PaUlo: Zahar, '1988. V. II." 

Quando houver vários autores, pode-se mencionar até o terceiro ou ain-
' da, pode-se mencionar um autor, geralmente o primeiro nome que aparece 

na obra, e, em seguida, coloc3:r a expressão "et al.". Vale lembrar que as re­
ferências elevem seguir a NBR 6023, da Associação Brasileira de Normas 
Técrúcas (ABNT/ago. 2002). 

E~emplo ~~ mdiéação de vários-.â~tOreS: .·.. . .. 

GOMES, Paulo; PETITO, Ricardo; FOR:rE;S, Luís. Drogas psicotr6pica.s 
e seu modo de. ação. São Paulo: Romana, 1996. 

. Exemplo de· Vários a~to~es,· mas com a indicaçãch:ie um só: .... 
SELLTIZ, Cleir~ et al. Métodos de pesquisa nas ?Y..,lações socwis. São 
Paulo: Urúversitária, 1995 .... , . . .·. .. · .. ·. 

o nome do autor de várias obras ref~enciadas suc;;sívamehte pode ser 
substituído, nas referências seguintes, por um traço e ponto (equivalente a 
seis espaços). 

o • 

.·· .· Exempl()~.~~.;;utor~sque ~e._repet~m: :.'-'':;:. :::1: .• '.· .•• ~· _,.__. ... 

WESSELS, Walter J.Microeconomia: teoria e aplicações. 'Tradução de 
Cid Krúpel Mo.x:~ir_a e. Çélip -Kni.Pel Mor~ira. ·são f'aulo:. $araiva, 2002. 
__ .' E~Or;,omia. Tradu.ção:de Fe~a~do.O~.t~Úb~e Daniel Puglia. 
·2. ed . .São Pa:ijlô: Saraiva, 2002. :· · · ·-· <.: .;._, .;·.: :;::-<:. ··.~~r;·; :: , · · -... . . .. 
SOAREs; Mái~élo.Pro.fikuia é inf;c~dü.ruci·ae J~íi'cl: Romana, 1995. 

__ .DoenÇas contagiosas.Rio d~'JaneiÍo: !W~a, 1~96. 



.. _..~CII!Siõ:=-~ .. "".tffll:õ~aizd=:as:s=----------------·--·-

.-. 

.. -,_-.;· 

180 -·--- - - -
FUNDAMENTOS DE METOO_OLOGlA 

. · Quando houver as palavra:s Neto, Sobrinho, Filho, Júnior, estas entram em 
l~tr'J. maiúscula após o sobrenome. 

Quando se tratar de autores que são conhecidos por seus sobrenomes com-
postos, ~stes devem aparecer na entrada das referê~cias. . . 

-: ··-: -.·:- ---::-~---.. ---:-::-~~-------··-- --·· --~-~---·.--------:-:: .... ----~~---··· "'":' 

.:.. .. · · Exe~nplos de autores com sobrenomes designativos de parentesco: 
_ BATlSTAJÚN10R, Pa:Ulo Nogueira. Mito e realidadena'dívidaexterna .... 

· :···· b1·asÚci?~d:· Rio deJaneifo: Paz eTerra,1983·. /'~ ~.'~;::>_ ;· -~ . :· ... ·:~"·_- .. --'~ 

. IYlÁ'ITl;.l1 :N'ETO, João Augusto. Metodo/..cgia cicntijZ.Ca na era da 
. . intonnéftii:â:. São Paúio: Sar~ü<r,,, 2002. . . . .. . . . . . 

-/Exemplos de autores· com.sobrenomes.compostos consagrados pela 
literatura: · -- · ··· · 

_::,'àANDEIRADÉMEdo;Ce1sóAii.tfuüô.'i:Júrsód8CiiiiitDCuimin1st'rãt:ivo: 
--- l 3.' ed;·SãoPaulo: Mal):leiros, 2001.-·· '- __ ;.; .... - .: .. :.. --•--- · 

. PONrES DE. MIRANDA, Fra1,1cisco 'éavalcanti. SÚtema eiS ciêndt.a , 
·' iiositivadO.êtirêita~ f'éctruü'deJruieiró: :Sürsoi,'iiir2: v.·s:·· : · · ·· · --, 

Fublicação:.periódica São revistas, artigos científicos, editoriais, maté-
ria jomalísticà, seções, reportagens, coletâneas, er ,;;re outros. 

Ordem dos elementos para cif4ção de artigo de revista: 

a) sobrenome e nome do autor; 
b) título do artigo; 
c) nome do periódico (revista); 
d) local da publicação; 
e) número do volume (se houver); 
1) número da revista; 
g) página inicial e final do artigo; 
h) data da revista (mês e ano). 

ANDRADE; Antôpio. Trabalhos monográ.ficos. Rev. Pensamento e 
Cultura; Rio de Janeiro, v. 3, n. 4, p.47-56, ago; 1999. 

Ordem dos elementos para citaJ;ão de artigo e/ou matéria de periódico: 
a) sobrenome e nome do autor; 
b) titulo do artigo; 
c) título da publicação; 

d) local da public~ção; 
'.· ·-· 
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e) número do volume; 
f) número do fascículo; 

g) inforinaÇões do perió~co: página inicial e final do artigo; .. 
h) data da pl}blicaçãq_ do peliódico (mês e ano). 

-·~- . :· 

i3oN1S:·~fué. Evolu~ do~-~~~~7~~ B~~~:R~: C~ltur~; São · 
· I>aulo; y. ~5; n. 3 .. p.l4-54; :rtiai.o~uri.:: 1_~9R-·: .. ;::\::·~'i-·1io~,,I.c:,'!·'J".'' Ú·;~:' :-:·;;_.: · 

' 
Ordem dos elernentos para citação de a1tigo e/ou matéria de jornal: 

a) sobrenome e nome do autor; 
b) título_ do artigo; 
c) título do jornal; 
d) local de publicação do jornal; 
e) data (dia, mês, ano); 
1) número do caderno, seção, suplemento; 
g) indicação da(s) página(s) referenciada(s); 
h) número de ordem da coluna ou número das colunas em que o artigo 

está. referenciado. 

LEMTDROTI, Eduardo.-Crise e~ergética. Jo~l da Tarde, São Pa~o, 
. 28Irlal': J996~ C2, p, 4 .... 

· MOORE; Marcos Antônio. Economia e desenvolvimento. O Estado de 
S. Paulo, São Paulo, 10 maio 1996. Suplernentõ Literário n. 892, p. 6, 5 c. 

Ordem dJJs elementos para citações de tese, rrtcYiwgm.fia e dissertação: 

a) sobrenome e nome do autor; 
b) título da tese C itálico); 
c) wdata; 
c!) n. de folhas; 

c) grau; 

f) unidade onde foi defendida; 
g) local. 

. ; 

FACHlN, Odilia.Ajamília e o idoso: aspectos biopsicossociais. 1988. 
182. f.· Tes.e (Doutorado em Ciências Sociais) -Fundação Escola de· 
Sociologia e Política de São Paulo, São Paulo. 
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MARCONDES, Luís. Reimplante dentário. 1996. 82 f. Dissertação 
(Mestrado) -Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto. 

Na falta das seguintes indicações, deve-se usar as abreviaturas: 

n) sem editora= [s.n.l 

b) sem local= [s.l.] 11 

Os elementos que compõem as referências devem ser copiados do pró­
plio livro. Geralmente, os dados são mencionados na ficha catalográfica que 
consta no verso da página de rosto da referida obra 

10.3.1.2 Referências eletrônicas 
As referências eletrônicas correspondem ao documento existente em for­

mato eletrônico, acessível por computador. Com a rápida expansão da Inter­
net, abrangendo inúmeros recantos do nosso planeta, e com o aumento de 
documentos eletrônicos annazenados em computadores conectados a essa 
~ensa rede, alguns pesquisadores encontram dificuldades paro elaborar as 
citações dos documentos coletados. Com o intuito de facilitar para o 
consulente, seguem alguns exemplos, conforme aABNT/NBR 6023/ ago. 2002. 

Citxu;ão da internet: 

Autor· título· dados da edição; dados da publicação Oocal, editor, data); I I . 

disponível em, acesso em. Quando se tratar de obras consulta~ online, são 
essenciais as informações sobre o endereço eletrônico apresentado entre si­
nais-< > -, precedido da expressão "disponível em", beir\ como a data de 
acesso ao documento, precedida da expressão "Acesso em". Nem sempre 
todos esses elementos são encontrados. 

Exemplo: 

: ·-.1-w~piNI, ·.M~: .Bra5ilA;9amP.e~9A~·r~~et~nÇ~j:loc~~~~gn!~: .Q . 
~··_-.~ ....... -s,..._ .. _ ......... _~"':'-·"·-'····· • .:.i-4_ ... - ••. ;-•• ~._~í .... ~.---- ........... ~,.. ... ~,.., 1 . .,.. .. ·.t'·-·~o:-t ••...•. ~- ...... :·-~;--).· .. _· .-.. _. 
': ... Esti:i.d.õ de S. Paulo São PaUlo, 6 fev: 2002. Disponível em: ~ .. ----~--·. · , 
~--~ ..... _ ~ . .: ... ··.:·.~ .. : .. :._, __ -~- ... -:_, ..... ... · ........ , .•. ,..;:.·.:- ;~,\'",'"'•.O'.._,:;-..~·-·· .··.'l·•.n.!; ... ~; __ :~-·1~ .... !:. . 

:-:,,<húp~:nwww.'ésúictô:;e'stacta:~·:com.br/editoriasi2002/02/06/. -
. gerÓ1â.h~.:Ace~~o em: i o maio 20Ó2.- · · · · ·- --

E~trutura do Ir ilbalho cientifiCO .. -- ~ --- - .. -- ·- - -
·~~---· ---

em: <http://www.saraivajur.com.br/index.cfm?biblioteca/doutrinal 
doutrina.cfm?doutrina=206>. Acesso em: 15 mar. 2002. 

Exemplo de artigo de revista: 

REBOUÇAS, Cláudia. Retrato do Brasil. Revista BraSa &Economia. São 
Paulo: Instituto de Pesquisa Econômica. v. 40, n. 5, set. 2000. 12 p. 
Disporúvel em: <http://www.revistabrasil.com.br>. Acesso em: 20 jan 2003. 

Exemplo de e-mail: 

MÁ'.fTAR NETO, João Augusto. Ptr,blicação eletrônica [mensagem 
pessoal]. Mensagem recebida por <odilia@editorasaraiva.com.br> em 
15 out. 20bi~ -

Exemplo de CD-ROM: 
. -

CAMPOS, José. UrbaniSmo e desenvolvimento de cidades. Rio de 
Janeifo: Song Music Book Case Müitiinídia Educaciolla.l, ·i998. CD-ROM. 
Wmdows3.1. ..... 

ou 

· Meio ambiente: Material recicladci. Santa· Catarina: Pala Alto,· C A: 
MPC/Opcode Interactive, 2000. I CD-ROM. Wmdows 3.1. 

ou' 
RAMos: ·RJ~d~.lrv~re~··Pr~d{gios ~ rejlorest~~w. CD-R01vf .. ·. 
Catálogo de agricultura. São Paulo: 1999. 

' . . ··. ~ •. : 

Imagem em movimento Nessa categoria, inclu~-se CDs, filmes, fitas 
de vídeo, DVDs etc. Os elementos essenciais são: título, subtítulo (se hou­
ver), créditos (diretor, produtor, realizador, roteirista e outros), elenco rele­
vante, local, produtora, data, especificação do suporte e duração. Dos ele­
mentos complementares fazem parte o sistema de reprodução, os 
indicadores de som e cor e-outras informações (se houver). 

Os elementos que compõem as referências eletrônicas ~arn de acordo 
com os dados mencíonados no próprio material coletado . 

Exemplo: Videocassete -:~- -

6 -ENcoN+Ro cio ser hoifstico··cio~ ~ua·riatureza':-'~~duÇiiÓ-de J~a~ 
Morais. CÔp~denação: Dàruele kévedo. Miiias Gerais. CEVERAVI, 
2000. Fita de.video ( 45 min.). WS, som, cor. :·_ ~ .;·: ~: · -~. · · · 

. ' 
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10.3. L3 Rodape 
1\s notas de.rodapé corrcspondem às referências que indicam a origem 

da citação. Os rodapés devem ser colocados ao pé da página, escritos com 
espaços simples, separados do corpo do texto por 1.un traço horizontal contí­
nuo de cinco ~m, aproximada..Uente, iniciando-se. na. ina.rgem ~squerda da 
folha de papeL 

A transclição literal e}..traídq. do te:l>.-to consultado deve respeitar a reda­
ção, ortografia e pontuação originais, devendo estar entre aspas quando for 
menor de três linhas e estiver Iio texto, e sem aspas quando estiver recuada 
a 4 em da margem, sem aspas e com fonte tamanho 10. A chamada numérica 
ela nota vem logo após a pontuação que encerra a citaç.<1o. 

APLiCANDO 

Exemplo de uma citação:--·--· ~·'- ·· --·-· ··~·· - ··· ·- · ····; ·· · · 
Há cerca de. alguns a rios, era .. raro o.: pêsquisador, entre' nós, qúe revelava .' . 

. ,.,:- pr~óc~·i:i~Çáô com'afreferªiíC:ias'tíiblio9~ticas:· Entreta'nió;; nos no~oifí:Has:r.i: · 
passou a ser uma exigência da Associação Brasileira de Normas Técnicas 1• 

. ··.. - ·. . . . ~ ·--- .. - ... - ........ - .. 
1 EMÍLIO, Lopes. Como estudar e apre~der. São Paul~: Freitas Bastos, 1~92. p. 60. . . ' . . . . . 

Caso exista mais de uma nota na mesma página, cada uma deve ser in­
dicada em urna outra linha, e poderão ser utilizadas para indicação até três 
notas. 

Utiliza-se o rodapé mais freqüentemente quando se indica uma obra da 
qual foi e;...traíd~ uma frase, trecho, idéia ou afirmação. Também é utilizada 
quando se fornece a tradução de uma citação, cuja transcrição é essencial em 
J.í:ngua estrangeira ou, o inverso, apontar a versão original, pois, para maior 
fluência do discurso, foi feita uma tradução. Quando a obra for mencionada 
pela primeira vez em nota de rodapé, sua referência deverá ser completa. Pa­
ra as menções posteriores sobre a mesma obra, devem ser usadas as seguin-
. tes expressões latina$:. .~ 

a) Id. =idem (do mesmo autor). Substitui o autor em notas sucessivas, 
na mesma página. 

FARIA, Guilhem1e. A cultura_.ci,as cidades. Rio de Janeiro: Zahar, 
1995.p.98. 

Id. O pmblema das cidades .. Rio de Janeiro: Zahar, 1996. p. 40. 

I··· 
I i 

I 

i 
I 
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b) Ibid. = ibidem (do mesmo autor e mesma obra). Substitui a referên­
cia à mesma obra em notas sucessivas, na mesma página. 

· FAéiinfodflla:·p.u?üiammt~s·ck-~tock;~iJw::·4 .. eC1.-sã~ Paulo: ·• 
Saraiva,.2002. p. 62. ._,, ... , ... ·· ... .J ,_· .. ,:.:< :•; ... ·. · ·· .. .: ...•. ,.~c~ .. ;. 

Ibid., p; 35. 

c) Op. cit. =opus citatum (na obra citada). Substitui o título e os de­
mais elementos, excetuando-se a paginaçã._ÇL ~~ ~eferência, d_~ obra já 
citada em nota anterior. • · · 

CORDEIRO, F. Allan.Atividades didáticas emlahorotório depesqui>a. 
Belo Horizonte: Luz, 1996. p. 95. 

-CORDEIRO, op. cit., p. 49. 

d) Loc. cit. = locus citatum (no lugar citado). Substitui o titulo e os de-
mais elementos da referência de obra já citada em nota anterior. 

CORDEIRO~· F. Aislan. A pesquisa' ex~erlmental em educação. 
Petrópolis: Jasmim, 1995. p. 70. 

CORDEIRO, 1995, loc. cit. 

10.3.2 Anexo 

O anexo é a parte do trabalho na qual se inserem os dados elucidativos 
para a compreensão do texto. Às vezes, não é· possível nem aconselhável in­
cluir no corpo do trabalho todos os dados obtidos no decorrer da pesquisa 
por meio das etapas de coleta, análise e interpré"tação. Se os dados no corpo 
do trabalho comprometem a hannonia e a seqüência do que foi escrito, eles 
develtl ser incluídos no anexo. 

A seguir, apresentamos algumas características do anexo: 
o situa-se após as Referências; 
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deve ser escrito com letras maiúsculas, centralizado na página, se­
guindo o estilo das demais partes do trabalho científico; t 
havendo mais de um anexo, sua identi.ficaçãõ deve ser feita por letras (. 
maiúsculas: Ànexo A; Anexo B etc.; b (. 
algumas ilustrações se encaixam melhor nos anexos. São elas: ta e- l 
las, quadros e gráficos estatísticos, mapas, figuras, fotos, desenhos, 
esquemas, legendas, cronogramas etc. t 
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As páginas do anexo devem ser numeradas de maneira contínua e sua pa­
ginação deve seguir a do texto principal. O anexo não precisa constar obri­
gatoriamente em todos os trabalhos científicos. A sua inclusão dependerá da 
necessidade de tomar o conteúdo mais compreensível ou não. 

DICA 

Os meses, quando indicados, deverão ser abreviados no idioma origi­
nal da publicação, indicando-se apenas as três primeiras letras com ponto. 
Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (NBR 6023/2002), 
os meses devem ser assim escritos: 

Português Inglês Espanhol 

janeiro = jan. January == Jan. enero = ene. 

fevereiro= fev. February = Feb. febrero = feb. 

março= mar. March =Mar. marzo =mar. 

abril = abr. April = Apr. abril = abr. 

maio= maio May = May mayo = mayo 

junho = jun. June = June junio = jun. 

julho = jul. July = July julio = jul. 

agosto ::::: ago. August = Aug. agosto = ago. 

setembro = set. September = Sept. septiembre = sep. 

outubro = out. October = Oct. octubre = oct. 

novembro = nov. November = No v. noviembre = nov. 

dezembro = dez. December = Dec. diciembre = dic. 

À. segunda parte do te>.."to, ou seja, o corpo do trabalho, fundamenta-se no 
desenvolvimento lógico do conteúdo do trabalho. Os capítulos devem ser 
divididos de forma a obedecer a um raciocínio coerente. É a parte mais exten­
sa e:apo_iada na análise.desojtiva; faz.do estudante. um expositor ... 

A última parte do texto, denominada conclusão, apresenta sucintamente . 
os argumentos c os resultados do trabalho. É o resultado do cst\ldo. 

o pós-teXto, de modo geral, utiliza as técnicas bibliográficas da Associa- . 
ção Brasileira de Normas Técnicas (NBR 6023/2002) para relacionar as fon-

. tes do~ent~is constantes do trabalho. · · 
..... ,.,· .. _.; 

GLOSSÁRIO 

Anexo- parte do trabalho que é incorporada no final de uma obra. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) -entidade privada, criada em 28/9/1940, sem 

fins lucrativos, reconhecida de utilidade pública pela lei nu 4.150, de 21/11/1962. É um fórum 
nacional de normalização, conforme Resolução n• 7, de 24/8/1992, do Conselho Nacional de 

Metrologia, No~alização e Qualidade Industrial (Conmetro ), e representa o Brasil nas entidades 
internacionais de núrmalização internacional. A missão da ABNT é harmonizar interesses da so­
ciedade brasileira, provendo-a de referenciais por meio da normalização e atividades afins, e o seu 

objetivo é fomentar e gerir a normalização no Brasil. 

Normalização-processo pelo qual estabelece e aplica regras a fim de abordar ordenadamente uma 

atividade específica para o benefício de todos os interessados e de promover a otimização da 

economia, levando em consideração as condições funcionais e as exigências de segurança. 

Periódico- designação utilizada para publicações que se repetl:!in-com intervalos regulares. 

Referências -entende-se como a descrição minuciosa de determinadas obras intelectuais. 

Sumário- reunião dos títulos das partes, dos capítulos, dos itens e dos subi tens que compõem uma 

obra. 

Tema -proposição que vai ser desenvolvida em um estudo. 

Título -indicação de um assunto; designação que se coloca no princípio de uma obra para deter­

minar os capítulos. 

LEITURA RECOMENDADA 

ASSOCIAÇÃO BRASTI...EIRA.DE NORt'viAS TÉC:t-.'lCAS. NBR 6Õ23: irúonnação e 
docwnentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14 724: informação e 
documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2005. 
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O conllccimento cientifico é um aprendizado ordenado e contínuo que se 
adquire púr meio de estudos incessantes. É algo que vai acontecendo aos 
poucos e é considerado um processo de longo prazo, ou seja, não acontece 
por acaso ou por intuiçft·J. 

É comum ouvir, principalmente de alunos dos cursos de pós-graduação, 
na fase de redigir suas dissertações, teses ou projetos de pesquisa: "tenho 
tudo na cabeça", mas passar para o papel é coisa bem diferente, e é por "ter tudo 
na cabeça" e pouco prazo para pesquisa que muitos apresentam seus traba­
lhos conclusivos como se fossem uma "colcha de retalhos", sem nenhum fun­

damento metodológico e cientifico. 

A aquisição de conhecimentos não ocorre de imediato ou a curto prazo, e 
sim por meio de pesquisa constante e intensa nas áreas específicas da for­
mação acadêmica. 

Para aproveitar as vantagens que o mundo científico oferece à sociedade 
humana, é necessário conhecê-lo cada vez mcús ã fundo. Assim, o estudante 
ou pesquisador deve ordenar seus conhecimentos e observações dos fatos, 
tenta.ydo e}.}llicar as causas e os efeitos, descobrindo leis e normas que, mui­

tas vezes, regem os acontecimentos, e estabelecendo uma previsão de seu 
curso para controlá-los. 

Com as novas descobertas, o homem introduz constante renovação na 
ciência. Cada área específica da ciência possibilita, dentro do mais elevado 
objetivo, libertar o ser humano do imprevisível e do incontrolável, abrindo-Ih~ 
as portas da compreensão, investindo-o da posse do saber intelectual que na­

turalmente lhe pe1tence. Conseqüenten1ente, a ciêrl~ apresenta no\ -as des­
cobertas, novas soluções, a fim de minimizar-lhe necessidades presentes e 

futuras. 
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o desenvolvimento científico é o motor do progresso. Distribuído nos ra­
mos das inúmeras ciências, abre perspectivas e aponta caminhos para no­
vas descobertas. Portanto, nenhum ser humano pode e~-se desse desen­
volvimento, de compreender o que se passa a seu redor, para poder somar, 
neste conjunto de objetividade científica, a parcela de sua contribuição. Des­
sa forma, os estudiosos, por meio de suas pesquisas, contribuem para o pro­
gresso científico. À medida que auxiliam o desenvolvimento da ciêncfu., por 
meio de novas descobertas científicas, devem docrunentar por escrito seus 
trabalhos e divulgá-los. Os resultados obtidos por meio das pesquisas 
efetuadas, se não fossem divulgados e aplicados, seriam destituídos de sen­
tido e utilidade para a humanidade. 

No ensino superior, aparecem vários cursos de curta duração e outros ti­
pos de cursos relacionados com a especialização e o aperfeiçoamento, bem 
como os de longa duração, como os de pós-graduação, geralmente incluídos 
nas áreas específicas da formação acadêmica. 

Os institutos de pesquisas c as universidades, por meio do ensino e da -
pesquisa, têm contribuído de fonna significativa para a conquista de novas 
descobertas científicas. Por meio dos diversos cursos superiores, tanto os de 
curta como os de longa duração, os pesquisadores recebem estímulos para 
realizar novas descobertas. 

11.1 CURSOS DE CURTA DURAÇtiO 
-----·-------------

Os cursos de extensão cultural ou de curta duração são estabelecidos com 
o .P~9P~Si~q de atualizar_ conhecim~ntos e técni~_ ~e trab~o. Tais cursos 
podem ser desenvolvidos em nível universitário ou não, vai depender de seu 
conteúdo e do sentido que assume:m em cada caso. São dirigidos tanto à so­
ciedade universitária como às profissionais. Geralmente, têm uma carga de 
30 horas-aula. Seu objetivo é o aperfeiçoamento técpico-pr<?fissional em de­
tellnirlã:da áfeà do sab~r, s~in -abranger o campo .. totat" do conhecimento em 
qu.-e:~e. insere a fonnação profi~sional. São indic~dos para treinamento em de­
temtinado campo profissional, com aplicação imediata. 
'··~~~ .... •_ ........ _, ·•· •• ·:• • .. ~ .. ••·.J•-• . • ·-· '••••• "• . ,· .. ·-·~ • I t 

· . Os cursos de curta duração se prestam a difundir conhecimentos e técni­
cas de trabalho para elevar a eficiência e os padrões culturais da sociedade. 

•--'i 

u~, l , ..•. 

Trabalho:; ac_ademtC05. ttpos e exigências _ 

11.2 CURSOS DE ESPECIALIZAÇAO E APERFEIÇOAMENTO 
(Lf1TO SENSU) 

1 !!I 

Os cursos de especialização e apetfeiçoamento destinam-se a graduados 
em cursos superiores, tendo por objetivo preparar especialistas em setores 
restritos das atividades acadêrrúcas e profissionais. Têm como meta melho­
rar conhecimentos e técrúcas de trabalho. 

Os trabalhos científicos apresentados nesses cursos podem ser classifica­
dos, segundo Salomon, da seguinte forma: 

a) teses e monografias: são os registros materiais da pesquisa científica, 
seguindo toda lUUa metodologia própria para a sua apresentação; 

b) relatórios de pesquL<;a e de informes científicos; 

c) trabalhos de divulgação científica; 

d) trabalhos de recensão crítica; 

c) trabalhos de recensão ou reswnos 1• 

Os estudos lato sensu são pertinentes para a conclusão dos cursos de 
especialização e aperfeiçoamento. Geralmente, tais cursos -seguem as nor­
mas ditadas pela universidade ou pela faculdade na qual são realizados. Ainda 
não se tem conhecimento de uma regulamentação formal para eles. Sabe-se 
que os cursos de especialização e aperfeiçoamento correspondem, no rrúni­
mo, a 360 horas-aula, seglll1do Resolução n!l 12/83 do Conselho Nacional de 
Educação; dessas, 60 horas são destinadas a disciplinas de fonnação didáti­
co-pedagógica, e as outras dedicadas ao conteúdo ~§Pecífico do curso . 

Deve-se levár em consideração a inclusão da iniciação à pesquisa científi­
ca. Ainda mantendo a homogeneidade curricular, o educando poderá agre­
gar ao cuniculo original do curso outras disciplinas~ a fim de'lliur os estudos 
em seus objetivos específicos. 

Como os. cursos lato sensu têm como principal objetivo a fonnação do­
cente para o ensino superior, é importante q~e ex:is~ .estreita correspon­
dência entre sua área de graduação _e a área de co~~~-~ração do curso ele 
especialização e aperfeiçoamento, concomitantemente com a disciplina que 

. . •. . . .. ·. ·. : .: :. . ' .. ' .·· · ... 
1 SALOMON, Délcio Vieira. Gamo jazer uma nlUIWgrajia: elementos de meto­

dologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: ~lartins Fontes, 1900. p. 13L 
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leciona ou pretende lecionar. Esses cursos sempre têm a presença do pro­
fessor-orientador. Devem conter um conjunto de disdplinas destinadas a apro­
fl:. dar, pelo ensino intensivo e sistemático, os conhecimentos indispensáveis 
ao domínio científico e técnico de certa área limitada do conhecimento. ·- . . -

O pré-requisiLo pru a o ingresso em qualquer área dos cursos de especializa-
ção e apen"eiçoamento é ser o educando pmtador de diploma de curso superior. 
Em geral, ao final desses cu1-sos, deve-se apresentar urna monogr-.illa ou dis­
sc:t.'1ç.ào, que poderá ou não tPr uma apresentação ord.l, e com formação de 
b:mcas, dependendo da instituição na qual o curso foi realizado. 

Monografia A monografia é um est11do que obedece à estrutura do tra­
b~uho de cunho científico. Também. coPJ1ecida como trabalho de conclusão 
de curso, ela é, segundo a .ABl'IT, "o documento que representa o resultado 
de estudo, devendo C}q;ressar conhecimento do assunto escollúdo, que deve 
s~.:r obrigatoria.-rnente erru1; llido da disciplina, móduio, estudo independente, 
Cl!.I"SO, programa c outros ; ninistrados"2• Deve ser feita sob a coordenação do 
otientador. 

Do ponto de vista didático, a monografia serve para preparar o educando 
para um trabalho mais aprofundado, ou ainda como avaliação de aproveita­
mento acadêmico que se aplica em tais cursos. Do ponto de vista científico, 
a rnonogfana deve ser única e bem delimitada e deve abranger urna pesqui­
sa bibliográfica, mas o educando poderá optar, também, por uma pesquisa 
de campo ou de laboratório, confonne sua área de formação acadêmica. 

Muitas instituições de ensino adotam a monografia como o primeiro tra­
balho no âmbito da atividade cientffi.ca, geralmente desenvolvida no último 
ano de graduação para obtenção do grau, ou ainda como quesito para avalia­
ção da conclusão do curso. 

A monografia requer um estudo mais aprofundado do que os trabalhos que 
os universitários, apresentam no decorrer de seus cursos e, além de ser ba­
seada em levantamentbs bibliográficos, sua elaboração gráfica também deve 
seguir a estrutura do trabalho cientifico. Ela é w:n estudo científico de urna 
questão determinada e limitada, realizado com profundidade e de maneira 

2 ASSOCIAÇÃO .BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14 724: infor­
mação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 
2005. p. 2. . . . ; 

\.. 
I 
! 

' .. 

193 

exaustiva.3• Daí dizer que o educando deve ter a preocupação de apresentar: . , 
por me1o da monografia, sua contribuição original e pessoal à_ ciência. . 

Os cursos de especialização e aperfeiçoamento, no contexto de nossa 
sociedade, seguem as mesmas normas ditadas pela universidade na qual 
sao réalizados. Entre os principais quesitos está a freqüência às aulas, cuja 
didática de ensino fica, quase sempre, a critério do mestre, geralmente com 
aulas expositivas e seminários- os quàis, se bem dirigidos, poderão trazer 
excelentes resultados à aprendizagem-, além das verificações, como tra-

.. b~os monográficos de conclusão do curso, que poderão ou não ser apre­
sentados oralmente para uma banca examinadora. Tudo depende das nor­
mas da universidade. 

11.3 CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO (5TRICTO 5ENSIJ) 

11.3.1 Mestrado 

O curso de mestrado compreende um ciclo de estudos direcionado à ela­
boração da dissertação de mestrado para a obtenção do grau de mestre. O 
mestrado visa enriquecer a competência científico-profissional dos gradua­
dos, podendo ser encarado como fase prévia para o doutoramento ou como 
rúvel terÍninal. 

Dissertação A dissertação é um trabalho decorrente da pesquisa cien­
tífica e deve conter o pensamento amadurecido do educando. A reflexão 
analítica é extremamente importante em sua elaboração. Para a ABNT, a dis­
sertação é um "docllltlento que representa o rescltado de um trabalho ex­
perimental ou exposição de um estudo científico retrospectivo, de tema úni­
co e bem delimitado em sua e:x'tensão, com o objetivo de reunir, analisar e 
interpretar informações"4• 

O trabalho é sobre um assunto específico, que segue metodologia pró­
pria, relacionada com. a metodologia específica apoiada na pesquisa biblio-

3 SALOMON, Délcio Vieira. Como jazer uma mmwgrajia: elementos de meto­
dologia do trabalho científico, p. 131. 

4 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14 724: infom~a­
çào e docwnentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 
2005. p. 2. 
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gráfica. Pode também, se for o caso, ser sustentada pelos demais tipos de pes­
quisas. A principal função da dissertação de mestrado é fazer acréscimos à 
qualidade da obra e, obviamente, urna contribuição ao enriquecimento do 
saber. A dissertação de mestrado é um estudo científico de grande alcance 
sobre um assWltO bem determinado e limitado. 

Após o cumprimento das disciplinas e das demais exigências do curso, 
elabora-se a dissertação de mestrado, que tem sua defesa perante wna co­
missão julgadora, geralmente composta por três membros doutores da ban­
ca. A argüição é feita em sessão pública. Desses examinadores, um será o 
orientador da dissertação do candidato e cada examinador não deverá ultra­
pMsar 30 núnutos de argüição, o mesmo tempo sendo dispensado ao candi­
dato para apresentar a defesa de cada argüição. O tempo pode ser prorroga­
do, caso haja necessidade por parte dos exarrúnadores. 

Para a aprovação e concessão do grau de mestre, os examinadores reú­
nem-se em sessão secreta, logo após a argüição. Em seguida, atribuem uma 
nota em uma escala de zero a dez. 

11.3.2 -Doutorado 
. . 

O doutorado, um estudo dos mais antigos e também, por tradição, o mais 
solene, representa o momento mais elevado da vida acadênúca do estudan­
te. Esse curso visa proporcionar formação científica e cultural ampla e apro­
fundada, desenvolvendo ·a capacidade de pesqÚisa e o poder criador em de­
terminado ramo de conhecimento. 

· O curso de doutoramento compreende, em geral, tuna grade de discipli­
nas específicas da área escolhida, com detenninado número de créditos e 
~~ e~ê~cias ~o curso. Há a elaboração da te~e, que, após sua argüi~o 
e aprovação, confere o grau de doutor. 

Tese Entendida como um trabalho científico habitualmente exigido nos 
c~S9? de pós-gradu~ção, deve~ser defendiqa_ ora_.lmente, em público. SegWl-. 
do·a ABNT, tese é uin "docllinento que represeitta o resultado de um traba­
lho· experimental ou exposição de um estudo científico de terna único e bem 
delimitado''5. 

5 
.. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informa­

~ ção e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2005. 
p.2. 

} ...... 

.) 
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Tr<Jbal~o~ ac~_9C:micos tipos e exig~ncia5 

A tese é um trabalho científico que trata exaustivamente e com proftm­
clidade um assunto específico. Em geral, é rectigida obedecencJ9-se a lUl1 pla­
nejamento metodologicameJ;lte elaborado e abrange todos os aspectos de 
um problema inchúdo em detemünado assunto. 

.. 

Sua confecção requer do estudante dominio de vários quesitos, entre os 
quais: 

a) domínio do assunto escolhido; 

b) planejamento sistemático; 

c) elaboração da metodologia de abordagem; 

d) capacidade criativa. 

A pesquisa da tese doutoral deve ser exigente, aprofundada e com rigor 
científico. Sua elaboração baseia-se em pesquisas e deve apresentar urn es­
tudo original que traga urna contribuição para a sociedàde científica. 

Além disso, urna boa tese apresenta as seguintes caracteristicas: 

a) é detalhada e exalJ.Stiva; 

IJ) resulta da pesquisa científica; 

c) apresenta necessariamente alguma contribuição para a ciência. 

A tese doutoral é a monografia científica escrita pelo estudante no final de 
cursos universitários, com o objetivo de obter o título de doutor, além de ser 
urn momento que demonstra capacidade de realizar trabalhos científicos e 
de promover a ciência6• . - -- • 

Para o desenvolvimento da tese, é preciso qu~_baja a presença de um 
orientador. Elaborada a tese e cumpridas as deruais exigências do curso, 
o candidato deve defendê..: la perante urna comissão julgadora, geralmen­
te composta de três a cinco mernbros, um dos quais será o orientador. A 
defesa da tese é feita em sessão. pública, não excedendo 30 minutos o 
tempo de argüição de cada examinador, com direito a prorrogação, caso 
haja necessidade. Ao candidato também é concedido o tempo de 30 nti­
nutos para responder a cada examinador, ou o tempo determinado pelas 
normas da universidade. : ··:t~· · -· 

6 SALVADÓR, Ângelo Domingos. Métodos e técnicas de pesquisa bibliogrc:Ji 
ca: elaboração de trabalhos científicos. Porto Alegre: Sulina, 1986. p. 132. 
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· Para a obtenção do título de doutor, os examinadores, em sessão secreta, 
realizada imediatamente após a argilição, atribuem nota segundo uma esca­
la de zero a dez. É considerado habilitado o candidato que obtiver, da maio:. 
1ia dos examinadores, no ~o, a média sete. Essas condições variam de 
uni·.rcrsidade para universidade e, também, de época para évoca. A tese 
'.~~;u, ainda, o título de livre-docente. 

11.4 REDflC,ÃO CIENTÍFICA 

A estruLura geral da tese ou de outro tipo de estudo científico, quanto a sua 
divisão, deve ceguir a disposição do trabalho científico, baseada nas nomms 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

No que diz respeito à redação do texto, a linguagem deve obedecer a uma 

comunicação prática, relacionada ao entendimento do público a que se desti­
na. Se o redator tiver dificuldades quanto ao vocabulário, deverá, necessa­
riamente, habituar-se à leitura e consultar clicioná!ios específicos. Segundo 
Salvador, para desenvolver a habilidade de redigir, é necessário seguir as se­
guintes orientações: 

a) encadeamer1:to e hierarquização das orações, por melo da organiza­
ção e subordinação; 

b) organização do periodo em orações principais e orações secundárias; 
a disposição das idéias principais e secundárias deve ser e:x.-pressiva e 
ordenada; 

c) indicação correta das circunstâncias acidentais e dos pormenores, com 
o objetivo de completar e ilustrar o pensamento; 

d) preocupação com qualidades essenciais da frase, isto é, unidade, coe­
; rência e ênfase, bem corno o processo para conseguir esses três 

itens7• 

Todo indivíduo expressa-se segundo um estilo próprio, o que proporciona 
ao estudo uma característica determinada, ou seja, urna forma pruticular de 
cada redator. 

7 SALVADOR, 1986, p. 196. 

1-. 
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I 

j·-

1!)7 

luém do tc:l\.'to corrido, podem fazer parte de um trabalho: tabelas, qua­
dros, gr'd.fico.s, os quais s.:'io usados para ilustrar melhor o te>.'to. Contudo, se no 
decorrer do te:l\.'to aparecerem ilustrações representadas por tabelas, qua­
dros, gnillcos etc., elas deverão ser descritas e analisadas logo em seguida; 
caso contrário, poderão parecer soltas ou vazias no corpo do trabalho. A cla­
reza é uma qualidade que merece consideração na linguagem escrita, que, 
quando obscura, t<.;m a.sua compreensão comprometida. 

O texto científico dispensa elegância literária ou requintes de precio­
sismo vocabuln.r. A redação deve ter a essência, a transrnic;são de conheci­
mento, e não a pretensão de forçar o leitor a aceitar o que foi redigido. 

Kotz indica os seguintes princípios para escrever com clareza: 

a) conserve as frases curtas; 

b) prefira o simples ao complexo; 

c) prefira as palavras familiares; 

d) evite palavras desnecessárias; 

e) ponha ação em seus verbos; 

1) escreva como você fala; 

g) use termos que seu público possa compreender; 

h) faça uso de variedades; 
_ .. ~-

i) escreva para e:x.'Prcssar, c não para impression:uS. 

O texto também deve ser redigido com rigor-gramatical. Deve-se ter o 
cuidado com termos que expressam qualidade, quantidade, freqüência, quan­
do usaqos com palavras como "bom", "muito", "às vezes", que podem dar mar­
gem a diferentes interpretações, pois urna quantidade pod.e ser considerada 
muito grande para um consulente, mas não para outro. 

Não se deve iniciar urna frase diretamente com números, como: "30 pro­
fessores de Língua Portuguesa pertencem ao curso de Contabilidade". 
O mais indicado seria: "No curso de Contabilidade~ há 30 professores de 
Pmtuguês". 

8 KOTZ, DanieL Los estudios de campo, en los métodos de in1:estigación en 
las ciencW.S sociales. Buenos Aires: Píadós, 1972. p. 67. 
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Os dados qualitativos de uma tabela, quadro ou gráfico deverão levar um 
nome, que deve ser escrito com palavras breves, mais indicativas; o cálculo 
dos dados quantitativ~s deve ser indicado com exatidão, e sua descrição e 
análise devem ser apresentadas em seguida, pois esses quadros devem fun­
cionar no texto corno um recurso audiovisual, ampliando o entendimento do 
leitor. No entanto, a linguagem escrita deve ser de caráter individual, pois 
cada pessoa tem seu estilo próprio de redação. 

_ _ .R!SSUMO _ _ __ _ 
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c.~- • __ qiisos 1ito sensu• quúo~espondem aos de es~alização e aperfeiçoa- .. 
. ' .~ .· . ..;., ··-~~ ... •.···· _ .. -·- .: .··, .. ,..._- -_ .. ~- .. ~-,.- :· . ,-·.· --._ .. · .. ' :·' ·-·- . 
. . :: mcnto c têm objetivo téCnico-profissional especifico, sem aprofurl&~ <?' . 
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• · cursosstricto sensu; que compreendem mestrado e doutorado e têm ob-

i~-~;~~~~~tfi~i 
. mentaçãc)do'curso, ó'mestránd,o precisa apresentâiimiá' clis.Sertação','é o dou~ 
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seu estudo, deve descobrir fatos ou sitUações, problemas no universo das . 
··ciê~éi~-;;p~Jfi~<li'i~~~w~\·iri%'Ntiia~ã6:e"'~1ó~a~·tó~dnt";;jd~t'i·--: 

t:iwtf:i~i§~;.~~?:i:~~m~i~~-i&~?~;ii~~~~~@:trs.;~ 
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~da ~gua,J}~erq. 5e1=.ob~deado~, ·segwd(!s_<;iâ apli~çã9: Ço~ posMados ·que_.; 

'1 •, •; :•~··~-·-·J ~ ·;t •,"'··~- ..,._.c, a;~~._ :H,',· •,,;-.. .. ·~:'.1';,·,: .-,.~o~.,' ~·-;"~I._..:.~,_ •. • ~ ;>. ,,·.•, ., .~.;, .,-: 
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GLOSSÁRIO 

Científico- conhecimento que tem o rigor da ciência. 

Especialização- curso, posterior à graduação, em determinada área do conhecimento. 

) 

_j--
-· t 

Tr.,balhos acad~micos topos o; uig€ncias I ~ ~~' 
-----------

Gráfico- representação de fenômenos por cálculo matemático e por figura geométrica. 

Investigação-forma de indagação que emprega meios para se chegar ao conhecimento da verdade. 

Monografia-trabalho dissertativo ql.ie representa a conclusão de um curso de pós-graduação so-
bre um ponto particular de uma ciência. 

Tabela- espécie de quadro no qual são registrados, de forma ordenada, os cálculos matemáticos co· 
letados no decorrer da investigação. 

Tese-trabalho de pesquisa aprofundada, de cunho científico, elaborado pelo educando nos estab~ 
lecimentos de ensino superior, para ser defendido em público. A tese aborda ex'ailstivamente um 
assunto específico. 

LEITURA RECOMENDADA 

AMARAL, Hélio Soares do. Comunicação, pesquisa e documentação: método e 
técrúca de trabalho acadêmico e·de redação jotruilistica. Rio de Janeiro: Graal, 1981. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de rn.onograjias. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 1994. 

SALVADOR, Ângelo Domingos. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfu;a: 
elaboração de trabalhos científicos. 11. ed. Porto Alegre: Sulina, 1986. 
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